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Está convocada pa
24 de janeiro a As

,I

lativa do Estado.

prende-se ao ato de
vernador eleito' Ivo

,

bém, na mesma.'ópo�
rá eleito o nôvo pre
la Casá, uma vez q
Ivo Silveira
mandato.

,MEIO S�CULO
'LIDERANDO A

BOA' IMPRENSl\
G\T.\R1NENSE'

(

I, .

.
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o MAIS ANTIGO IIÁ
, , '

Enquanto o Lira Tenis Clube
i ealíza hoje, a partir das 16 ho­
I as, a sua Festa Infantil de Natal
com a presença de Papai Noel, o

Clube Doze de Agôste está com

igUal promoção marcada para,
amanhã, com inicio às 17. O "Clu­
be da Colina" também estará em

atividades amanhã, com a Sdirée
de Natal. De outra parte, o "VOVÔ"
está anunciando a presença, em

seu "reveíllon" da Orquestra de
r�ui Neves Gonçalves..
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Cr$ 50

seu ..

mor()V dadeiro Caminho ê o da Paz
Sínte�

"

<

Israel mudo
,

o governador
Minas Ger.ais sr

:P.iiBhE\h'0 que se
.

nesta capital, declarou
somente fará decl

pc.ítâcas, depois ca

gunda quinzena. de' ja
quando será: empossad

Conferência á

Revolucionária

14 delegados
ros chegaram.
nas últimas 24 horas.

partíetpar da éonferê

1J;1�:Conw.ental Revolu

nárila..

Pimentel em Curiti

Vai permanecer em

ritiba até o dia 10 de
neíro .o governador el
d-o 'Paraná sr Paulo
mé'llteL
Dia 31 'anunciará o no

do sem seoretarilado.

Natal Crjisfão
A ig� ,:1, 1(1:1(,."',1 !l'�l at)'�

lo' a todos os cC! tólicos p­
ra que d1:scomercializem
Natal e procur:em c,ele-hrá
lo dentl"O de maior &enti

,

mento de ',espiritualidad
Ilu€,r em, suas
assistindo a

G&o.

Emissão nos EUA

o Tesouro dos Estado�
unidos vI::,i. omitir novo

em;préstinws no valor a·'

proximado de 3 bilhões e

800 miJ'hões dólares.
E' para cObrir suas ne,

cessidades estimadas para
os seis proxunos
em 5 milhões de

Navio espião
s !aut.1oriqlade� lTh2'XÍ.ca­

n s obri.g-aoom um navio
sQvi'ético a abandonar suas

,águas' territol'iJa.Is.
'Espionava, manobras l1a�

vais do Méxioo.
'

flol'ianópolis sem

pão

'Não haverá pão hoje t'

al'hanbã na capital Cata.
rlhense. .

I
.•A inforÍnacão foi tr�ns.
m1tida pelo' 'Sindicato. 'dos
Panificadores, de Florianó-,
polis.

A herença de CL
. Persiste a amel�â de
,paralisação daS' obras no
EStado 'Ilfla Guanahara Os
eJhipreiteb:-9s qUf'l"em �rece­
:'bér do· I,l'ovêrno da .Gnfá'Oa-'
'bara a importância de 12
bilhões de cruzeiros.

,

Não sendo ate:mUdos 'I_
r

.

Inn:lllU, Il.ue' 70 mil tra)la-
1:bad()res, cruzarão Os bra­
ÇOO IH}!' falte. de dinheiro.

SE BRASIL
QUISER ONU
AMPARA
BRASíLIA, 24 (OE) - As

Nações Unidas estão inte­

ressadas em incrementar

os programas de auxilio &0

desenvolvimento do 'Brasil,
mas isso depende essencial­

�el'lte do, govêr�o brasilei-
,

'1'0. A inform8,ção é do nó­

,vo representante do Progra­

ma dé: Desenvolvímento da

ONU' no Brasil, sr. EduardO
Alvernal.
Revelou aquela autorida­

de que existem Inúmeras

vantagens dos programas
de ajuda das Nações Uni­

das sôbre os acôrdos bí-la­

tarais, pois, a ONU está

acima de qualquer:' .ínterês-
'

.se político, podendo requi­
sitar qua:1quer' tipo, de téc­

'nico e de material para os

países necessitados.

DEFESA NUÇLEAR

80.
,

A nossa principal àrtéria
- a Rua Felipe, Scbmi�t' -
-ende 'o comércio é mais In-

-tense, foi Iluminada em

.grande ,parte, numa colabo­

raÇão do oomércio e da

Celesc, setor Florianópolis.
A noite - como se pode

ver no clichê ao lado .,... o

povo saiu para o centro e .:

sob suas cabeças havia uma

chuva de prata peJo.�ris'
mo das luzes.

O Natal asSim,\ de' ano

para ano, é comemorado
com maior brilhantismo; o

que dá à cidade um' aspec­
to inesquecível.
•

.'
,

,
.

Por outro lado, no.MéJd,- .

co, a Frente Internacional
dos Direitos Humari:os em

mensagem a U Tha�t,,' ,ex­
pressou sua preQÇupaç.ão.
ante a possil:lil�d8:4e -de -.

'que
I

a Alemanhll .Ocid�ta,l' ..�
outros países mettibrÇlS .

d�
OTAN, sejam chainadQs a

participar da de�.�s� nu­
olear, "Tal decísâo ..i, diz a

mensagem
' .

provocaria
uma prolíferação .,' de a;r.rna­
mentos atomícos

, que _.au�
mentaría os perigos de, uma

guerra. mundial"; .-,'
,

A Frente iemJ:>rá que .

foi

a Alemanha. -COm' seu I'espi,
rito belicoso", q'\}'e;desenca­
deou duas. guerfas .'

mun­
CÍi$. e pede

-

à ·Cot$Sã.o de ,

Desarmamento 'c;1a.s Nações
Unidas que tome .taiS� iaios

t

em consider�çãO:-"
.

"
-

previsão de 20'0 mU novos,
tennais

'

automáti�os' :nas

áteas . de col1C'essalo da

Companhia. Fonte credEm­
ciadia revelou hoje, que
C9ncre,tiiada a compra da
CTB aipós a avaliação do

acêrvo por ·perit,os interna
clonais, o g:ovêrnO dará, o

primeiro passo no pl�no
de expansão da,'. rêcJe Te-

1efônica, começa.:p.do pl?la
. exe,cução 9,OS planos de

emergêrc,ia no Rio e em

Sã.o Paulo.

No encontro de OT-ltem
fora.m tambêni. -. debatidos
prohleIlMls r�Iacionádós

com o programa. lnternà-
A CTB está também ul ..

'

,cio,nal de
.

telecomUI).icações

t'an�o estudos para am- fl�r E'atélite-s, a .fim dleper
taçã.o de sua rêde de mitir a' e-n.trada. do Brasil,

,

viços, telefôlrlccs ,com 'a " no sist�ma.
.

'i
O TE'JlPO fICéleorológico)

tese do Boletim GéometeorQiógico de ... ' SEJXÀ8
TTO, válida at' 'às 23,18 bs.,. do dia 25 de dezembro

. de 1965'
'

Castelo Quer Suprir
, \

"Deficit" Telefônico
RIO, 24 (OE) _,_ O Con

e1ho. Nacional de TeIT1eco­
<U'lli�ções deverá '

apro­
f,)..r na primeira semana
é janeiro uin' plano de

riieiA!g�cia rupre:sentJado
lo Interventor fed'etal
Companhia Telefônica

rasileira. O plano deba­
do OTI tem �m reullii.ão

Casw[o
ranco. presidel1te do Con
1. '8 Ibratel, prevê a ins­
Jação çle eme,rgêndia de

�b mii e 600 noyos telefo_:,
�s 118. orla marítima da
Gl1anabará, a fim de de- .

FJlgar principalmente as

-P,'eas do centro e de Có­
�'C!abana.

},. I�'

, ;

'i

Tanques:: Caros para .Arg'en'tina
Barganha pijra o 'Brasil

-

BUENOS AIRES,' 24 Arg,enti.l1à. A notícia. dessa

!.O�}. -' Os Est!tdus Un.i�·. operação veio surpreender
do� teriam p'rol:lOsto ',ao aquele! Ministério, uma vez.
Br!a,siJ. .a venda de uma' que a Argentina. é que, de

quantidade não preclsada . sejaria &ubstituir o .seu ve-
.

de' tanques ,B-41, a pteços lho material blindado e

lÜ�ídrumen.te inferiores aos não encontrou éco faV'o­

cotados normalment:é no ·ráv-el em Washingt.on,· p<a­
mercado. A 'infonnação é Ta adqulrlr vinte tanques
de, fontes: Uiga.dsiS ao' W- de modêlo re<:el1te.
�tério da Defesa" dia

CIDADE DO VATICANO - Em sua mensagem divulgada no 'Vaticano '0 PapaPaulo VI, apelou pare. que nínguem obrigue ao SI.:;U vizinho de recorrer a defesa ar­
mada nem se bpor as 1)égoci8ções j?arái restabelecer a paz e amizade. Concluindo o
seu pronunciamento, o Pape,' déu a�ç!i-q apostólica' e colocou .si mediação dos in­
.t<::ressados a Igreja a disposição dq' mundo para obtenção da paz. Acentuando que
SUa principal missão, segundoo Evang'é.lico'é dar, promover e ensinar a paz.

;, " ..

, :ao�ens irm�os, ou�i deverai�� �ensagem da paz que o Nata1 traz de. novo
aos homens, que sao sempre obJete;" da benevolencia divina. Examinai a direção de

V?�SOs passos" estais talvez, de nI::iV6; errando o caminho. Deteí-vos e refleti. A verda­
neira sabedoría está na paz 'e e, verdadeira paz está na aliança do. amor. Ninguem
deve, circunscrever o amor à paz. aos .límítes do proprío interesse e. da propría am­
bição. Ninguem deve começar a vió�r com fràudulentas insídias e com artificiosas
desordens a tranqUilidade dos outros. �ingueni deveria obrigar O· vizinho (hoje' to­dos somos vizinhd8) a recorrer à defesa armada, e ninguem deveria fugir à nego­cração equitativa e leal para restabeíécér a ordem e a amizade.

. �crn.r-se necessarín construíra paz com a valente revisão das defeitu�
ídeologías do egoísmo, da luta, dahegemonia. E' preciso saber perdoar e recomeças
um� historia nova, ond� as relações entre os homens não 'sejam reguladas pelo po­dono e a força, nem apenas pelas vantagens economíoas ou o grau de desenvolvi­
me�:lto civil� mas por um cenceíto superior de igualdade e solídaríedade, que, em
ultima .analíse, somente a patemídadé 'divina - revelada por Cristo - demonstra
logícas, raceís e felizes.

,,'

Dizemos estas grandes ccísas.eom acento sincero e humilde. Porque, irmãos,«;l&t.e é outro aspecto do encontro que a IgreJa do Concílio oferece ao mundo. Ela se

sabe. portadora de um tesouro de infinito valor de verdade e salvação, que a impelea S8�r ao vosso enccntro ma� olhate ela vem a võs sem orgulho algum, sem pre­tender para si 'nenhum prtvílegío. ;tEla não se.colccaem oposição, mas reconhece de
boa-vontade, íncentíva, abençoa os grandes valores de vossa cultura e de vosso pro­
sresso. Ela não tem ambição álgu,ma, nem de domínio, nem de riqueza. Pede 'sim
um? coisa. é a liberdade para sua f.é interior e a lIbercÍade de anunciá-la externa.
mente. Mas ela não sê impõe B'ntngUem, DULS antes quer que a respons'abilidade
suprema e P elei�ão decisiva da có*sctencia seja respeitada e defendida mesmo,
em relação à verdade religiosa.'

'

de trégu�
WASHINGTON, 24 (OE) (!'em ,se. faraD. _ atacadas

, Qurappe. um .peri�o de .30
horas,.·!das 18 horas de

amanl\â �re a meia-noite
do diâ:, de -Natal.

'

. \"." "

DE's.s'� forma, o comandb
aliado 'iI!ãlo só lâceit.ou co­
mo atnPliou a proposta de
ttegua.' apre.'lentada dias
;1tní& 'pelo V1etcong, e que
erà; de 1-2 horaS, do entar­
tleCer dq diá. 24 00, amia­
nhecer �o dia 25. Não se

--"- O' Presiden.te L�don
JchtsoQ não projeta fazer
decla'ração alguma sôbl'e,
á trégua," de Nata'l de 30
hOO"as ,na Guerra do Viet,..
nrun ,e transferiu' tôdas· as'
pérgUllltas para as

.

auto­
jridM'eS Norte Americanas
sa atitude Presidencial'
c.oincid,e com semellla.nte'
resistêneia ol>s'ervada em

Washington, onde os ,fun­
cionários se mantem Em

guarc'a, aguardando as
festas de Natal.

sabe, porem, se os

nistas aceitarão o

,
ga,mlmto do prazo
pépsão 'de fogo.

COll1UJo<

prolol1-
de sus-

phrey declarou que a sus�

pensão ',� das hostilidades
era, "o mais maravilhoso
prosente de Natai que se

podia fazer aos nÜ'rte�a- .

merícands e .suas famillas.

o "New yo,rk Times"
interpretando as nova$

e.speranças de que a· tre·
gua possa ser convertida
na base de uma paz per.
manente� sug,e'l'le! hoje em
editorial que os norte-ame
<ricanOSi e os sul-�tna-.
mitas não deV'em se,r· os
prfunefu.-os a voltar adis.
(parar e a matar, uma ve�
que "existe a possibi1ida:de
p�r remota qu'e seja, d�
ver a tl'e'gua prolongall'-se
p6r algumas horas e, in­
clusive por a�,guns di!aS, se
derem ordens ao nosso
campo de l!ão disparar'
primeiro".

I

CELSO RAMOS

SAIGON, 23 (VÃ.) - Os O estabelecimento da
comandos militares norte.,. ·tr:eg.ua repercutiu imedia­
iame'ricano- e sul-vietnami- tament.e· €!n todo o muno
ta, atJend-el1do a uma exor do, ca;u.sando 'rnaIÚfesta­
tac;.ão do papa Paulo � VI çãé' os de �oÍ11;1êntl;Lmen:to
:por uma trégua de Natà. princiPalmente nos Es­

or�enaram hOJe às sua� tado's UnidOs, onde o vice­
trópas que somente atf- (presid'e:�te, Hub€'l't. Hum-

----------�----�-------------- --------------�

Neste Natal, próximo do final do meil Govêrno, sob a égide da paz, da ju!f.
tiça e da harmonia entre os catarinenSes, dirijo-me aos metts- conterrâneos, numa
mensagem de solidariedade cristã ,e �om os ollios voltados para, Deus, no agra­
decimento de quem, sob a sua prO�ó, pôde cumprir 0_ seu dever de homem pú.
blico e a sua máxima aspiração de cídádão, servindo a sua ter�a, serena e humll·

,

demente, numa correspondência aos seuS anseios ditados pelo civismo, pela no·

breza e pelas esperanças da sua ,geiitt�1 I:

_ GUf1rd!1 a convic�ão que teimo gov�rnado ta Catariria ii.ob o impulso do
amor em que a tenho e nela 'inspirado' o zêlo, a probidade e o patriotismo da
nUnha ação administrativa.

'

Caminhando para o entar"ecer da vida, vGJtarei em breve para o seio da
lllínha família. Com eia, na nÍesmá e igual cOllhaternização hei de viver com os

catarinenses a projeção do nosso Estado, cuja Iwolução e desenvolvimento é aso·

ma dQS esforços 'Comuns, meuS e vossos, em cinco anos de trabalho e de devota-
mento à causa pública.

'.

,"
,

,

.

Neste meu, últlin� :N'ataÍ cq�o governador do Estado, quero transmitir às
familias da mbtha terra a .mensagem de solidariedade cristã e de fé nos elevados
destinos de Santa Catarina, com votos de que nos seus lares 'estejam presentes a

lJai, a harmonia é o bem estar que todos almejamus e que têm sido a,minlm lJl'eD·
cUl1ação constante de cidadão e homem público.

..

·Jn,oriunópolis; Natal de 1965
.(

,"

'.
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Réveillon
1965/1966

.

(

�.IiUIRÊNCIA, 'ÁLACE HOTEL

CATARINI:NSES,

GovemadOf

i1RE�TE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA MÉ- Rese'r:vas de mesas :na gerência IDIA: 1017.8 mílibares; TEMPERATURA MÉDIA: 27.00 Cen-
'

Itgrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 96,1%; PLUVIO-
"51DADE: 25 mms: Neg�tivo - 12,5 mms: Negativo

CJmulus - Stratus - Nevoeiro cumular - Instabilida- I !

J'deS passageiras - Tempo Médio; Est�vel.' __...... ....... ..., ..-.� _

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



NORBERTO CIERNAY
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CIRURGIÃO 1?ENTISTA •

IMPLANTE E TRANSPI..JANTE DE DENTES

ptistl'riª Ol1l\l',lltÓcrla _pelo sistema de alta rot,ação.

(Trl}tllmentj) IntlolQr)
. rnOTESE ffM � M()VEL .

I
EXCLUSIV�N'fE COM aOltA MARCADA

Edifício Juieta conjunto de salas '203
Rua Jerônimo Coelho, 325

Das ]3 as 19 horas
Residência: Av. H6�ílio Luz 126 - apto. 1

I, Santacatarina Country ,(Iuh
A Diretoria do SANTACATARINA COUNTRY CLUB

tem a satísfação de convidar seus sócios' proprietários
e excelentíssimas famílias para o "Reveillon;'. que fará
.r�Jizar em 'sim seõe socíàl no dia 31: do coerente, . às
2t.3.0 heras.
•

'

Lembra:-.Il'3. op'orttin
.

de, ser indis�ável a a-

presentação do conWt.e ou da carteira. soc,jat e êille os

cleP:_endentE's que ainda não possuírem a�, .

de­

ve:ao, �f5r acompanhados dos respectiv:og sóéíos" pro­
príetáríos.

Outrossim, comunica aos assocíados que desejarem
exttalr convites a pessoas não residentes n!a capital,
pára o "Revcillon", que se dirijam 'ao- escritório do �ÀN
TACAl1J\R,INA COUNTRY CLUB, instalado no e{lifipo
dóBaneo de 'Pese'$v,olvimento do Estado; 5 .. andar(con­
junto 511, no !lorá,ril) das 14 às 18 horas, dos dias 27 a

3�e das 9 às 12 horas, dó dia 31 do .corrente, lembraJil�
no que fora dJal> datas e heráríos mencionados, era hí­
pntp.sp. RIgllm,a. Rf>rão expedidos conVites.'

A DIRE:'l'ORIA

CLUBE DOZF,OE Á.OOSTO
l!I65 'I 1966

',.........
.
Não peréà mais. antigo e. tradiCional REVEILL.QN de

Flortlln6polis. .

Atraçãb: Itm NEVES' GONÇALVES .

Orqu�!!!I,ra do Clube dirigida por silVio do Piston

Reserva d� mesa na Secr�tarja: Taxa cr$ �.OOO com' â1
.

p á""U Champagne.
.

GRANDE FESlA' INFANTil
Ç�UBE DOZE DE ÁGOSTO - Dia 26 com início às 17

, .

.

.
.

horas GRANDE FESTA DE NATAL - Celso Pamp\ona a-

pretlPtará o quadro "ARVORE DE N.ATAL VIVA" - lins­
criÇões de crianças na Secretaria ou pelo telefone 3013.

PROTE.li .t;('T/.<;

'OLHOS'.

".:,;
lIse �culo�. 'f

bem adaptados

otende,nos com exatjdão
suo rec.eito de' óculos

OTICA ESPECIALIZADA
,

MODERNO lABORATORiO

lnstituto
I,r

r

estudos sôbre a A.L.

r�
� c=================�======================

'Tom E. Davis, Professor 1'1de Econoniia e Diretor do

programa' Latino-America I
no da Univ:ersidade de Cor

neU, declarou que· os esta

tutos 'dessa assocíação es­

tão; sendo r0digicidS� O sr.

.ll:\V:J.i; é. também Presiden­
te .�a .Rt;lvlsta "Latin Ame­

ríesn> ";R;.esearch\ ReView",
de . r�ente': publicàção, na

qual ,se' faz:wn: 'resumo dos
.

'

.

at�I8,.est�dos de investi,ga
çãO, sôbre a. .América Lati-

ITHACA, Nova Y�k, OI':!
� A. Universidade .�e

.

Cor

ne11 está traçando os pla­
n08' para a criação de uma

. assocíação -f)rofissional,
que terá por propósito in­

erementar a com•.un�caçã,')·
dos programas de estudos
sôbre a América Lattfi.m

entre os mstítutos e 'uni-
.ver$idades nos' Est.ados' U­

nídos.

na.,:
.,' ::

CO'NTRA . ÊL�....

I •

.
. \'

-------� ---------�---------._--;.---�--

A

I

EDITAL No. 21/65
Abr-e iJ;lscriçoos ao Con­

curso de Habilitação, para
mamcula inJcial em i966
110S cursos de Farmácia e

Bioquímica.
De ord'em do Exmo. Sr.

Prof. �,uiz Osvaloo d'Acam
pata, D:retot" desta Facul­
fIade, e de conformidade
.Mm o Reglment'O Interno
M.ste estabelecimento de
eUsino, (:l.�.o público que,

110 periodo de 3 a 20 de
lirmedto rJ,{�, l(J66, estarlão
abertas, nesta Secretaria
no horário das 8 às 13 ho­
ras, de seg'Undê1 fi. sexta­
feira ' ,a� inscrições ao co.n

curso de habilitação, para
matricula inicial, €m 1966
nos cutsos de Farmácia e
Bioquímica.

3) Carteira de Identida<iê;
,4)' Atestado de idoneida­
de' ntoral;
5) Atp-stadO de sanidade
física e mental;
6) AbreugtafÍa, expedida
pelo Departamento d� Saú
de Pública de Florianópo­
liS, ou de órgão oficial 'do
país;
7) certidão de nasCimento
passada por Oficial de Re
gistró <»vi!,;'
8) Prova de est�r em dia
com as obrigaç� reIlati­
vas

. aq:i.'�ervi�o muitarí
.

9)� eleitoral;
10) Prova ae 1>a.gmnento·.
da taxa de> JnserJQãO;
11 � Três (3) fOfugraftas
4x4.

. A prOll<'l de conclusão do
eUTOO secundá:rio· deverá,
ser feIta .em duas c:n vias
ambas origil1ais, tanto' dos
cprtificados de çonc1Wão
de curso,' ç"mtl dQj; iftspoo�
tivos Aistáricos escolares.
Todos 08 doCumentos de

vcr,jo j e!' a1': finnas reco­

nhecida.;.

Não será admitida a ill$
crição dl:! candidato !Ipe
apresente dilCumenta�o in
completa, bem coIÍlÓ não
.será aceita,. públ1Ca .. fotm�
de qualquer documento.

Adi1nitir-se-á; em caoos

especiais, o peçlic;io de in{:l-

o concurso, que consta­
rá de prova escrita, versa­

rá sôbre as seguintes dlsci
pUnas: FISlC'A, QUIMlCA
e BIOLOGIA.. Os prog.rà­
mas d�â,<) di,<;cipllnas v,'r

sam sóbre mat.éria do ci­

clo colegial.
OS candidatos deverão

Ii,!.presentar, para inscrição
ao referido conCUl·,i(). o,", se

guintcs d,()(·unv'l1tcs�·
1) Requerimento ele insc'1;i­
ção;
2) Prl)vfi, dr ennrlus?ln 'c1q,
curso s/;'r'i.mdfirii)

er�c;ão, . por Via pOstaI; etn"

carta. regist.rada J e com re

cibo .de volta, des4e qUle o,
reqüerente faça acompa­
nhar a sua petição de to':"
dos os documentos exigi-
dos.

.

O número de inscrição é

ilimitado, mas o número
de vagas para mafuicula

iniçlal, em 1966. é de qua
ren.ta e cinco (45).

Os certificados de con

clusão do curso de grau
médIo dteverão ser de mo-

dêl'o oficiàL ,'�:

Pata !provas do concurso
4e habtJ1ía,ção niã!o h$.verá,
rêV'lsão, salvo para corri­
gir êrJ;"o de identificação.
E, pa� qU� chegue ao

conheéhnento dos interes­
�ados, fez�,se o presenw �

ditaI, qij;' será pubUeado,
por vár.ias vêzes. n<l Diário
ot�cia.l 40 Estado de. San-'
ta Catarina.

\

secretaria 4á Faeulda4'e
de F:arm.áeia da Unlyer'Bi
d�de Fedenü de Santa Ca
tarina, em. Florianópolis
20 de dezembro de 1965.

Bel•..Nil,on dos Pta,zeres
, - S�retário -

VIBTO: Prof. Lúiz Osvalclo
d'AcamllOl'"a., - Diretor

tudos relacíonados com a

América Latina'.

Atualmente, a citada re­

IVista é a única fonte de

lca\."áter geral ern . que se

resume a investigação sô-

bre a Améríea Latina. Con
tém v�s artigoj. e suma
rios em que se enumeram
com caráter seletivo, os

projetes de investigaçâo
que se reallzazn em todo
o mundo.

FRIGO'RIFICO

MA .. ·A D OUR O
..,

Arrendo' ou compro lnstaIaç(iell,. bem u parcialmen·
.-

te monfa�as, para abate .rox.im.lldo. de JOO cabl'.çslil
•

bovitlas diá$,s .

ConeshOiídênc�' -com detalhes, preço, etc, l,la...a .,JOSÉ
�'. ',.'

.

W:AL�R'�

',; Av;.'ip�anga; 890 -,9.0 .....: Conj. 9Ú

·:S.AO PAUW

.

Aquê1le Que Pertence ao Senhor
HENRIQUE FONTES

ALFAIATARIA, 'CAMARGO
....

Deseja a todos os seus Amigos e 'distla:os

Fregueses um.Feliz Nafal e Prosperidâdc,::

no decor:rtl' de 1965.

.
,

Agradecim nto ao 'lions Club"�,
A DIREÇÃO 00 ASILO DE ORFAS "SÃO VICENTE

Dl!: PAULO", de Florianópolis, cumprindo um dever moral

bldeclinável, vem manifestar, por intermédio 'dêste Jor­

nal, � seu reconhecimento ao "LIONS CLUB" de Florianó­

polis, pela doação que acaba de fazer, da importância de

Cr$ 750.000, destinada a aquisição de roupas para as me-
. ninas. Cremos ser desnecessário louvar' o gesto dos
"LIONS" de Florian6polis, vindo em socorro das necessi­
dades do ASILO, pois êle' vale por S\ mesmo, pelo seu.

sentido cristão e áltruístico, que recolhemos pr.azeirO'sa­
mente, externando, deqta forma, a nossa mais sincera gra
tidão aos nobres doadorE'S.

.
BODAS DE OURO: As 18 hs, e 30 minutos de' quinta f�ir

singela Capela. do Divino Espíd�o Santo, para a linda cetim de "CasaDJ,ento
.

,de OUl'·o:',·-o �iIllPllotico' caSill si; � sra; Dr. Diogcnes á)�'�: I

Gont6$- �qena. �

�ornob.-se a Cape�, .pa,J<a o�. conVidados· que levavam totOl( ."e . citaçõéS '.0. fe$�,; " � j,(r
Ja�o casal. N� sa';lt.ac.atarma Ç01lntry Club, deu-se a el.,.� cepção, 4tte .da"t :,

-

deíxou a desejar, o. fmo �. eSlllerado serviço. de JJaJ e: .t:� b a Yesponsab�· -s

dade do competente sr. EdQardo Rosa. O lirido .bôlo �f)ij os "58 8I\os" :de,. "

::dsamento.· foi cortado pelo casal Diogenes
-

Gomes, e logo s dançaram Uma
valsa sobre aplausos dos convidados. Pontificaram no gra acontecímentoa
Governador Celso Ramos, sr. e sra, Aderbal Ramos da Sil Desembargador e

sra, Ferreira Bastos, Desembargador e sra, Arno HoeschI, ro e sra, Charles
E. Moritz, Senador Ivo D'Aquino, sr. e sra. dr. Newton D'

, General e sra,
-Newton Abl'antes, sr. e. sra, Pedro 'Gil, sr; e sra. dIlo Abelardo mes, sr, e sra. dr, I

leno RIzzo, sr. e sra. dr.• Aldo Luz, �. e sra. dr. Wilson Abr ,sra. Maria Tere-
za Tolentino de Carvalko, sr, e sra, Izauro 'Cardoso, sr. e dr. Celso Ramos
Filha, sr, e sra, Frederico Henrique Rabe, dr. Colombo SaUe sra., dr. Cesar Go-
mes e sra., dr. Orlando Qoldner e sra., dr. Angêlo .Fonse� ra., dr. Nilton Ra-
mos, dr. Euclides Cintra e sra., sr, e sra Waldir Macuco, sr oão Cupertino Me­
deírns (d. Iponina), Abelardo Gomes Filho, Nelitinha Mori arco Antônio 'Go­
mes, Raquel Tolentíne. de Carvalho, Hilton Carlos Abrante,
dr, Alvaro Veiga e sra., Vania Ramos Gnmes.. Frederico Jo

Abrantes, Flavio Henrique Rabe, Maria Isabel Babe, Vicen
loisa Gomes, dr. Acy Silva.

-:-:- -:-:-

Amanhã as 17 horas nos

Salões do Clube Doze de A-'· lizado noivado da bonitaNa Prefeitura Municipal,
no próximo dia 27, serão

julgadas: as propostas de

Concorrência PúbÍica, para

a omamentàção da cidade

durante os festejos Carnava

lescos.

Lúcia com o jovem sr

Luiz· ando Di Vincenzi.
gõsto; dar-se-a a tão comen­

tada reunião infantil, que

t.erá como atração ·uma ar"

vore viva.

'

.. Com' os melhores votos

de felicidades, registramos
hoje, o aniversário do Cro­

JÚSta de "A Gazeta", Celso

PaÍnplona.

Circulando em nossa cida
de para as festas de Natal e
Ano N<?vo, o. discutido Car­
los Alfredo Kilian

Procedente do Rio de Ja­
neiro . chegou ontem Car­
men Silva, proprietária da

luxuOsa boutique "Betina".

A exposição um quinque-
nio de re'il.lizações do go­

. vêrno Celso Ramos, prova­
velmente terá início dia '30,
na Praça 15 de novembro. A

'exposição em questão,' tem
o alto patrocínio dos De­

partamentos: "DAES" Ani­

ta Petry, "DEOS" João Ma­
ria Siqueira, "DNOS" José

Bessa, "SIESSC" Nicolau O

bladen - Fotografos exclu­

sivos:' .AD.acleto e M'il.urício.

-.-.-

Realmente foi um dos

maiores acontecimentos do

ano, o lançamento do 8.<:1n­

tacatarina Country club.
Sendo um fató que está ten

do certa repercussão em

sociedade, a atividade da

provisória Diretoria.

A hece.ssiQ:'áde de iilcre­
�tar� a

.

c()muniCtWão en
tre os, espeCialis:tãs em €stu
dos latino-anteriOános' foi
ar causa' d� fundaçao. des­
sa revista' -

.

deClarou o

Pfrofessot' 'Davis, aerescen­
tendo que a nova associa-

.

çáo dará impulso aos pas
soo encaminhados nesse

sentido.
De acôrdo com os pla­

nos' atuais;. a aSOOClaç.ao
se re:uniria uma vez por
o.no e levaria a· cabo um

programa para "aumen- "Aquêle que pertence ao Senhor" é o que Significa o.

tal' a., comunicação entre nome Donlingos, e tal significado foi pôsto em relêvo por
o" diferentes temas de e'i I Dante nos louvores feitos nQ canto XII do Paraíso a S.

Domingos, fundador da Ordem. dos Pregadores.
As informações reLll.tivas a' êsse nome tão expressivo

escritas para um Dicwnádo de nomes de pessoaa. etimoló­

gico, semântico' e c,omparath;o, mando-as ao' jorna,l "O Es·

tado", cuni'prindo o pedido. de colaboração pÇl.ra o número

de Natal e' dedicando-as ao seu Diret>oi' e meu Amigo Do-

mingos Fernandes de .Aquino.
.

DOMINGOS; m. Lat. Dominicus. "Pertencente ao S�­
nhor", isto é, pertencente a De�s, pertencente a Jesus Cris

.rJ�. Tem a mesma sign.ifi�ação que o nome Ciríaco, oriun,­
do do grego. Em e�pa�'l é Domingo, em f:ran�1i'Do�
qUe, em 'i,Uliano 'Dóin�:em__� eqí�i{
glês Dominic, e em irlandês Domnech.,O nome entrou ,ar
ra português atra.vés do nomiriativo, confoqpé demonstra

o 's final, que o diferenc;.a do nome com� domingo. 11:.ste
nome comum, vindo através do acusativo. era o. de um

,.dos ruas da semana, sendo substitllÍção crist�,o dies
.

SoJis. "<Ue. do Sol", con,sagra,ção que s�\e no �lemã.9
Sonntag e no inglês Sunday. Em. (1 .��•. originária-

.

mente adjetivo, estava 3ub�nten,i:lldo o. substal).�II7:0. dies; e,

porque dies, no singular, era, indiferentemente; do gênero
masculino oú do gênero feminino. dizia·se dolninicus e

também dominica; e' as duas formas passaram para por­
tuguês: a. primeira, para 2, liilguagem c6rrente - domino

. go; a segunda, para a linguagem litút'gica - dominga, as

.domingas da Quaresma. Há, no Martirológio Romano, san

tos de nome Doiningos a 22 de jan
..

, 12 de maio, 4 de

agosto (S. Domingos de Cusmão, .

or da Ordem dos

Pregadores ou Dominicax;,os),.14 de utubro, 20 de dezem­

bro (dois santos) e 29 d9 dezembro. Dominicanos chaman­

se os frades d'il.' Ordem dos Pregadores;. assim igualmente
.'e chamam os natllrais ou habitantes da' República de S.

Domingos; os frap.es . chamam-se também dominicos, sen­

do êste vocábulo paroxítono e não proparoxítono, corno

vem em dicionários brasileiros.
) DOMINGAS, f. Lat. �ominica. Os final do nome é de­

corrente de analogia com o masculino Dotpingos. Há tam�

""em & forma i�;;mmjca, que é a .'il.dotada na tradução do
� Mllrtiro16gio Romano, edição de 1681, na menção a uma

Santil; virgem e mártir, no tempo do Imperador Diocle­

cHmo, festejada a 6 de julho; mas a form'il. das traduções
modernas é I)o�gas.

A exma. sra. Maria Tereza

Tolent.illo de Carvalho, aca·

ba de a.dquirir título de só·

cia propl'ietária do mais

sofisticad.o . Cluh do Estado

que é' o Santacatarina Co­

untry

Chegou '10 Rio de Janei­

ro ontem,.para a tradicio­

nal Ceia de Natal, 'em com­

panhia de seus cin't:o filhos,
o simpático casal dr. Theo­

docio (Nair Atherino.
...:-:-:�

De Brusque: Fomos in­

formados q,ue a bonita Ma·
ria Lui�a· Renaux hoje. em

re.eePçã� na residê� de
. sebs pais Roh!J;acl ( em)
Renal\x,' rec�rá âliança
de nolvado do Industl'ÍfLl
�laus �rlng. .

-!-:-

Maria Ra­

que prova"
inaugurar a

da . piscina do Lira

Iube, ainda· não con­

sua presença.

;.--:-:-

-:-:- tramos o contrato
mento ontem da srta

a Graça. Ouriques,
sr. Luiz C. Cunha.

-:..:.....:-

-:-:-

ue em nossa cidade,
7 de' setembro amda

inargUrado
acolhedor

"E

-:--:-

. CODl'A' tradicional feÍat
de Natal na residência dI)

casal dr. Newton (Ivone)
.D'A�, ont�m; ficou o.ficia·

son do Rosário, um

ais· discutidos moços
ciedade de C\Jl'iti�
entre os Bacharelaiia'Os

de 1965.

, I

R�no:vando neste· fim 'de ano, a apresentaçâo dOS
sso Estado. Recaiu nossa escôlha em destacadas'

uberam se impôr com sna impecável presen�J não
ciais, como nas demais prOmoções bandas em nosso m

,

(lenciamos, poi�, ""OfJ Senbores: Govemador Celso Ramõ
.João Batista Bonassis. Dr. Renato Ramos da Silva, S
Dr. Fulvio Luiz Vieira, SI'. Cesar Ramos, Dr. Maurício d

N�brega, Sr.' Adão Araujo, Dr" Carlos Cid Renaux e D
..

.

. O DISPOSITIVO Da REIT

---------------------�--------

R.ENATO BARBOSA

ICARAÍ, - O nOESO Reitor Magnifi­
co efetiva, €m Santa Catarina, int'en.'la e

.

bem 'esquemat.is:ada obra de afirmação
universitária. 'Homem discreto' e dinâ­
mico, m:l<}esto como se fóra um bea'to, _
por índole e pela rígida formação mOTal
-, cl'e m2ssiânismoSi, sempre lhe ouví crí­
tiC8 õeveril a c'ertas ve:elda.des· de auto­
suf'ciêpc!a. Preocupado :cin cultivar .l3.mi-
73 :'·2�. expapdjnc�o-as. voltado a admirar
e a e�tinmlar. transborcl'imfe d� um aií­
m:sme (lue co:,t::\'rh, iim!tis se d?spója.
de profundo ins1'ÍJ:to ele justiça. Com aI-.
to espirito de ·harmonia interior, João
David Ferrei:rw Lima. foi eleito e .reeIeitb
Rei,tor ca Universidade Federal de sân­
ta Catari'na.

Idea]j�tf), (lU':' .sabe ir, resoluto e

im:1;2rt\lrll'Yel, às soluçõé,s exatas e eb­

jeti'lf8<:. �,'a',10 re:novação, sem d'2spre-·
ZOo -j)':r·t9.'.1t.:, ao tradtcionalisll1:o, - pá­
ti a ';.laVe COln que tóca de sensibilidad'2
as atitudes -, o Reitor, paro. realizar tll­
d<? quanto vem realisand'o, com r'::flexcs
no panorama. cultural brasile.lro, teve a

f{)lrtuna de llWIntialr, com ooloB aT:tezanai,c;,
perfeitO! dis1positlvo. PaIrIa tanto. não
con'tratou ClaJ."tazes, nem. im,portou me­
dalhãies, OIrlgi11Jadoo de eXcessoa publici -

tmos, frequentes nos� COd'Vl:l,
mas sO,U'be se socorrer de �cel€:.(�,t� I'P I" �

ta d,e ,cas:a. É, essa, a. eq:IlliPe d� �'"vElr .�

d'e da Reitoria: - antigoo Blunü,J·.J-:"':;­
sos, :r.apazes e moças catarlnenses, nos
qU!ai& Ferreira. Lima tratou de sentir as

tendêncIas e os rumos cuIttU"ais de maior
predileção Despacha-os, CQrJ1, ·tpeqv,ê:ncia,.
;para o Rio, Sião Paulo, Curit!ba, Pôrt�

Alegr(f, 'PaTa 'que, sentfdo, em meios maio
res, forles imposlições d� inteli�ileiaSl e
de técniica, possam levar à Universidade
coüperação, poder.osnmente afirma'ti'V'a,
c.oJno têm, aliás, brilhantement,e levado,

';.;.-----�- � ---

lheiros Mais Elegantes
onalidades que sempre
nos acontecimentos soo

no ano em Curso. Evi­
r. Newton D'AviIa, Dr .

ncisco Miranda. Lins,
Reís, Dr. Sergio Alberto
derbal Ramos da Silva.

oS setores de especia.liS'a:­
ursos e conferências.

,

.

tenhlam. juncado sómen

·n�.da, tendo êle próprio
tante, para afastar,' com
a agressividade de .·al-
Reitor imprLme fulgôres
soi de outôno em que
e ·e seu dispositivo est!J­
nte. di'àlogo de gerações.
estima, o outro o respeii­
ontagem da eqMipe, não·
ordante, ou propensa a

emntrrarn.e�t começando pela Secre­

t'aria-G2ral. 1- sando pela Ch�fia de Ga-

t6nete, -:pe[o epa,rtanientos culturt'Jéhls,'
pelas divi< administrativas, para

. s'em, E'.x;cec;�!o, em um tra
? de ampla compre'ensão

humana. 'en eçado às' vicissitudes do

porvitr. Sabe S, Si2m cálculo. de enalte­

cê-lo'; se'r a' iver�ida:de obra sua. To­

davia. cérta ? 1'1., nC':T�\{iu, de pronto,
o proo··cc·

.. ·r_·. ,:,. "1:1'1 '.l'�)regad::l: - "a;

1"- .•" ,.�
• f:; ". "':�'a minha. 'nexn

,

'''.
.

t'nJ cl ninguém, isoladamente.
l�r:l"qI11' é tra lho de todos nós: _,. meu;
teu; da" q' totalidade dos professôres
e da quase

�

'midade dos alunos. Se-.

ra ser de
.
um só e pre-­

ui, para sentires OOlttO

isso marche. 111 Inal'Or1€$ solavancos;
relente qUiCi tive a. boa sor�

.t�'·ie resas a. c

se detiC: o por
mãos enluvO

Minis1érió da Educação e Cultura
Un'iversidade'Federal de Santa'Catarina
Faculdade de' .Farmácia ·e

.

Bióquímka

QuaIrldo· póSteros escooverem. a,.

dle6apaixo hi8tól'ia d'$ santa C8lI;a...

rina, abrtr- o capituIk> dia CUltura C<Om

o n'Ome d' professor ilustre, a quan
a, atUM' e'tl gemçõee vilndouras te,nto d.e
ve e deve: na substãne1!a. de seu jdlOO....

liSllllO, 'J1la. o1'i!dade de.SieIU ex�lo
e In!a sare .enel!gi�, de sua. indonnlCia e

vi.gj�0ntlel.; q caç\ãlo ao piOll1!elriSmo de

UJlnlaJ bela �iUSíl;.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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terão de aprender para
.

O

dia .em que tiverem' de
deixar a superfície da Lua
de regresso à sua astrona
ve principal e à Terra.

. "Gemini XII' -r-r- Sem pi
lctos escolhídcs até o mo-,

.

Planeja-se outro 'a<:opla­
mento cem um "Agena".
Amarrado a' sua cápsula
por um caho de 60 metros

� tendo às costas uma uni
dade de propulsão, Bassett

passeará também pelo es­
paço, dur-ante pelo. menos .

msnto, Esse último dos vô

uma volta completa, em os da sérle "Gemini" en-

tôrno da Terra. volverá 111m passeio espací
ai inédito. Usan+o um íhs
trumento de propulsão e

um astrona uta passeará
m=nobras, prêso às cestas
sem €sJar ltgado à cápsu­
la prr ca:�2� ele segurann-

ma dos próximos vôos
Getnini":

fície da Lua, antes 'de_
1970,' tem o seu t.érrníno

;Prolg'tamrado para 'Janeiro
de 196.7, mas poderá ser

,concluído em 1966.
E" o seguinte ,o' progra,-.

CENTRO ESPAC
HOUSTON, Texas, O

jA'PÓ5 'lCinco vôos esp
de dois tripulant.es
dos bom êxito em

t.êm os' Estados Unid

nos para mais cinco mis­
sões na série "Gemini".

O pjrog,ram'a. "Ge'mini' ,
que será seguida do proje
to "Apollo', com o( qual o
homem descerá na super-

, "Gemini VIII' - Um vôo
,de dois a três dias, pelos,
astronautas

'

Neil Arrns-

trong e David Scott, no

primeiro trimestre de
1966. A' .astronave tentará
jwntar-se a' um veículo-ai
vo "Algena,. colocado em
órbita sem tripulantes, e

S>cot� "dará um passeio'
.

no espaço, 'durante p'do
menos' um circuito em tõr
no :da

.

',rerra.

Representante Auto-Peças
CO N to

, "Gemini X" - Os as­

tronauta s ainda pão fo�,
r!am e�C,Jlhi:'o. Esse vôo
e�!J':-rado para o próximo
Ver'Io, será uma nova mis­
são de' encontro espacial.

Frrma importadora, atacadista, deseja representante
.; 1

com clientela, prática no ramo de auto-peças, no mínímo
míração e a�ecid9, '·pa.re�end{) eonven

cer-se, ou fing1ndo.,.l:Mas <;o()ntin�OiI d�pere
cendo ràplàamsnte e me confic};enciou. vá .

rias vêzes OI Ii.ooéjo de'� rev� O mar .dó

q'ool nunca. �
..

apa'mara
. �o1Íl 'essas pe'r�­

p�ctlva.s de;fi;ilÍ!tiv�S. Dl:s$e�me que, !l.�. Mi­
tr:a' lhe tJe'ri8i n,E1$ad'o .meeade do;' sol. doe

sua vida, se lhe tivesse negado a capela.
de. são João< da, �n;a quanco êle .!t p.e­
dj'ra. O S-emi'nárid, com-o p�r.d'ãio de, Deus

-
,

• ',;" ',"',
I.

tinha, sido COlS'a. passageira, luas agora';·
ChegU':i a, pensae em: i·nterc.e'Cl'er· a

rsoeíto mas recusei. Contra as dificulda.-�" .

','. .'

des matprl.a�s eu me: 12,va�taria por êle,
Mas confesso que d,epois'.�e algum r.'a�ío­
cínío julgUci 'a oosesssão do velhote um

pouco munda.na a.n.t� a. a-Pl'ioxi'maça.o da
mr,rt,e e Jt-emd' t�i:n]Jéi11 qu� I elo p�lácio da
M�tra pud'ess'e parécer p:'icula.

O padte'� .pese.ador. piorou e ,qllfll1do'
seI'tiu qU3' '-er.a ,hera, chamou-me para fa.

zer uma revisão de culpas.
- CQn fissão, geral

quando mé apióxim:�L

5 anos,Hottmann
ça. AQ r,g-re;;sar
possivelmente a

XrI" pousará em

à
,

Tc.;rra
"G�l1lini
selo fir-

,<

O ,p�dre.,AmbrósiQl
[os �'ll.,�m São J

-

p�roJ u,m mínúsculo
dares o:rril-e se isolavam,
meia. dl1zia de veranís
e náQ tendiQ aptidõeS n

all� . pregaçâo ou pára
d::r Mitm. e conseguíu s

grej olitt, �n.de MS dez.
aJud!ár missa, uma. ca

pa:ríi . urp. 'i gramadô ". tãa
q:1M�, num dia de sol
trem'tll16.va.m manchas
br�!DCO qlie 'a. :r;:s'Ve!Stia
tro,: F.'l"eqrilenta.vam-l1a q
t.à� açorianas, miúdas'
e veStido. aZul mariI1h.o
ca.s; que �tr'à.vam 'qo
g'l):a:rd.a.:chuV'a. velho e p
COIDQ crian-cinhas: Uma

de verarIljstas.

"G:emiÍli IX'" - Um vôo
de dots

'

ou .três días.. pelos.
astronautas Ellict See �

Charles Bassettt, provàvel
mente' em maio de 1966,'

Eserever para Caixa Postal, 3.910 r-rn São PafíJo aosa dos An­
arra do tta

g.-o de, pesca
fim de, ano

"Gernlní xr- -- Ainda
SEm astronautas c1esigna­
'dos. A astronave s.mulará
as manobras que os astro
nautas da, CápS1.11a "Apo..o

me e não no oceano, cuidados do Sr, Domingos.

CA'RTA AO GENERAL'
(Hamilton Alves) 11hnr ('ot1wta e=sa víclêneía. que i) se­

nhor C<"llP1'(l'neta H sua ela administra­
câo 1": ando a cidade do fcn lT1<'1Ís boní­
'0 iar ·'hn. � porque eu 1'50 "0-"(), a�ora,
fSel'rYel' TllH'a�' ",!lhf'1"O BU1'!(' Mm"x,
cO'l�i<l�\'ad,' � maior, al'(1'1ti�e'C\O llaisagista
su.l-'·P', "�'::-(,l\1'O 11!!1';-I . ir Itle .Jl.im1u· na

eR!"IIll1p1ll'fI ..... pi1 Ol;;{l Pl�Cf?"O "'�p�a o .rlim
r1a TI"fI"!! (i('t'l)io Ya!'�:1s não <;Qr, '1 Ó iliP.­
fOl·iÚJ,j{l ele ver cp, transfnr;l1:uh num

r'p.,t"o oe 'Ilue\' 1Jl'a. l'-,...�� GenehtF,
o CurIe l\T�l'X � disso, o nnf'tê
n',o�crr,'e. o BUI'h� e C!l�I!1. 'ie é'la"- e a�

hivo;flp fl'ptCll' 11H) a,'ii'ío p,s'll'cr.,l f', "ii'
n",(lir cÓ'ltas ao senhor pelo dpsti.ll0 q
deu ao iardim.

O GencraL se Ollho roo!J"o "";;0 o

convpCf'r
.
fe voltaI" atrás dI' sua decisão,

I .. ""h1'e��e d(> oue ,'s i:r l'r11n5. ""'ii a Ilha,
s",.. r'Ol:<'l'S rlU·flS. TI'·"�s· o "'1 Praça

Sr" General,
.... I! í ;;.1�uns anos nassa dos. Ilnando
rc ol'ccu lan�a)' seu. nome, entre outros
(' ,nclidatos, à. Prl'fcitura desta Jlha, o·

S(,l1hor te�'e. neste escriba UlJl l1'odf'sto
colal:ol'ad"l', e até um ellcllr11h;ad(l sim-
1."atiz::l11tr rl,a sua candielatt�ra, qup• nOl'

ela, n")f'�ou at� à úJtim,1 hora, na I'S'le­

ra '1'·a .. clf' qÍle, enfim, o 110SS., ]1ovo' dell'­
'gasse rodcres a lIM homem ((ue tinha
totlos os h"ns 1l1'e4ica'-os llarl! bl'm 1l'0-

verrar ,I1'.... a cidarle que, desde h-\ 'muitos
anos, tero t;rlo f' snfrhl0 a dC<:llib (le spr

JY':t 1!'''''"rl';H1a. O senhor nerdl'u as elei­
ções,' '" l' ('I' -'ru-a 1ra f!OrGSllme'1te. o oue

ll"C rlrhon. sinC'-I·amente. ao ml'smo tf'm­
TIO (lCllh"'nnhado e flest?Ienb··o. .nois

ma do mar

,
tranquila,

:no 'es�uque
a e por den
ó as velho­
, de coque
linhas bran

r -.
""'.,

�Especial 1 ara "O Estado", de Fpolis.)

Entardecia. E o frio áuinentava. Que dia longo! Can­
sativo! E, apesar do esfôrço, nenhum lugar .nas hospeda· ,

rias. �em nas C'lsas, "Nãc havia lugar!";
José, de uma pequena elev�Gã'J, lançou um olhar. (le·

saniinador para a cidade a seus pés. Ali estava Belém. Pe­

quena mas bonita cidâde. Nã.o obstante a irregularidade
de suas construções. Suas casa antigas. Suas ruas estreitas.
.Talvez seus antepassados a Hvessem conhecid.o tal qual se,

descortin'lva neste momento.

sussurrou -me

: !

Pfleparei::'me 'ê: com�çamos imed'iata­
ment·e. A princípiCs fol uma: divagação

demol,'ada. Pe'rguntou-me &e' eu Julgava
'mal êl.e k!I' 'amado o mar mail> elo que
como um

.

elemento, C()Ill1tQ.U ll1lser 'de qua
li:'adcs ,extraordinárias, junto a quem, o

seu povo viV:a.. D:sse-lh.., q�.e não,· �e cs

atribut'('St qu'e lhe conoedera não ultra.:!):ls
fia.,�al1lJ 'os das criaturas 'do Unica TrailJs­
cet"c1ente. Ern vez de p.9,�S8r a out-rC'<; pe
ca.cti:'s, êle, 0Cntinuou girando em tõ:no
doO mesmo as.sun!t.ü, como um ba.rCQ qu'e
pa:rt:'u () l,em-e na. imL\},ênci'3i dó :naufrá­
gio. Acu.s-cu-�e de t'er·, a.lgumas vêZes 1':la
xa:los os d'everes. sa,cefldotais por cau,a

das pesooria,s ;9. CU�'01.l-S:e tf'r sidR qg.mpla
Ciente eúl11 o seu cardum-e em Vfrtude da
vida. p-obre e. dUra qu..e êles viviam; acu-

• sru-s'e de nã.o ter. comb\l'Úcto OQIID tôêfu. a

impltRCabílid.ade: qúe a j,greia eXige algu­
mas das poétic.�s sU'j3'erti�ões' que emba­
lavam a ahna des fiéis da su:a, freguezia;
acusou-$e, enfim, 'de uma s:érte qe falta
zinhn.s ondo?' ai i:ngenu'idade, Lnt.rorh·etida
de vez em t:tuando.: quase me arrancava
um :õ(),rriSto. Terminando df'. 3.;tTolar

/
o

que julga,vll) os ;f:�lbatões oCl,Iltos sob sua

supe:rfíc'ie tranquila, parou (l,em uma e1110

ção vha, como Pl'?'Para'Dd-o�s� 1J'ara· t.M.-
2)e'r à luz o p-eca<}b-l,evjatã qu,,' habi'ta to
dos os' esp-írit:1S, Mas, 'reComeçandu a fa­
lar nu.m'a vo,z ,que ofegav:a ,e se Isxt.ln'guia
mist-ur�án.do oOisas, quP me paT'e·cia!m, rea.is
a, ('ol.sa.s 'que �e pareciam fanta'sias do
(j.-lil"'o, aludiu entrecd:\t:adamente a uma

criaturá que éta mulher' (loura) pera
ser' ma1'iir'hó :- l',!'1lalque:r coisa I(}'eslizan­
do em luz' 'e em fl2D,cm. ou es,?uma, ondu­
lando na igIleja va�a:; pé'E:! com pel'fu:mp
de 'sal ou ct'e' slÜ'1 :- e ;o'n-QP;a.nt,o, eu apre:::":
sa'?f\. a a,bs;"lyjç5ô. e:l:-ti1'7U:U-Sp com um

gemIdo .ca�:I1a.l. d/e a_p.Jst-asia.

R�p1an;t'aido logo de
-

"!"in *'0' �ão de ofi,g
�"fter q�,qlUele cardume

�Q S'a�t'dote e como mn

ya n?à.ssa. ,9.:0S ,domingos·
de seus deV'efles uão en

co�prida, maq'ruga!Va no

pe..,êadcú:-es, .Amava, com

terna: 'com ('} sol üa:scent,

fun,Q.-o da; <:anoa, sôbre a

caso

Náó só d-edicou a aI
in9 recém-s'agrado de su

mo ,doou;:'lhe, e a.o mar:,
'

fim, a· iridulgêneia experi
belos branccs, até -o cia

'

do· M"fra<ltieci!ão, prdci;E'oU
e 'Veio,. enceTr:a'l' pacifica.
no sérfunário QU2 há vint

,:che.g,ari,dO -aqtl'i', COiql
ce,r' ràpidllm.ente e t.omeu

f,oessol' '. pa.ra 'Prépa;rálo par
,

fi�-va pró�imo.· Cbnhec
t,� �. sua ,.origem, e quer
usell. 00,:/ têrmorS/: sleguint�s:

:.:.,_ �ám-e doo Anjos, ês�
mas. :bem con,,:>truido vai

águaJ agpt,â que 'O a.liviam.o
s�us p�d'Üs cev,eres :Uns
ta1ei�s é êle fic,arã como

·0 velhote sorriu e �es
._,__ Mali a Crup:atia.zià não

fIai- ti.-o barco pára a 'p>2SC
pec:tiva a de fic�r vogand
Deus sem obj/elf:,lvo.

.

-

'-Q6mo! _:_ exclamei; d
bá-lo: - tl1"ient'ar a proll)
p'aTla a travesEda na direcã
titi,ente, dando exemp:o à
rad� t!úe formamos, ná,o é
objetives? !

S!'m fersponder, êle olh
I .

seminá­
per:feito

A seu lado,'Maria, 'Fisionomia serena. Bela, Irradiando
uma paz' que só almas p!'ivilegiadas cOllseguem.

a semana
com os,

d'l'" 1. ps·colher um cidadão que � ... ' ""l"f� o "'("""''''''1' on(lo� ..·,.·ll ... ,{P·· ......... ql�pudesse l'!U
Parecia não ter pro·olemas. Ou não se· pre.ocupava

com êles diante disso, Jos( sentia aumentar em si a 1'e51)on
sabilidade de espôso da Virgem .esco1hida. De pai adotivo
do I?eus esperado.

Era' necessário continuar o C'lminho. Novamente pro·
curar, Perguntar. :pedir 'uma casa. Não: apenas um quarto
para' pOderem paSSaI a r.oite.

.\.,
E as negações' sucedi'im·se,
E o caminhar continuav:;t .

Humilde, muíto humilde, aproximou-se de um presé·
pio, De Uffi.!l estrebaria. 'Finalmente um lugar! Olhou para
Maria: sorria. Sorriu t'lmbém.

f •." .. :1; .. ..., é� .... ,..9 úHl !' fl l�n.,..,lp.;l';� (' 'tlf,,"·--q")··or ""}l ci_;
elo (I" l'l �oll1l':>j(l dos P.'I.'!I'·CS nrflhl�,�"" nue

h'; t!111tO tpmno se1n'{)re, ITle rlificl1H a 1'11111
.

o nr,:gl·f�Sr).

::'1 ...·0 ""1(0 �o r1,. ..:� iI·pf"rnfl',..r ('fH11 U'f'lllas e
dcntes. AdnlÍ1'e-o (11' modo Tllllis f(,n'o'r<,-:-

""H"P'\1�() '_' spnhol' n";:l��lon nl"1�ol·i�1.3r a

""o,,;,l::! Ramos. OH;! nflo ':1 os

cnnl

'\'1':1<;

e os at'onh'chnen-
tos nl'll:·qp.f"'S 1'0 Tt3"S dl'!�m' nO--:-a fÍ"'i'.:'ão

.,;;�_..,� ":qJ11"\. fh·".:!l't'''t "

til""a )'''''01'1,,50 PI'" l"�� nO'ssi"'i'i+ou rl':1li
1.11 r, �" ma'1eil'a indh-I'ta. o ql1� (Ure,ameu
tI' l'fi? h-;l.'la sido posslycf: governar a ca

n.i'rrl caJal'i·lerse. Eu pról11'io. a all1igos
pr';xiwns, <1l:'c1a1'ei Que, 11 partir '-laÍ, co­

Jl'f'earíamf's " 'ter, nesta pacata Inta,
U1l'::\ llt'lMinistraeão séria e um adminis­

tl:ador n1'{)'bo e devotado, acima de tudo,
à. pausa (lo n('sso munieÍllio. Há muito
f,PlJ',"" �:� ·"inha de"e.iando externar a

minha o'li"iiio .sô,brc a. sua eX'c('lente
ol"'a :, t"I'"I", da'mllT'icina1idade. Mas
nodCol'b :t_lf'l'pcel' ::.!luJae:lo. E detesto a,-'u­
la1·. A.ssim é que "snpra"a 'uma oportu­
nidad'e nara, púJ,lieamente, fazer uma

lI'1rE'cial'ão s"hl'e o Sf'll gov�rno, um go-.
v;'rn .. no." H'rlas llS rll'liíf'S f'-y"('Jcnte, ,eo­
T'1� 11" muito n�o tivemos ouf1'o. Não há
f"'·".!!''''·o p'n d;7'pr que, em PilllCO:<l; meses

(I.. ri'lminiS+I",-iío, � !><''''hor
.

ff.'l nf'la
Ilha 11' 011" ps """,s a1,tpcessorl'S não fize­
ra 111 Sfl"'�n r10 tf.oi!lS a,s SlW s !"estões.

Sel'hol' Generlll Paulo Vidra !la Ro-

(lI' 1'1:> h;'wt .. p lhp H,,!li nu" rlf.>s<;i> ao se­

r""'" . "1'" ... '10 rle (Iúe, em mim, f'T'pontra­
ri ni'l "'""'If,,,,tc f',"'flsifnr � irFill de

gas lima Cl'rc11e ou: eo11"O f'1;j" alí l'a pla­
e!t. \lll1 "nllrqup infanti1". AIÍ'm (lo maiS;.
Genl'r:> l. não. é "'� , TlOf.!!ue se trata de

um tal lnil'IIue nãQ 'ie ajusta bem àquele
JOCf'I: f.. também llorque os parques in­

fl'lntls d('Yf'll1 sit.uar-sl' em logra':nuros
l'rÓ1'I'ios .. não em zonas de trân"ito in­

tell�fI .f>f'1".O ;., � Pra<;a C;p{Mio Va.l·g3S.
.

:l"'no :1':>1':1. Genf'Tal. à llhí'1, fOssa afrou":

'ta, ,,,,"sa' ,l"srf'ii:l. ;'s;;e l1"",sen'j,..,.. ii ... me­

x�r" em '5('IIS jal·dins. Que o senhor os

C',,, O/: """1", 111'1' � ;;p"hor os lIlacada'IDize,.
v:í. Mas quI' os dCS1:r.lla, que os traJ1s­

;'1""'''1'' r>lT'. 1''' I'ITIH'O/: !l1l outras. COIlS?S. is�o

'''';0. O senhor não te111 ;"�se dirl'ito.
Nill!!U<>m se noite a rroga.r (-;;<;'" clll'{'ito.

th:n.a ch!ltde � 11m bem tlv_ r'omunida·'le,

E aconteceu o que gerações inteiras suspiraram. E
aconteceu o qúe Deus tinha prometido. E aconteceu .o

que só o A1nor de um PaI. poderia realizar: nasceu o DEUS
. :à1ENINO, Nas�eu o SALVADOR. Meigo. Humilde. Pobre.
Muito pobre.

José ouviu o canto dos anjos. Viu os past(')res ado:r:an·
do o recém-nascido. E teve um conhecimento profundo'
dos benefícios que este nascimento traria a humanidade.

Compreendeu a mensagem de Paz que essa pequena

c:r;ianç:;l. tinhq a anunciar ao mundo.
..'

José viu a caridade onsinada e praticada, num mundo
mat,eI'Íalista. Egoísta, E viu os homens cristianizados. A·

Igreja em sua extr,'1ordinária ação espiritualizadora.
E .o Deus Esperado, c Deus Salvador estava ali. Deita·

do muna manjedoura. [.,orrindo.
Olhou para Maria: também soria ...

CEscl'e?eu: MURILO S,

de unI, �·(),'êl'no, denn,:, � nroT!rl"i'adc
um h01'1p1I1 só.

53 :

r�np_l'O OH'" n c:.;O"'�(H· 1f'111,� () "'O�l'l­

S'·'·�(\ (1 .. 1'H'flir, em. tô(la a extensão, as

C{ll'sl'"uências Ilo St'll ato .

Mas se não consegu.ir demovê-lo ,:::0

seu intento, mando chamar o Burle

Marx, porque u.m hOll1f.m que votou sula
vid" tôda ao tra.tn de J.laisagens tem um.
;pouco a responsabilidade !)ela seguran­
(':li de todos os jardins do seu' país. Por

�ral fa,ço eu (I.�leu dever de filho da

Ilha, que quer pl'eSI'rvá-Ia e defendê-la
no que ela possui de singelo e bonito.

TlO';p flf' p
.. ,�...,'h;"í

com ad R. Krieger) ]1,;",]10 n'q'� ': f..?hf'lho. CfllHO todos flS

(I;l'O/: "i uma 1'ilnca ?t entrail,a 00 iar"illl
rla P":]('a Getúlio Varglas, com os sej!l1in­
tes (1izrl'f''': "Pal'oue Infantil na, Tili­

nha - Obras 'do Pladem". :t\'Jeus olhos sc

iarJ'e�alal'alll de e511antn, eu tollo 1'1'a um

1l0nt.o de intenoga<;ão-. PC'rguntei-l1Ie,
boquiaherto: "l\":�s transformar o jar­
dim em TIlU'que infantil?'

Eu não qu"l'O acreditar que o sr, Gc­

neral, tC'nha 'êsse mau. gôsto, que o se-

. ,
, ,
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Instituto de Cultura Germânicapenas Cr$ 2.400.000 em condições - Otim!l localizaçã.o
Entrada Crs 600.000.
Vila Santa Rita - 7 Ides em (Ser) .iria - Barreiros -

Os 7 por 500.000 � Al:'eitamos propostas para pagamen·
r tos em condições,

FredericoAlvaro24. - M:ll1oel Candido ce 42EugêniOJosé Mendes - Tres Arnaldo6.Uua' São Judas Tadeu -
(3) lotes por apenas Cr$
mts.

LiPP21
43.
44.

1'0

45.

Ab::uO :!instituto de Cultura Ger
mânica, Sucu�:sa1 cIo GJe-

Zahiq
7, Augusto Buech1er
8. - C8.l'mem Va-sel
9. � Eliane L. de Ar,lUjo
Brand.
10. -' Ereherto José M2U­

reI'

11. - Ermes T. Zauelini
12. - Fortunato Alves Ca­

valcantI
13. - Frederic,')

E.tl1el HofmRnn
Luiz Alfredo Ribei-

25. I\lfa ria Hess1llann
26, - Mônica Maria Mager

Schu-

Bairro Bom AbriO'o - vend
l'OCflJizàdo's - Co� luz e á",01l Planos - Pagamentos
com facilidades ..
,.Avenida Santa Catarina li io, - Estreito - Lote
plano com área de 350 m2·_ apenas Cr$ 2.200.000 ou

�.. ooridiçoos a col;llbinár.
Jafdim Atlâhtico - ótImo,!
412 mZ.-- Frente na rua Es
n.o 78. quadra 6 - Cr$ 2.50
Na Ru.a Professora Au'ttnie
Vend&.se dóis (2) lotes com
cada 12x2!i mts. - Cr$ 1.20
Tetrenos entre. Coquclros e

Estaqão Elétrica - Cr.m fiU
ses� Í'assagem obrigatõrin ct
ta.Lot.es de 12x32 mt<; - PI'
�rrenf) a Rua São Cristov
tros·.,t- Em l'ondições a est
Lagr)a da Conp.eiaüo _ Comp gora em super faci1Ída·
4e!! <;;eil lf\fl" nn T AnnA DA CErCA0 r- e de!';fr,Jte'
njT1rl� )"18<;1 E' 1'81'[I!) c)})<: "11m' )l(8f1S, DlJ.f'l 11'8 i!'. S(\,"'pnte '7
'I hj-(.1� Pr' '/'nÓ' :l '');J rei i' c1 e C' :,3110 Oíln
Te.rrrnn a . rua ;\la" S('hl'am '. Barreirus com á I'ra (le

� . .f63.,31 m2 ...,. Aterra(lo frent no asfalto e ;fUÍldos na

n.ri.ta - SeÍ'vido de água e lt
- Cr$ 5.000.000: , .. ,.:.

Jar4ç Atlântico :- Lotes n.o :2 - e 313· - DoIS por a- .

" v
•

_ , •

the-Ir.stitut, encerrou as

27. -:- Ne\vton 'Sl'un\o
eler
28. - Nilton GesseI'

29. I'Toemia M a r i a

Schmidt
30. ,_ Paulo Machado Cos-

Praia d<:t Saudade - Coqueiros - Maravilhoso lote -

medindo 15 metros de frente por 24 de. !ctnd.os -- Com

ágUa e Luz - J:'ertinho do Grupo - Ap,nas CrS 1.000.000
em 10 me�es.

suas atividades dÊste ano,
funcionando SÓlll'2nte os

Curses ele Férias com a

Orli de Ataide Ro-

Ci'igues
. 46. - Roberto Callage.Ipn'eparação p:Jra

vEstibulal'es.
'ex'ames

Participal110� com pra-
zer que a nossa professora,
8ra. d. Liselntte Oncyell
Mager, viajará em br2ve

à República Federal da

Alema111w nan:\ p.articipar,
à c-onvive �lo Goeth":Insti-­
tut, à .um Curso Superior.
Desejamos-lhe boa. viagem
e pleno êxito ..

Anroyeiíamos a oportu­
nid/ad,e para desejar
PC\SS' F 8rnig! '5 'e alunes'

fr1j:>; ,]\"8t'11.f' nrnq-r,'!,,::>

Novo. \rJ.r\i,:1Jr�""s�.r�0n 11.n­

seI'CU Fre�IUdr',1 u'ld Schl1e
121'11 eine frohe Weihhacht

und glueckliches Neues

Jah/l'.

Rua AlmiJ'flnte Lamego - Temos a yenc1a na Rua Alte.

Lapwl"o " f'xcelentes lotes com área de 480 m2 por ape·
.nas Cr$ 5.000.000 cada,

ta

31. - Paulo
O ano Que terminou, nos

trouxe
.

pleno suc!:'sO.

Durante os exames fi.,.'

deRob�rtoGermanoI

Barro!'! ._ Estreito -'

localização -:- Medindo
Miranda Gomes
32. _' Paulo Sérgio Mager
?o3. - Pedro Gonçalves
'34. :- Ro,berto Moriguti
35 .. -'- Molll'U3.úio IZOI1 Heil

36. - Ru,!>em Abreu Ma­

chado
37.

Ramsdorf
1'4. - F:'eo0rico Jmé �bw
1'1. - Helenita Mueller
Castro
!fi. - Dr: Helio Est1'elIa
17. - Henrique Uelo Thies­
s,-n

18, - Dr. Hom�ro de Mi­

randa G0111es
19. - Jaur.o Con<,�o

Rua Professora Antonieta de Barr.os - Estreito - Pró
ximo a churrascaria Blumenau - Lote bem situado por
apenas Cr5 .1.400.000.

P'''lla rI I\.. J1,reTê - Quarteirão n.o 16 - Lote n.o 17 com

:\'l'pa ,1(' '!t50 11J2 - F"quina da Rua ptincipal - Aproveite
para adq�iri:t agora' - !nenas Cr$ ,400.000 .

Prllia {je Caiaca.n�a - Area de 84.475 m2 - Próximo ao

(!lnhe, f:ampf!stt'e - Frente pata a Praia - Apenas CrS
1.000.000.

nais, em novembrp" na.

p,·:.senqa do Presic "nte ,de
Hema. sr. Desemb. Arno

Prdro Heeschl, p"de-se a­

provar cs seguint�s alunos

que rec,::beram 'Os diplo­
n"as da <,provação:

tU-:'3 �n'p."'i0n --Iq Aduto
a pal'l'" de> C"S 50n.noo
medindo 20x]0,5I\ me, Solon Back

Tâpja van dz'l' Hey­

Ff\rr(lira
.'

Vrra Lúcia Moritz

Vil'gÍ11ia Gil M�l r-

38,
,

(lo

:>9.
40

d.e Goulart?Joaquim1. .. _. Al::-e ?O,

Jll":Ol'
''1 T aui'R Ca V� lean ti

22, LEiz Fab�ar J ele

Miranda Gomes
23. - Magda LRutel't de

Araujo

('Uf'Z

41, - Wanda Buechler
2,

cASA E APARTAWIÉ:NTOS
3, - Apeliner Ar:a.> Pa:10-

zo

4. - .Ari Bertoldo SeU

5. - A!rlindo Schmitz

, 1

Temos.em ,n0l'so :Escritório, várias residências parlJ ven

der.- .cuj� relaç:iio iremos publicar neste local.
Foram mais aprovados:

)_';-tsto-r F�os. Diretor.
•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"'IfATALIS INVICTI SOLIS
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Os sinos dobrarão, mais uma vez, ce­

lebrando o nascimento de Cris�o menino,
recordado na manjedoura que lhe serviu,
de abrigu

.

'O nascimento de Cristo marca o ano
1 de nossa história, conturbada e sofrida
com os 'percalços e desgostos/ provocados
pelo homem.

'

O dh de Natal, 25 de dezembro, que
aparece pela . prjmeirâ vez no calendário
de Philocalus (345), entre outras coisas"
serve também a uma abertura dos cora-

.

ções, 'pois é neste dia qUG nos transforma­
.

mos todos' em bons e exemplares a'mántes
di> próximo ..

. .

Embora f"nha Orlgell!"s. no ano.2t5,
""coinbátiuo 'a' idéia de se comemorar o nas­

cimento de Cristo "como se êle fôsse UPI

"faraó":", costume rírmou-se '
.

desde que
.

foi ·f1.nd" a data de lioje no 'an'O 440, a fim
'ué cristianizar grandé's festas pagãs cele-
bradas no mesmo dia.

. Contam·nos os historiadores que a f�s.
ta mitraica, rcligião pcrsa rival do cristia­
nismo, :i celebrar' o natalis invicti Solis,
serviu (te' inspn-ação à ftx.ção da atual
dj,lta.

. .

!

.'.
.

Foi incorporada ao Natal, 1\ m,issa em

que se orereéetn sacrifícws e �e suplica
por mai.. luz para a hu.manidad�, �ão a:tor·
mentada pel�s in�on{preei1sões dos' seres

.,'
.'

;.,'.
.,

';!'i-

?lJLjl'!CI
Jü

O Natal provoca um desarmamento de

cS}}Íl'iió automático.. P?lítica e políticos
ccdem lug'ur ao "Bem Velhinho", que, pa·
ra uns, l�eve scr um inspirador 4a políti.
é'a de' fmtunidade e para outros é o men·

sãgciro. de luoros. Às crianças do nosso

tcmpo. eap�i Noel Co.ntinlla·se num misto
c!.e figUl'C1 lendã:ria e ·real. Doces tempos,
em quc (f velho, das barbas brancas se

fazia aguardar e pw1l1a a mente dos "pe·
tis" tl'ab:lIband'O sôbre a fo.rma. como des;
ceria .. A ifuag'inação, alçando·se às tegiões
da caro.chi.llha" exigia que êle, podendo. es·

,tU'l' tantl) no. B�'asil, co.mo.. na Chinit, ti·
veSSe o. dom da invisibilidade,

Que l)ocleria descj!ll' um povo, se lhe
fosse pennitido U1i:l pedido a São Nicolau
(segund.J os ll)emáes)? Não são POUéOS,
aflnAl, os que têm a m�ssa na ,condiç:'i.o"
ele ctial1ct:s grandes. a cujos protetores
'cabe ,"l a�ltarid,icle paternól, de ev'tar que
se entres-ue a travessuras. Ê a indagar:ão,
encaminh<"da ao entendimento ele cClda

-li ,� '.

NATAL

:.,',
AS

humanos, Esta iuéia fo.i retomada pela Ií­

turgia natalina, ao. identificar Crist() com

:a luz do mundo.
Em tõrno da ãrvnre, datando do tem­

po de Sã!!) Bonifácio e de origem. germânio
ca, reunem·se as famílias em grandes. gru­
pos, em preces por' sua ·felicidade e daque­
les sem a sorte do carinho ·e da satisfação.

, material às suas necessidades de vida. '

A árvofe substituiu o carvalho sagra­
do. de, Odín, sendo. 'adorada' em "homena­
gem ao Deus-ménine",

Proful1J:':IamlCnte enraí-ndo em nesses

costumes, 'o Natal se canta no, fo.lclore {le
nosso povo., com fundamentos no. sentí­
mente relígíos».

Noite de festa, tendo o. seu ponto al­
to na MU.sà do Galo, é aceita por todos

.

que vêem com olhos de Iraternidaue,
qU'ilndo todos somos realinente írmã rs e

feitos da mesma came,
, :Não fugindo ao hábito., destas colunaS,

enviamos o co.nvencio.nal e afetuoso dese­

jo de que to.dos tenham um dia de alegria,
de Iileditação c de felicidade.

Ao. mesmo tempo em que, destas co·

lunas, lançamos um apelo. por mais luz
entre os' homens, abolit'ldo·se a guerra, a

�om� e a. peste, os males da humanidade,
��bit.

.

um.
. \ .

Nôvo ano., vWa llo'.-a. d·z·se. c .,mo se

a mud:,uH;a. {f)l'm".1 lh " ,'l:.\ü:�df) tt;tn:,.(.
fo.rmasse :� natureza das c ·isas e o. mo.do.

de ser da" pesso.as. A tradição martela q'.Ie
o fcs.fe}.!lJlos e tripud-iemas sôbre o. ano.

que se ',7aJ. Rei morto, l'f'.' pô40, , . Er·

guem·se t!lças, saudando. o nôvo so.bera:
110, que também ellveUle('er�, um dia. AlI,
se sc putlesse o.lhar dentro. da caixa. de

surpl'êsa3 que nbs traz!

De)?ois dessa.s "pltt'.das", algumas polí·
ticas: .Mitterrand parOdia Dinarte Mariz:
De GauHo) fr.<mdou eleição. Ceará na su­

c0ssão pl'esldencial: Mamede e Junci, ês·

te, "cea:.'eDse d'l B�hia", Articulações. sôo
bre "Arc'lla" em SC serão reativadas, en·

quanto,. por igual, .crescem sondag'3n'5 e

especulact�,es 811f tôrnc . elo Se�rel.ariac1.o

I

Por boje. é só. Bôas festas a to.dos c

p",v"" "�'I'Sentcs nos S3pnt.ns." para os

que o.s tiverem, bem' entendido..

o' nasdmento de Jesus da

<;iapJ�ia, que hoje co.memo­

ramos, reflete .renovado en·

sinamento de pacificação e

amo.r.

Êle viveu

çOl1.t.urba(la,
Ó' �tlio .

e(;l

o instrume.ntp 'de�se ó'lh
Partindo d� uma

,
valori.

zação errônea do mo.mento
bistótj.cn em que vl\riam,
êles tiÍlhatn como certo q�e
a vinlência' e o ótlio seriam
as fo.rmas ,de lihertação do
jugo rQlJl3no.

\nava a' ostentação.. Empol�
gava multidões que o. se.

gldam e se quisesse bens

materia,is, teria se tornado.

um rico e �deroso senhor.'

Não quís.

numa época

tOl'lOS o.S seus

Í11.ltizes constit uia o Úl1i,co.
llOJtio de, idcntificação ,..en­

tJ.'e judeus' e ,\·o.manos.

]'m:a o povo judaico, o.

ódio. era 0.' lenitivo para as

feridas da pátria e do. o.rgu·

Ser �":lanSo. não era vil'tu

de, era h.u�nillmçâo..
Nesse clima, surgiu UI11

dia Jcsus. Vinh� .

da, Ga·

1iléia e falavà de paz. Ensj·
·nava a perdo.ar infinitamen·
te. Era po.bl'e e co.nde·

"referiu a vida dos

mUdes c dos simples.
lIollWlll. de 'paz, que alua,

va os hliulÍgos, foi. dclatallo

]}Ol' um amigo e condeüado

co.mo amb.icioso., rcvolucio
l1á,'io e subversivo.
MOlTeu perdo.ando.-;
A _grande lição. do. cristia

lho !!!!C!tJ!!ll..1, O cJ,'llnl.l
".4

el'a

I"

nismo está ai.
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�
- pau.us públio_-

O honrem foi colocado no. b,)l'h9rinh·).

Um trenesí louco , véSpera de Natal, mo­

vímento nas ruas, buzinas. Nas lojas as

vozes.

As luzes coloridas nas ruas da noite

de alegria oon-
que é noite, músicas, sons

vencio.nal porque é Natal.

E o. homem nada entendia.
Na véspera do Natál à tarde, tudo. nas

ruas começou a ficar calmo porque -o mo­

vimento í'ni transnosto 11(;"a s 'flres. O

homem andavn sdit:í.rio, sem saber o flue

estava acontecendo. SInos repicavam nas

igrejas, as músicas de Natal saiam das

casas como. se fôssem orgãos .snlenes; a

algazarra dos petizes e a dos moços, dos

velhos, entre o. trlnar dos copos e os "obas"

do.s .presentes.
O h'unCln and?v'l e esn;ava, ..

f'w1''''a

e espiava sem .eiltender, sem lar, sem nas·
'._:

t
.

cim.ento. sem sil!;nifica<;t.o. sera a o reI

mcnt-o a.l�ull1, scm entemlel' o por ouê d;l�

dllS COIS<lS, dos llais q_ue beijavam o.s fi·

lhos, 08 môc�s as moç.à,s. rI> vdItos as ve\
lhas; selll entender o. signüicado. da co.me·

moraçi\o., das casas que co.memo.ravam. a

ado.racão· de um pequenino. menino.· deita·

do sôbre palhas numa manjedoura .

. Sem entender o. homem continuava

aUfl"nõ'l. vagando "pela 'a'" como dizem;

incUfercnte às coisas no.rmais, andava e

'esl�iava G& lares, sem entender entretanto,

sem lógica, po.rque a' lógica não existia

para êle, não exis�ia nada à. não ser a sua

presença.
'Dc 'tanto olhar as festas, os lares em

resta.. -de t"ntos ahraços, de tantos beUo.s,

'.
�lu qi.0 al�l1mas láJ?;l'imas .r,olfv�m .{�� ��us f-"

".: "õlH'--;;'�s'� truncá lhe haVia aconteeldo..

E o. i!(il�l-n perguntou·se, pllr (]"lê. I)

por q",ê de tudo,' e .disse a sí mesmo.,

sou. .. sou na verdade um marciano ..

----

"NOSSA CAPITAL'"

l\1 ELO

};�ALANDO COM JESUS, O CRISTO DE DEUS

hu-

Fo.i há mil novccentos e sessenta e cinco. ano.s.

Lucas, o Evang'elista co.orde):lado.r das passagens evan·

gélicas, co.nta·no.s em sen �Cap. 2, c&m a_maio.r Singeleza
dês te mundo, como. se deu o. nascimento. de Jesus.

"Naqueles dias foi expedido. um decreto. de Cesar Au,

gusto, pata que todo o mundo. fo.sse recenceado.. 2 - ês.
te fui o primeiro recenseamento que se fez no tempo e

que Quirinio era,'Go.vernador da Síria. Continua o. Evange.
lista sua. narração singéla e sem cores po.éticas: ;,_ José
também' foi da Galiléia po.r �er . ele da casa, e família fie
David para &e alistar, acompanhado. de Maria, sua espô.
Sá, que estava grávida. Esta·rido. eles aH" co.mpletaram.se
o.s dias de dar ela ã. luz. Teve seu filho. ,Primogênito. e o

eIÚaixaram, deitando.·o, em uma mallgedo.ura, porque não
ha\'ia -lugar para eIe� na ho.spedaria.

O primeiro e grande exemplo. de humildade, tú o. ha.
vias dado, ó Cristo.. A mangedora fo.i teu berço., tuas pri­
meiras companhias, os animais que por ali andavam, es-

tranhos ao ,grande aco.nteciIl)cnto.
.

Tua existência nêste plâneta fo.i to.da de /amôr, sacri.fícios e renúncias.
Crucificaram-te entre do.is ladrões.
E na hora extrema, tua precc foi um pedido ao Pai,

para que perdoasse os t�us algo.zes.
.

Mil Iiovecentos e sessenta e cinCo. ano.s são passados.
A humanidade. em sua grande maio.ria ,co.ntinua es.

quecida de ti, de teus exemplos, de tua do.utrina de paz
e anuir e se entrega � matança de seus irmão.s, numa lu.

-

ta fl'aticída, repetindo. hipocritamente, os desejos. de paz
na terra ao.s, ho.mens de boa yontade.

.

Oram, (requentam cada homem seus templo.s enquan·
to fabricam armas para se dcstruirem, numa luta quasi
semJ.lre 'inglóriá, por mo.tivos muitas vezes pueris de um

'falso. patrio.timo e de uma' co.mpre<mçâo. m;tterialista.
Neste dia em que a humanidade como. Um tigre sa·

tisfeito de seu banquete' de carne e sangue, descansa aI·
gumas hOras, para horas dcpo.is, reto.rnar á .sua luta pela
ma.tança e á. serviço do ódio. e da carnificina, eu vo.lto

.

mcus olhos para onde deves pairar, suplicandO' que faças
pcnetrar I�O coração. 'do hon:lCm dito. moderno ti civilizado.,
li verdadeira c�ll1preençãü da vida fa.ze�1(lo." cOm quc' ele

�.1

se volte para ti,. q,ue ,co.ntinuas. a peTdoal', challlálldo·o ao.

teu coração bonissimo..

E li. fiuj, está meu adliJ1',lvel MeRtl'e. a m.inha 1l1rm§<lgI:'Úl
de Natal, simples, dêsataviada., qUe te envio. deste lama.
çal da terra, às pairagells da g-lól'ia en1 que reinas.

.

.
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M. M, f.

EIS A DATA
Não. importa a ausência I de acon­

tecímentos políticos, pois o. natural

recesso do Natal leva os ho.uens

ao recolhimento e. à. tranquúíua..e.
.. Faz com que por um dia seja para­

Jízado o intrincado -eomplexo
.

qae
ta:z: mover as nem sempre bem a­

zeitadas engrenagens da íurmidâ­

vel ciência. Os problemas são. trans­
Ierídes para que futuras articula­

ções, em datas menos dignas, ve­

nham a solncíoná-les. E se nem

sempre isso é possível, felizes e' do­
ces s prohlemas, êsses que po.ie.n
ser, reso.lv,idos 110. dia de N,�t_ll,
Iluando todos os homens são bons
e sempre há um Po.uco de anlor a

'.

ser coloeadu nas. mínimas coisas

quc se faz.

Há na rua um espontâneo -espí­
rito.

.

de curdialídade. "Boas festas!
Unas fe�tasJ", dizem as pess as

.

./
E se sorriem entre si. sobraeando

,pacotes colorldos que encerram
uma Iemurança, uma ;�,"e"sag' m.
um. carinho, todos iguais" emb ira

JflSTÓB!AS & ESTÓRIAS
I

s. c. r

. "A ÁRVORE DA VIDA"
\

Só agora, po.r preg'liça ou (lr·s·

ltilxo. 'cHmeç� a en�ibr � �
de Natal. �.. .-r.:_"

O pcru já assa n'l fôrno e
_

o. ,i·

nheirÍl1l!o. ainda está al�, riú e t1'1s·
·te.

,Co.nstato iiltIigado. quc !Js con·

cupiscentes apet�tes matel'iais' têm
!una priorida{\'c, obscena c- lllexpli·
cável, sôbre .os al�eQtos do. e'llí·
Jito..

":,

Que .o peru csü'abucbe no. fo.gão.
"·uu .vestir a árvore. \,1 • .'

'fko dO' guarda·roupa a cab::a
dos enfeites que recende a' ·m6fo. e

me disponho '� trabalhar.
-' ..

Coloco. no tôpo do. pinheiro. a

�rande estrêlá. E ela lá sc apruma,

refulgente e tão. linda que me invo·
ca....devaneios .de afetada sentimen·
talidade. O que me revolta, po.is de·
testo pieguice�; ,Mas;' nêstes subli·
mes momento.s, resistir, quem há
de?

o

A diáfana e alada estrêla, me faz
. imaginar um mundo tão. belo co.·

mo o próppo astro. Um mundo
'lue não 'fôsse mau, soberbo., biza.r.'
1'0, perJióstico ou eaulanocrata.
<-lue não fôsse cão, e sÔbre. cnjo
o.rbe vivessem só �s dóCeis,' os cor·

dato.s e os inocentes. Que a paz
fôsse um estllndarte imorredouro
de. flama, de. fé e de amor. O par,aí:.
so seria aqui mesmo.,E os seus ha­

bitantes, ao. invés de draco.niano.s
seriam afáveis e bucólico.s como

uma cambaxirra ,00U uma madres­
silva silvestre.

v

a riqueza de, u

mente agressiva:
déstía 'de nutro

E, se a extro
no dial de .Na.t
(l'istezá 'nu qu

- - �
moçao; que se

onde estâ a pa
ternídáde e' a
se conserve p

;lue pbssa ser

dias eio meio
.

das t! às (lés
Quel a dura

te na 1 casa do

rnília humilde
nêsse 1 dia :'tér .

gordo! e dour
as . mesas rica
wrdatlee da
Eseop'io

. tõsse
i
todos. o.

dia de Nat�l;'
('eriam' muH:o'
ta ;. �lições;
" mditll'in m'
tos lh�lis' iust
cm'me'ditlfçã
Dr-us' qúe tiS·,

ejá tão cruel­

relação à mo.··

ão dos homens

alguma
r, pequena co­

a voltada para
de estão. a tra­

rança e que ali

e intactá
. para

brada todos (JS

erras, às 'vinlên-:

das ambições.'
nha que se par­

re, diante da ra­

passa
ao do.'

enfeita

de todos
s semelhante ao

certo uesapare­
fr'imentos e mui-'

ndo a vida para
rata e para mui­

lúldo. os t,�m"ns
co.nstante

.

- no.

/

O 0111 a terra e com

interro.llirlo. pelo a·

guma cigarra vadia.

verde pÍllheir'jnho
NGel, que. é o so.·

só a elas

p.du'tns

estágio.s
Alguma a·

il!egra marmanJa,
sse' que o. velhinho

sjmbo.lo burguês".
ue fo.r; mas deixem
uma no.ite feliz.

ll'b'TC cantar

Orno ago
com um P

i�. \b;� ,cri
,

t" 'pc"mitid

nnÍricos '

,

!;:.urcnta
l)')j' certo.

urpreendo.·me a se·

rme bola, vermelha
• .Esta não co.lo.co.

ne para u

.' Natal.,--," ,

árvore

erer 'ao mundo o.tópi·
ios - "a' verdadeira

Uma iterra
Victna·

mes.

bo.la por es­

t •.·arulOs e e& de arabesco.s brio
Ihantes e :ado.s. Êstes, o.s po·
nho em q tidade. E to.do.s jun·

-

grimas a fluir, ligei:
s,' como cataratas de
ncolía. São as lágri­
nid3de,. imagino.,· lan-

goro.so.

rro, pGr temer que o
/'

estas rabuIíces idio­

espírí·

Por iss

}lo.is da

resto. conto·vos
do Galo.

de-

Boas

..

,,'
.

NÓS, O NATAL E OS LEITÜR�S'
."

I
j'

Nêste d�a em que comemoramo-;; o tlascimento di risto". d_esej."lmos enviar

80S nossós leitQres e amigos: os nossos votos d," U;:;-l Fel Natal:. .

.

E o fazemos, c�rt�s de que .os que cOl11ünga,w co os �;ossos �deais de LUi,

,Natal Cristão, estrirão orando 'pa.ra que a Pf;lZ, a liarl110l� se espalhe entre ,.os ro·.
)·.cCns, ainda n:ais agora; corri a nova orientaçáo ela Igll.a .'lprovada pelo recéi1-1

findo Concílio Ecumênico:
' .

Que. a compreensão seja a arma dos fortes e

., -hUl1lilcfuci<:'de-el'i::sto viceje-elTl nàsoos COl',e.çõas'-'
.

que O· exemplo de
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. ,"'hO�� 'e: um eacaerro. O ca­

IDaY1lo �l;hero e o homem, Dick.

, 'cO�, a nuca dentro das mãos.

'numâ cadeira, emendando. eau­
sê ,'olhatvám; pestaneJando" lenta­
, em J,)ouea, mas, com a da rua;.

"

. e "� hábito. da, penumbra, os

Tudo aquílo,
chorro. O cahorro
O homem deitado,'

O cachorro se ,én'
da com rocínno,

mente. A luz da 1

que entrava pelas.,
dois se viam, �ti

S6 o. homem Sa q�e Pia acontecer. Ao cachorro,
(> que fôsse,' estaríabem,
;tal. A :re4enção de todos, dos

:soàs �8àndo na calçada, fa-'

do-se pelos ápelidos.' Umas to-
,

40 correndo, il-s gargalhadas.
,

a', Iulp.eratrlZ, 0Ilde o comércio,
22:horas. Só UIDI[!. casa, a confei­

zes:' e, .,casts.Wls,s. As' outras, cor-
_. ,'ool!U'es de })cila

'

e brinque-
itos' e comeiàs.

'

tUJo." TOda noite de Natal, es­

�en.,zlaDas. Ê p,ensava quão fe-

0'n9 �o. ·pensi!.va - sra, Era e

.

'

avi ��ro' e 0.' homem Di­

e�� 1+, ®.t. porque Anthe-

oi Hde &'Jl Il,Qme d� cachorro.

'iQlb� de. oouela espalhadas no

'��r.i �esc�clendo.. E pensava
â$ pal�vras' de sempre, escritas

r-Elst�'e Feliz 'AnQ Nôvo'�. Quão
a ri� 'fôsse uma (gensou na

; em tQdo o Estado do Pernam
33�> .' "

r�.�m cima do piano., a fatia

�'sqJa'4�:'Jantar, pelo. co.rredor,
tej�\fâ. Parecia dizer sempre a

$ 'ltie q,tst�ncÜl entre duas
o?, Vivia (o �omem), ritual-

�it��'e p''ens,av� SOlenemente� O
bi�.
.�le.:Q ,pires de leite, era para,

,

cQn�lnbam ,soda cá\1.stica. o'
hOTl'Q qebeu.

'

•
,..;

- '-! .

'aIll,: fa,liUldo �lto., ,sé rindo,'

, mesml!o coisa. Mas�; o·· ..
pulsações (ie ve,lhà":ÇIl
mente, os mC,i�en� ,

longínq�o s(j)bress�to::
.' A fa��a !ij.e 'bôl�,�

"

o c.l1chorro. C> bôlo ....
bomem comeu, e O. I
Lá fora, as pessoas

chamando-se peios',a
.'

I
'

;

)
,

.'

.....

966.

UIll motor de pillla-co:q'l
bu.sttvel, pare,' slJbstitUÜ' Qs
motores de eo.�b�tão ín«

,ternS! dos autom()'V�s. te;p
sido 'o sonho de :p1ujtos en

�enheit(ls" p<,r isso "que se

rifa o sístema ideal d� pró
pulsão - sem ruído,' sem

fumaça, livre, de manuten
ção e 'sem partes móveis.

Os estudos e aperfeiçQllo
mento de "ta.!motor jQ. pas­
saram d� :pranch�� de �
senhos pe,� o' labo�tórto,
onde já�, Sé" � os

modelos. Bem J dúvidla" ,o
trabalno' 'recebeu Impulso
com o

'

grande êxito dOS sís

ternas de pHha-cbmbustí-
� usados Prra f-orn�er
elêtrícídade às astl'Q,naves

"Gem.!nl" Enttetant,Í), os

modelos de -laboratório
são: muito :gran,'1es e pesa

dos Pá.l'Ia: os autQIrióveiB.

AgQra, duas firmas nor­
te-ameríeanas anunciaram
,que espe�' ter em fun­

,cionamento, em �rincípi.cs
do pr�o' a.pp, 'lJm pro-
j." .,

1"

I '

tótipo de motor de pUna
combustível �ompact" � le
ve. Em' $eguida, fabricarão.

um :mo.to.r para ser' usado
�m' um caminhào, de' êntre

,

ga ou e111 um ônibus esco­
, Jair.' "

...

�fS
.

'tarq.e; se a.s bat�-

.,

"

Elétricos Podem

As, novas báterias não . Onde fica o Céu? Acon-
,deVlem Ser' confundidas

teceu na cid'ade de Berlin:
'Com as baterias convencio. Após �s�tiT. a um, culto
nais de chumbo.,.ãcido, usa de l'íatal. em um� das igre_
d�s para dar .pa�ida, mas

jas, um jovem rico, mas
naq p�ra imp�lo?ar, aos

� '�te-. perguntou
automoveis de iho� -��te::� .Jhe- -ex-

'..
. plicasse ·'�nde fioo.va o

O" Edison Electri<l. Insti C�". aptendo a seguintetute d� que os. V€leul_os resposta: . "Meu . pre2l3.do e
q,e. b.a:tena. z1nco-ar temo.

jo.wm a.Drtgo hoje � Dia
lon,g� vida ú�i\ e funéio-

de Nat:!al. V�ê, natW'al­
Il8Il'8.0 .sil�osam�te, re

mente o feStejará com .0.8

du.zin�o ,assnn,. � nIVeJS
seus amigos e parente'S

c:ie rwdo nas CIdades e, ao
com a. alegrla e pompa que

mesmo te�, �ntribuh:�- as suas condições finan­
d� para dlDunwr a po.IUl-_ ceiras permitem. Você per­çIãlo do ar.

. .

..

gunta .onde fica o céu; pa-O recente relato.rlO ao
ra satisfazeT' a sua per�Presidente" Johnson sôbr,e'
.gunta eu. d'esejava impôr

a diminuição da poluição.
.,

di -. ",-'coo o.

d um, COD çao. "".u ,.

do ar sugerIU �ue se es-
seUl belo automóvel.de man

se maior atençao às bate-
timentos, roupas e brin-

quedo.s e entregue tudo a

determinada casa cujo en­

dereço ,lhe darei. Depois
responderei a sua pergun­
ta. "O.' jovem milionário

p'romete'l1l e atendeu ao pe­
dido do. pastor. A casa

indicada ficava nos ·subú'r­
.

bios da cidade, numa. zona.

residem famílias pobr� e,

mise�áveis. Mais tardle, en­
contrando o sacerdote, o

jovem lhe disse: "Reveren­
do, .cumpri a minha pro­
messa e dre'vo. co.nfesssar-
lhe que a alegria e a sa­

it,ÜSIfação IcLaque[as crianças
e as lágrima.s agrade'cidas
daquela viúv:a ... IDe mos-

traram pedaço do Céu".

O "Edison Electric Insti

tute" (No.va York) e a "Ge

neral Dynamics' (San Die

"'l, Cailifórnia) anuncia­

ram que estão. aperfeiço­
ando, conjuntamente, um

motor de pilha-combustí­
vel compacto para automó

. veis.

"A .batería sería reearre- -,

gada pela sua simples liga
ção a uma tomada de ele
tríéídade' - declarou o sr

Roberto T. Person, Presi-
dente do "Edison Eletric
InSti�te.., acrescentando:

,
"Os resultados dos tra­

balhos até agora 'realízados
são. altamente encorajado­
res, � bateria tem um am

pIo potencial como .um

meio limpo, sílencíoso.: sim
ples

"

eficiente para ím­

púlsionar veículos, como

por exemplo, ônibus muni­

�ipajs, ônibus escolares, ca

mínhões de entrega, de

múl.t.�plas . paradas; e, tal-'
"vez, os' automóveis subur­
banos do futuro."

A1; duas 'companhias es-

.

tarão. trabalhand.o. com ba
terias de zincclas. Como, as
pilhfls-combustível das as­

t,i'onave� "Gelnhú", as' 00-

terJas g·eram . eletric�dade
pela iutera �ão do.s dois .e­

lementos químiccs - zin­

co e. oy..igênio.. A ener,gia
é pr.:ld,uzida pela 'transfor
mação do zinco em óxido
de zinco.
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evento, das c�mémorações fes,tivfts do

tó tto filho de Deus e"ao inicio de um novo

I'

maIS de pilhas-combustí­
vel para os automóveís. Di
zia o relatório que os auto

,Põr Walter Lange

Na.tal' de 1965
O que é Natal? D!z WAr­

thur Fauz; O coração do
Natal é Cristo e o coração
de OListo é, o amor..O es­

'pirito de Natal é "dar",
mas, sonegam ° espírito do
Natal as pessoas as quais
dão presentas de Natal
àquê1es de quem esperam
receber qualquer coisa' se­
.melhante, É egoísta quem

aSS:im procede

A canção "Noite F\,li2;".
Foi Franz Brueber quem

. compôs está. maravilhosa

canção de tiãto, suave .

me­

lodia. Há, mais ou menos,
cem anos numa noite fria,
ê:e a compôs para as cr1an

ç� de sua aldeia, situada
ncs piCM Q.O$ AlPes Aus­
triacos. Não' SOl;Ihava, en-

.

tão, que esta 5Ilave men­

Sagem do Nàtal .de Jesus,
tomaria asas e se propa­
la;rla pelo .UnJ.verso aforf).,
aninhando,-se no coração
cristão, para. solenizar o

nasciment() dle Cristo, nos-
s,o Salv:ador!

o boi e .o burro no pre­
'sépia: Porque? É bo.m lem­

�r:ar o. que significam, já
que o EV'angelho. . do No-

· tal nenhuma x'efe;rência
faz sôbre a presença destes
animais no nascimento. do
!Senhor. A sua a:pr.esenta­
ção V'Em de tempos 1orn­

giquos. Nos p'r!ésépios nun­

ca faltam. Podem faltar

outrcs animais que se a­

brigam nas manjedou.ras,
'mas o boi e lO burro não
f<l·ltam. A signjficação é

flr.ofunda e espec�al: É pa-'
ra lembrar uma fras'e do

pro.Jeta Jesaja. que, certa

vez disse: "Um boi conhe­
ce � seu dono ..e um burro.

·

a sua' manjedo.ura. inas o
·

Povo de Is�el nlão conhece
o 'seu S'enhor".' Assim os

dois animais são' como uin
;'acusadór Sieim�to;' pira' o.
hmhanidade, na noite de

Natal, como uma pergml­
ta a "cada um:' "Conheces

tu o teu S'eni10r?".

móveis et'Am um dos' gran
des responsáveis pela P'l­
luição.

Latina: Sabe, você, caro.

leitor, corno aparece o. Pa­
pai Noel em algumas. par- ,

tes do Perú? Na região de
Cuzco os presentes são dís­

putados e quase por um
modo vi.ol,entó.'·Antes da

�issa natalina,' colocam os

presentes em cima das

,portas das igrejas, para
que, após a cerímônía re­

lígíosa, cada um se possa
servír "lívremente", Natu­

ralmente, isto. resulta em

algumas rixas e brigas e,
nnalmente.: só às mais
rortes. oe Ilgeíros. conseguem
levar presentes para casa.

Na 'Oostarica 'e em algu­
mas partes do. Brasil é uso

colocar OS presentes nos

sapatos das .críanças. Na '

COlombia, Nicraràguá e no

Panamá, o. Menino Deus,
geralmente

'

é considerado
'O 'Papai" c Jel, que traz os

b�inquedos
.

e pr·esentes pa",
r'a a. crIançada. Há outro.s

paisss sulamericano.s, onde
os presentes são entregues
no dia 6 d� .Janeiro, peldB
"';['rês Reis :Magos".

Uma pequena história.
verdadeira; O pequeno Pe­
ter Rosegger tinha um pai
severo, duro; talvez áspero
dem.ais� ·Assim. o menino
setntila pelo pai mais mêdo
do que �mor. Entre os dois

'l.láo .existia aquela con­

fiança te franqueza {l\Je de­
ve existir entr� pai e fi...
lho. Aquele era apen8:s o

chefe da familia,
.

temido

por todos. Aco.nteceu, en­

t",o, nurr,a 'v1espera de Na­
tal: Peter, brincando

,

com

as figuras do. p'l'Iesépio .a­
cabou, quebrando a do Me­
nino Jel!us. Quando. o pai
ent�au e viu aquele ':servi­
ço"; ficou furioso. Foi ao

Jardim para cort'ar uma

vara. Com mêdo horrivel
'Peter s'e .escondeu atrás: dt)
carixãa que abrigava a ár­
vore de Natal e o' presépi.o.
Assi'stiu como. o pai o pro­
curaV'a desesperadamente.
Na casa, n.o jardi.m, no

mato próximo. Tudo em

vão.. Beter estava bem es­

�ondido. As haras se pas­
saram. O pai vo.ltou desa­
nimlado., já tagora sem qual­
quer sinal de raiva e sim
aflito pelo. desaparecim<erl.­
to do filho. Ati'ro.u-se nu­

ma cadeira, so.luçando e

�.&1do. Entào () menino

deu um grito de dentro.
do seu ,esconderijo. e, ins­
tante . qepôis, pai � fUho.
es.tavam la'bra çJados. E as­

sim,. na) vespera de Natal,
a. figura quebrada do Me­
nino.

.

Jesus, o.u aqUleie que
o repr·esenta, os uniu para

Jsempr� num V1erpadle'ilio
entendimento. mútuo..!

Os mragos do Oriente, se­

guiram a luz da estrêla do.
Natal e dêste modo che:"
!g�ra'in ao lugar onde se

achava o Menino Jesus.
Der'am louvor a Deus.

Quem dá louvores a Deus
\ hoje? Os cientistas? Os
inventores? Os Industriais?
Os poetas? Os filósofos? Os
lideres po.líticos? Têm os

�ago.s algum descenden­
te �l1tre o.s homens·de ho­

Je? Pensando, que outra

guerra mUl1dia.l pode de­
sencadear

'

com o uso da.,
-arma

. atômica, o.lhemo.s
para Cristo ,vivo.,· c0lT\.0
únie.a esperança de ilaz.
Quando '0. mundo I

inteiro
. cantar 'com humild'ade

"Clória a Deus nas Altu­

ras", est.aremos ,prontos'
par,.a' a

.

,rpaz na tel,"ra e

bo'a vo.tltadé entre os h9:"
mens". 'A glória a Deus
cOloca'rá .às homens no s'eu

devicío
'

lugar 'e' fará dos

mesÍ'nos irl11l3}Os uns- dos

.o.utros. A'';paz na terra sedo
a cOlls'equência desta situa.

ção.

.
'

'. ,

_'

-_

,'0;:.

NAT.AI;, dezembro.' de 1965
" ;... F ( •• �.

E.str:anhos costuines de

NlataI ião usados em aÍ­

guns lJaíses da 'Améi:icá'-·

ADÃO MIR.Á...'N'DA, Presic;le1'lte '

JaU Meirinho; SeeretánÇ)',
Aoy éa'ônll Teive, Tesoureir'o
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ABÉLARDO DA SILVA l\uqs e NATALIA MACUCO l\UÜS
ANG"&LO !GANI e. MARIA PINTARELLI CANI

tem o prazer de participar aos parentes e pessoas de suas

relações o contrato 'de casàmento 'de seus ff;lho�f.
.

VÃNIA MARIA E vIÇtO,R' :
ocorrido dia 18.12.65.·

Florian6polis. Rodeie

'e' f.E
. VIsITE NO ESTREITO
A . MAIS MOE)ERNA

,

·TORREFACAO·
DE

. SA��TA CATARINA

•
Rua, Max Schramm, 87,�s�:teito

,

Matriz: - São Francisco dó, Sul

Fabricas: - Por�{l Alegr�: fi Cu�itibf.·
,

'

AULAS DE'PORTUGUfS"
Professor: PEDRO BERTOLINO
VETIBULARES, CONCURSOS �€ .••..
Rua Dr. Heitor Blunn, 517 � ES'l'RE:rro

T E l E F O N E S'
TRANSFERIMOS

.

ASSINATURAS
Tratar peio fonef2129'

30�12

.:

• ..!,

\

C�,RTOK�O' SALtES
4.0 - Tabeliona�o dn �otas
Rua Conselheiro Mafrl3., 37
Escrituras -r ProJurações

Firmas.
RecOnhecilpentos ,de'

co��v.nE F t' RA MISSA
aou' � D P2A'fA

'

Cecilia Maria, Nivaldo, Luiz Mario, Anl!. Mám,· JoiO de

Deus, Elisabeth e Leticia, convidam parentes. amigOS. ,e· pes
soas das relações de seu pais NIVÁLDO MAcHAbo E MEL
SA ROSA MACHADO, para assistirem·ao Mis�a em ·Ação.de·
Graças, que será celebrada dia 28 do corr�nte ' àS',s horas

. "

na Igreja de São Francisco, em intenção à pQ.Ssagem do
25.0 aniversário de casamento de seus genitorea.'

,

Desde já agradecem a todos que oomna.reéerem..
28-1��

.'

Aptr:am�nto emCambõriú
VEN)E-SE

,.

_/

Com 2 dormitór'·n'�, saIas �.!visita .

e

jantar, banho social, .�er�ndêpeia$ de'fln­
pregada completa, área de servi�t' eoziuha .

e garagem. ,

Pavimento térr{!') r no melhoi" edi�cio­
d� Praia. Melhores ·m!Ulmaçóes pel� fone

217,5.
2'5.12.65

f�s� dp. Pr;?;�' t\m Pôrto Belo
CaSa, de orÍlia em Pôrto Belo vende-se nov.sJ., com água e

luz. Prêço: Cr$ 4 milhões. Tratar sr. Nomy Cruz - Pô,rto
Belo. 29.12.65.

Irmandade do Senhor jesus
do's p�s�,os e Hosnifal de Caridade

,EDITAL DE CO'NVOCAÇAO:
De comjssão do ·Irmão Provedor, era,

exercício" e atendendo o convite fonnulu'lo
pelo Re�o Monsenhor Vigário Geral; cvn�
voco os m€1TIbros da Irmandade para ct'Irl­

parecerem. a ·30 do
\

fluente mês, ás 18.30
horas. no Ginásio Charles Mori�, a fim de,
revestj.dos de balandrém" ou fitas.,· asslStj ..
rem. ás 19 horas. ao ATO:LITlJJ?G1CO DA
pf'RSE dE' S. EXcla. �', Sr. Dom fl f(l1�C:o
Nj('\J,uf'� n!'l� fhn"'õM r'� .A1'��'M�

. CORd..
iutor p A rlmlnist�aJ.or .'\post61ico da (1l;S!CS

/l. .,.('111; (lio('e�e.
Secrehrrf.::1 ih:} Irmanda1� em 24 de Dez :om­
bTC' (!.0 1 O��

.

I

/!!. 'jl1l''[;lV,,..,o �m�ytT"'rTn 'D1) A '""�

SECRETARIO EJVI EXY.JtC1CIO
28.12..�5 ,'i-f:

';� l�; c;w'"tf1t

(on5el�o<' êJle' elêza
POR QUE OS INDIVIDUOS

FICAM CALVOS?

Dr. Pires'

Eis u:t;rl:a pergunta : que

_'.a;ít__-----------...-; --'-,'-.---

Regulamento Para Frequência às

Pescines no lire Tênis Clube
S6 será permítído o íngresso nas dependências da se­

de das piscinas aos associados que exibirem. na portaria
a carteira socíal ('0m o respectivo talão de quitação da

in�idade, do mês.
'

Os f8J.1liiiàres e dependentes
.

dos s6cios proprietários
deverão,. outrossim, apresentar na portaria a carteira "Fa­

.
m11ia de Sócio".

,

NAO E' PERMITIDO:
1.0) - Fumar, tomar sorvetes ou refrigerantes' nas

plataformas das piscinas;
2.0) - Untar o corpo com óleo o comésticos .

3.0) - Trocar roupas, inclusive de crianças sem dístín-
çAo de id!\de, no recinto das píscínas:

.

4.0) _. Adentrar ás piscinas sem ter passado pelo exa-

.

me médico;
5.0) - Fazer pic-nic;
6.0) - Retirar do recinto do bar ou transitar com vasi­

lhames;
7.0) - Jogar foot-ball, tenís de praia,' petéca ou qual­

quer outro esporte que provoque excesso de transpiração;
,8.0) - Permanência de ama- (babá) sem estar devida­

mantê uniformizada;
, 9.0) - Reservar cadeiras com objetos, impedindo des­

sa forma com livre uso;
1.0) r: Usar short e maillote que possam ferir adecêncía:

', U.o) - Também, adentrar às piscinas sem, inicialmen-

.te, lavar-se' no chuveíro: .

,

12.0) - Treinamentos de natação, Water-polo e saltos
ornamentais fora dos horários estabelícldos pelo Diretor
de Desportos.

.

Acatar as observações feitas pelos funcionários em

serviço, lembrando sempre que os mesmos exeroem suas

funções orientadas pela Diretoria do Clube; deixar de aten-
·

dê-los com a devida civilidade, implica em flagrante des­

respeito à Diretoria.
A fiál cbservância dêste regulamento evitará os 'disabo­

'res, da aplicação de penalidl3.des.
ATENÇÃO: - AdquIra a sua ficha de saúde na Secra­

, �e. ,do Clul:le - RenOV'3 seu exame de três em três meses.

A DIRETORIA

JUIZO. DE DIREITO DA

VARA DOS FEITOS DA FA-,
ZENPA' PUBLICA E ACI­

DENTES DO TRABALHO
DA COMARCA DE FLO-

itIANOPOMS
EDITAL DE CITAÇÃO COM

O PRAZO DE TRINTA (30)
DIAS.

lugar denominado Quilom­
bro do Itacorubi, distrito

da Trindade, confrontando,
ao norte com Ari Pereira,
numa extensão de' 61 (ses

senta e um) J;lletPs; ao sllI

cOm "12 -(setenta e doisf me­

tros, com João r.'[� ria de Fa­

rias Waltrick; a leste, com

15 (quinze) metros, com o

tr!:Ívessão geral; a oeste,
com 41 (quarenta e um)

metros; com a estrada da

represa e terras devolutas.

Feita a justificfiÇão da

posse, foi a mesma julga'da
procedente por sentença. E

para que chegue :3,0 conheci

mento de todos, mandou ex
.

pedir o presente eelítal, que
r:.era publicado na forma da

lei e fixado no lugar de cos

tume. Dado e pa ssado nes­

ta" cidade de. Florianópolis,
aos vinte dias do mês de

dezembro do ano de mil no­

vecentos e sessenta e cinco.

EU, Edson de 'Moura Ferro,
,Escrivão vitalício, subscre-·

o Doutor Waldemiro Caso

caes, 1.0 Juiz Substituto da

l.a' CircUlllscrição Judiciá­

ria, .
em exercício no cargo

· df' .Juiz de Direito da Vara

dos Feit,os da Fazenda pú·

. blica e Acidentes do Traba­

lho da Comarca de Floria·

nópolis, Capital do Estado

de Santa Catarina, na for·
,

ma da lei, etc.

FAZ SAB,ER a todos que
o presente edital de citação
virem ou dêle conheci'nen­
to tiverem, que por' parte
de PEDRO MIGUEL DOS

SANTOS, brasile;ro, casado,
operário, residente nesta

Capital, foi requerido, em

ação de usuc�pião, o se-
·

guinte im6vel:' Um terreno
situ&do nesta Capital, no

vi.
WALDEMIRO CASCAES

'Lo Juiz Substituto da La
.

Circunscrição Judiciária .

28.

EDITAL
..

JUI2l0 DE DIREITO DA zentos) metros, ml3.is ou me

VARA POS FEITOS DA
-

nos e mais uma linha cur-

,FAZENDA PUBLICA E A- va de 35 (trinta e cinco)
CIDENTES DO TRABALHO metros mais ou menos; a

DA COMARCA DE FLORIA� leste, corro terras de Sinval
NOPOLIS. de Tal, por' uma linha reta
EDITAL DE CITAÇÃO COM de 200 (duzentos) metros de
O pRAZO DE TRINTA (30) extensão até o Córrego Ana,

DIAS. Dalva, e daí, pelo dito Cór-

O Dóutor Waldemiro Caso rego, em 1i.rlM meio curva,

caes, 1.0 Juiz Substituto da com a ext�nsão de mais ou

VaJ'a dos Feitos da Fazenda menos 50 (cinquenta) me­

NbHca é Acidentes do Tra· �ros; a oeste, pelo dito Cór­
balho da Ccmarca de Floria rego Ana paIva,' numa linha

nõpolls, Capital do .Estado quase reta, com a extensão
.

de Santa Catarina, na for· de, mais ou menos, 65 (ses-
ma da lei, etc. senta e cinco) metros, até

FAZ SABER a todos que a Estrada d� Reprêsa de
. O pre.sente edital .de cita- Agua do Estado. Feita a jus
ção Yirem ou dele conheci- tificação da posse, �oi a

menta tiverem, que por mesma julgada procedente
parte· de ADALBERTO CAR por sentença. E p'lra que

DOSO, brasileiro� casado, chegue ao conhecimento de

mUitar· aposentado, residen- todos, mandou expedir· o

te nesta Capital, foi reque- presente edit'al, que será

rido, em ação de uSll'::apião, publiClido na forma da lei
o seguinte im6vel: Um, terre e fixado no lugar de cost�-
no cpm. a área de aproxi- me. Dado e passado nesta
nl&damente 10.000 (dez mil) cidade rle FÍorianópolis, aos

metfo� quadrados, situado vinte dias do mês de dezem

em Itacorubí, distrito da bro. do ano de mil novecen-

Tri.pdade, confrontando ao tos e sessenta e cinco. Eu,
Norte com terras de J"ão Edison de Moura Ferro,
�riJJ, de Fa:ria.'> Waltrick Escrivão, subscrevi.

por uma Unha de: 200 !du" Wltldenili'o Ca.scaes

há milênios vem desafían

do o conheciment;o dos ho

mens, Tempos atrás, pen­
sava-se -oue a' calvície fôs

se oriund� de, Chapéus a-·
pertados oU! da· lavagem
contínua e exagerada dos

cabelos. O uso de prepara
dos inanequad,os também

foi citado como um
'

dos

fatores resoonsáveís da cal

víCie. Ao lado dessas cau­

sas externas várias outras

toram citadas, corno tra.ru

tomos dias
. glândulas de

secreção interna, enrerrnl-, .. _�;.; 'D t I
dades mrêccíosas, pertur· ��O, par � OIl'lCU,
bações nervosas,' paTa só ........�

menCionarmos as príncí-
'

DE:SEJP
.

aos meus preéa
palis. Uma outra blipótese dús '�eitores urn F;ELIZ NA

é a de hered1tarieclade e
. TA.L.

médicos ainda hoje crêm

no nado genético da ques­

tão. E evidente que todos

08 fatos acima relaciona- FUI i:niorIllado de que

dos podem contribuir par,a amanhã, ' .em
' Bn.i.sque na

que uma pessoa. perca ca- " resldêncl!à.do Sr e. $fll. :R.o
belos mas a calvície" '�- land(Renaiu.x' (Carmem) a-,

mum; a chamada ca;lvície con�êi.á 'o 1:loive;do ele 'Ma

mascultna, nada tem a 'ver, ria x.tÍha' Renaux com o

com chap"us aper1!a:dc�.la or: :Kiau� ;Herfug. :

vagem dos cabelos, prepa- ,

rados capilares ou causas
internas. Mui.to

-

menos'
com as influências genétí-

,\

1

11
,...,.. x x . x """':. í:.

LIRA T.C. marcou plrá'
amanhã - Soire!,! de Na­

tal, com a orquestra de
Aldo' Gonzaga,

Personali
do Ano 65 de Santa

setor, Entida

x :x x-
- x x x- x-

O ,CLUBE Doze, de Agõ�'·
to, amanhã- pr.omeverâ :'

'

..

Soirée", infantil com iriicio
.mareado para às desesse­
te horas

EBI ontem caetão de

l"'atal: do I)r. 'NilSón

r e 'Bra; da propríe­
do Lux Hotel ManO­

Malef e famtiia dó

tado Livadári6 Nol,»'e
asa Kotzias; . Waldir

Família; Dr. HanS

Schmidt e Sra.;
do EstadO. do Rio

de do Sul,;g. A.; Sr',

nío Apóstolo e ramí­
Dr. Júlio: Zadrozry e

'lia: Dr,' Ciro Barreto e

Sr, '1'1101'1' Gomlls; Srta
, tta Sa11r; Sr. Rodolfo
aux Bauer

. e fam[ZYa;
, Sara Re,gina Rama-

'Silva; Sr. Alolriey .rvo

lím.; Sr. Elias Kempe-r;
João Carles Tianta, e

ma; do oomandante
50. Distrito Naval, Ofi-
's e Guarnição; Dr. Mi­

l Hermínio Daux eSTa

jor Kleber Ribeiro e STa
udionor' e Tania MaTa;
e Sra. Dr. Victor Schaé
e fa.míli!a; Tenente Pe

Martins. do Serviço de

laçóes públicas da Polí­

Mili'tar; e muitos ou-

s que publ'i'CRrei: 'em
óximas éclições. :Agmde­
'e retribuo os vot.os de

Feliz Natal.
- x x x-

- x x x-

caso

Hoje em dia os médicos
es�ãlo eonvencíôos que a

ealvicíe vulgar é uma ques·
tão puramente seborréia.
Em outras palavras: a se­

borréia ou seja um exces­

so de oleosidade, é que é

a responsável pela queda
dos cabelos. Por sua vez,

o aumento da secreção se­

bácea é um fenômeno pu':'
ramente consti'i'ucional,

inerente à propriia pessoa.
Sendo assim da mesma

maneIra Que uin indivíduo

nasce com os olhos ver­

des, azulados ou marrons

também está fadado a pos
suir uma tendência sebor..;
réica.

E�t'abelecido�.o motivo pe
10 qual os indiví-iúos fi­

cam calvos Te:sta saber o

QUe' a ciência pode reali­

zar para· a recuperação dos

cabelos. Tudo (') que sé
-tem feito para fal assunto
resume-se a.�sjm; retàrdar
10 apa�o.eimento da qallVi­
eie é pc�si.vel mas' .fazer
com. que' os ,cabelcs voltem·
ou cresGam novamente lá
se torna um broblema a­

iém das nossas possibillda
(�::s. Quan�,o ao combate
da seborréia aVisamos ser

a rad�oterapia 'o agente
indicado e que quanto
mais cedo for fei'ta, ta,nto
melhor.
Mas '0 ,que é interessàn:­

te re�saltar é Que o trat!\
menta deve visar especifi­
cailamente a oleosiiia"'e fa

cial pois daí é que ela ga­
nha o couro cabeludo.

'

Tu dia o que expe06m.os
aI!:!ima sã.o idéias' novas

mas que não deiX!am de
ter sua razão de ser pois
resoilvem o problema nas

bases que indica;rnos.

�'x x,x-.
AM.ANHA o Clube Doze

p!t'omoverá festa infantil

de- Natal,l às dezessete' ho-

DO "Chefe da', casa.CIvil
do, Palácio dó- Gove�. -

. Dr. Hamiltqn Jos� lJilde­
brando, recebi oficio . de

agràdecímento do Gqverna
dor- Celso Ramos - Perso
nelldade do Ano de 1965;
de Santa oabarína.. , que

mais se destacou - Admi­

nistração,

raso " z·

�xxx---,

ESTE Coiuttísta hoje pro
.

moverá: 'o Nafal dos' filhos
dos gráficos' da G�áfica Ca

tarinensé
.

que edita o J01"

nal "RJ\DAR NA SOCIE­

DADE'. - x K
I

x,

-x � X-I DE BLUMENAU, do Dr.

Ingo Hering - recebi tele
grama de· agradecimento,
par te'!.' lPa,rtic�pado len:tlre
As Dez Pernosalidades do

ano 65, que mais se desta

caram. O Dr. IngOl. figu­
ra no setor Industrial.

o PR. Ruben LYra e Sra
.

e O Sr_. Irineu AlV-eiS .Cabral
e, Sra, convidando o Colu­

nfsta' para asslsti'r'!a cari­

moma de casamento de
seus ffiho,s TANIA e ED­

SON, próximo dia oito de

jan-elr9, às dez horas na

Igr:e,iá .dQ Divino Espírito
SantQ, onde OS nOivos re­

cebeI§o, os cumprimentos,

- x X :lf-

, ANIVERSARIANdo
je o cronista social Celso

Pamplona, do Jorool
Óa�ta". F1emlCito

contecimento.
COLUN1STA e Senho

participa'l'am, da ceia

Nhtal, realizada na. ma.

l.g.ad-a de· hoje, na resi

ência do Comandante do

:nto Dist.rito Naval E>

enhora Almi:rante AUire,o

ntas TO'l"J'f'.'l (NTOE),

-x X\ x-

ENCONTRA-SE nesta

Capital a 'f'a:míJ.ia Dr. Gll'er

retro 'da; F1OnS�a.. Hos�e
do Sr.' e ·Sra, Dr. - Alvaro

de Carvalho (Lourdes) Pro

cedente de Curitiba, pas­
sandb as f'estas de fim de
ano na "TIhacap".

.

"

- x x ;x-

Mensagem da Câmara ,Munkipal d \ Florianópolis'
. ... � "

s comemorações do Natal
de mais u.m ano, a Câma­
e Florianópolis cumprim'él1l
des e Q povo dasti cl'dade,
es os seus m'elhores vo­

festa.s.
çãOSl de Deus desç:am sôbre

nópolitanos e a todos envol
s vibrações espirituais de

'e.Natal, multiplicando ale­
erid!ad:p no decorrer de 1966.
o11s, dezembro de 1965

Ulysséa Unga,�etti
PceStid€lIlte

'

.\ letnidereçan '

tos de fel'
Que as

os laJres floNota: Os nossos leitores

poderão dirigir a cOl"l'es-
, pondência desta secção dI
retamente para o pr. Pi­

res, à Rua México, 31 de
Janeiro - Est. da Gu'ana
bara.

IMOVEIS .. COMPRA E ENDA
,

CASA DE MATERIAL VENDE-SE à Rua Clemente Ro- CASA VENDE-SE na Rua fessor Anacleto Damlllni, paI'­
vere, 74 Rua Cal?ada, com 43 metros .qu�drado& e. um bom· te piana - contendo 2 qu�os, 2 salas, cozinha, varanda,

ranch� de Madelr,a. Planta para ampltaçao de maIS um ap" banheiro completo, constnP0 recente. Preço 9 milhões. A,
dar. Somente Cr$ 4.70C.OOO. metade finlinciada em 20 rieses.
CASA .DE PRAIA - VENDE-SE em Itaguaçú, Coqueiros, TERRENO VENDE-S». 'R� Visconde de Taunay - Ag'ro­
com, lInda vista panorâmica. Casa de Material, tamaIÜl.o nômíca, perto da ACAREsP. DOIS milhões. A metade fi­

ideal, nem grande nem ptlquena, contendo 2 quartos, ti nanciada em 25 ll1êses.·

rg, copa/cozinha, banheiro cqmpleto. Recém-construida. TERRENOS VENDE-SE _" RUA WALDEMAR OURIQUES, ,

ENDE-SE EXCEU:::NTE RESID1!:NCIA l)lt! MA'l'ERIAL rua qQe liga o E�tre,ito). poqueiros, e que em breve san;.
na Rua �atos Areas, 38a cMm 112 lotes �g� �O laQO. COD- éalçada. Lote plsmo, de ésqlúna, com 45ü metros quadrados,
tendo dOIS quarto 2 salSls, banheiro

.
completo, e cozinha.· Financia-se em 10 Mêses.

•

A�enas � milhões e meio, co� 3 rhi1Ilões financiados em RU4 FULVIO AOucci JJJSQUlNA COM MACHADO DE AS­
vmte meses.

"

SIS -,- Estreito" perto (la entrada de Coqueiros com 45 me­

�ESID'€NCIA VENDE·Slt na � JÚl�a F'ranco, 57 -'- Pra- tros de frente p'!rl,l8: F\\iliVro Aducci e 50 met�os ,f�te p,oo'a
inha. Paredes externas, de pedra em f�no' aca�Qmento, con- rua, Machado de Assis, Contem duas casas velhas.
tendo 3 dormit6rios, 2 salas .copa, cozinha, bRnheito com-· .

,

pleto e garagem. Terreno com 430 metros qu�rácIos .. qua- COMPRA-SE TERRENO ou CA�A VELHA NO CENTRO.
se todo mur,!1do.

.

TERRENO NA PRA.IA pO MEIO. - VENDE-SE amplo l(}­

RESID�NCIA COMPRA-SE no 'perímetro urbana da ilha, tes ele 17x18 mltros � �OO m�tros da Praia, com luz agua.

podendo ser casa velha. pagâ-se a vista àté 10 milhões. Entrada Cr$ 40y.OOQ, .pl.d(� em f2 meses.
.

ária i hacap
DIRETOR: DR. WAL'reR LINiIA&Es

� RUA FERNANDO MACHADO, 6 � FONE: 24.13

FLORIANOPOLIS�
.• �_ , .... ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o esporte da cànoag
de Santa Catarina tem
27 de dezembro

REDATOR: PEDRO PA
GILBERTO PAIVA - D

FAS
J

,

:;r.
. " <� - "bi II t· ,�.,d���l�s' Ãíà� tut �,. ��

!'

vi; Co!;��S &; ., :?sf��'�:os'
çulá q� �0S8� çluht8: de de seus �gent-es e atle­
ré'n'1o,' que' p'or' n6.ve vêzes �i; l2lV'an�ndo D tít,uo;ql.á

-

'GILBERTO ,NA,HAs
.

.

tem novo ·Secretário.·
, . �

.

L . VEN'TURA
.

alcomrr:h.nlhou o remo e,
ortanto 'um grande entu
iasita desse, esport� em
ossa; terra. Conversan.�o
m o presidente da enti­

ip.farmou que

'te da. FASC, assumiu

funçõ,2s d'e secretário
entidade o nosw pI'ezad
I3.mig.a e esportista Joel Ve

tum, Homem que

SARDINHAS EM

nhas SOLMAR,

Beneficente

.
'

--- _:...�----

Associação Evang
de Assi'sfê

.r

Ficam convoca0:
ti-vos da Associaçáo

'

geJica Hen€t1c€.n··
te de Assistência Soct .E.B.A.S.) .·a ífm
de' tomarem par1ie na .

mbléia Geral Or�"
dinária a realizar-se! t1 7 de dezembro do
corrente ano, ás 19,3 ua João Pinto, 3'1;
no prédio da Igr.ejà P iterlana Indepen":
dente em primeira co.., ação.

Não havendo �ú: legal terá lugar,
meia 'hora após, neum. :tn segunda con­

vocação, tudo de acôr, om o _que estabE:'·
.

Iece o Estatuto Social· seus artigos 22 e

23. ,,·,�,�tll
Florianópolis, 16 d� mbro de 1965.'

GUSTAVO.·,.................ER
,_o

25.12.

Ministério da A icultura
Superintendência d esenvolvL

ta

ai Sul
Cafarina

$l� C3�rtneMes
� estará entre­

.

� nw.rftifP<HJ
COJn�'de 35
5 àS�1I. dentro
s�J �eQteIllep..
��i,sdepe�

mêl!i e �

24-12.

designou um novo seeretá-
.

rio porque o antigo que foi

d(!s1gn.a,do· por' indiea.ção
do. Ria.chuelo. uma ou du­

as vêzes sómente compare
oeu ..na.. entidade, e que 'a

.'ec;t"eta:'ria encontrava-se
.a,·cél'ala desde há' muit.o

tempo,
.

'e era preciso botár
os pa.p21s em dia. O dr A­

�"Y Pfeireir!a Olivei'r-a infor­
mau' também que o nôvo
f�'ê1ci"étã!t'o

.

tem trabalhado

para
•

colocar
dia .antes do

,-s .... ; :l��.f._ i .' . <:.

xilJi.o de Santa �taq'ln.a
além de, por diversas vê­

zes" ter hopraqo:e enalte­
cido as 'tradições 000 remo
catarínensa lá

.

fora, constí
tuin�o e galpão do alví-ru
bl1o, localIzado à :rua Jolã:.o
ptlto, vel':d'�delro cele�ro
de

'

camrpeões.
Segunda-feira o C.R. AI

do Lllz éomplet'.a,rá 4l anos
� éldstência,

.

tô"'a ela vo

, .

a·rea

.-1
�

i' .�:,:
tàda à cultulW" físíea; :� ma· ,D;i$tET�RIAt i ��.

'

'. <

ral de um pôvo �ue .

tem
. " to �l ,;..., ".>.'

sa,bi10 apla'!ld�r' p,sfe,tqr-:_ L <�a;bhã 'hlÍvetá. festa na.

çcs e á te+acída "e dé'<um sede do clube, oportunída
grupo de idealistas. que tu de em que tomará .posse a

do sacrificam para que o sua nova diretoria, tendo

esporte da canoagem em à. fre:1te o [ornal'sta e ve- .

Sarta Catarina se projete. lho baluarte doiolube, MO
cada ves mais no cenário acyr Iguaterny da Silv:eira
nacional. que aceitou. a espinhosa

missão de lutar pelo en­
!m!Jldechn·ento

....
do' C. R.

AI,lo Luz, imbuído que .está

� dos melhores propósit�!+.�
dar ao alví-rubro-_. ·t)ri-
ertação se�rura, através de

um plfa:,o ele trabalho bem
estudado, .saltentando, se-

gundo nos declarou, a 're­

forma da sede social que
passará a contar com maís
um pavimento. para' aten­
rlêI" às neeessídades do pro'
gresso que p:stá batendo
às pontes dos nQSSOS clu­
bes de remo.

POSSE DA NOVA

I

CONSTRUCAo, - O·cdn
jurto foi .coI'struído .por en·
gebheiros do Esta�O" com
um custo admi'1istrativo' e
técnico de 4%.
O ,sist.ema d� traaalho

�o p'1.meipo jôQ'o' r2aliza
do flO'estádib a Seie�ão
'Miy.)e1ra oderrotl)u o River
Pl<ate por 1 .

a O. O núme­
ro' i;I� p!'ssoas nue. compa�
"ecpra.m ',lo e"t,:'inio foi su­

perío'1." a .100 mil, m'as ape
"as 3.021-ua,!!'3ram ifigres­
sOs " proporcionando uma

-----�._-� -- ..._-----_......-------:

c ;. _R •. 'A�do lui no,Uruguai

a repo'rtagem foi informa

da que os aldist'as já come

caram a tr2irar, e Jogo
t.erminem as f(;'<t'as de fim

de ano. to""os cs tltula["es

r1(' ,
...:..:!�: ("'O. "..: p'q P,", t.o. P:..... It� "'00-

em inte'nsivos tre-inallll.en­

(, ·S. 1T'��- �,ernacio-

1.'1 do_ urugua1. :r-"

0.Úvidas (;i.. A ('lo L'lZ po

derá organizar mI" ".�:'l?ro

::'0 oit,o, e que ), F�"""llai,
caso par'icipe 0P pf::lVa,

Tais atrás das me'n. O
eonjunt,o tem a fOl""::! 2'e
ométrrca de uma falsa E·Ii))
s·e. Mede 25 metros no �i
:x;o maior e 216 metros no
eixo menor, com 886 me­
tros de pexímetoo. Apresen
tad.o e'e aeôrd.o com a can
c'epçã6 do. "concreto apa ..

rente',' de L,,, Corbusier _

sem reve"lt1mento de pas,
timi:,pto de pasti!t'as 011

.outro ]11"'+'�r;'11. -. teTrl "o,
metros d'e altr"a no vão
livre ,e 35 degraus nas ar

'31M'stas iá t?spondera'lll a­
quibanca.das. r,PitsT'rlo co (',., ...."r1�." rOTl-

Seu gxamadlo ,no qutal fo firmando a' sua participa­
ram reu·nidas três qualida ção na pdncipal prova. do
des de grama _ 1l!llla das IPrograma'queé o 8 gligan-

. quais, de côrés amarelo-cla
� ll1IarCa as li:nhas do te.. con'Versand�' oom Vie!-
.ea�po �, mede lio por '

...
ra, ? .

voga . Vl�-campeao
75 metros, às, lllIenidas má brasileIro' de Olto. ·gi�nte-, '.

ximas �Ias� interna. que pertence ao Aldo Luz

ciOl1ais. 'EriI tôrno do gra_
mado há uma Pista dle a-
tletismo e ou�ros locais pta
ra provas atlléticas, sepa.ra
dos do públ1co por um fôs
60 de Pl'Ofiecão, idealizadb
'infuJaJmente para 'l"eCe'lJer
água e dePois utilizado pa
!l"a forneceu luz e ventila­
ção. aos vestiários.
O p.stádio tem 42 -dO!l"ll1.i­

tór'lO". com canadr'a·de pa_
.

ra 480 uessoas. seis vestJlá
ri.os masculinos <fi ouatro
l11eilll)'''1lnas, três elevadores
36 bare� e ur,n·restauraT.Ul
te, e 8ft sanitádos. alám de
S!l!,laS' d,f) Tlaios 'x, ce oplet'a
Í(óes, ,de massag-ens, de fi
�i'Oterapia, hidrote'J.'apia e
oxigenotlerapl'a. .

A ent.rada principal per
mite O' ingresso dIe jogado-

diariamente
os papé!s em

fim de 8J.le

Está dt' !)al'!abens a F.A.

S.9. pela c csignação de Jo
el Ventura, p.oTque . todos

.nós conhfcemcs � sahe­
mos das qUalidades desse
mo'�o e, acreditamos 11):es ..

. m;o, que: saberá correspon
/. , .

der a confiança que nele
depositou o presidente da
entidade.

Reúné-se a 10 e 25 de janei·ro ·o-Con­
selho Superior·da FASe

O, pl1ssidente da FASC

d:;signõu o dia 10 de j'anei
ro pt'ÓXimo 'para' a -reunnQ
órdiríárioa do Conselho: Su­
perior da entidade, coufor

me diet'erminam Os F.sta­

tutos, afini de apreciar di

Vl2rE,qs assuntos de im")·ür,.
tância da entidade. Mar-'

I

cou também . o presidente
�, Fl\SG; l.ln:ta reunião do
t'orüiell1o de "J'u1gamentõ
(q entidarJe para o dia

.25 <;lo nresmo mês, para a­

preciar e decidir os' recur':'
sos' r:!lat'vos ao 'Campeona
t,," Cat:a,rinebse do ano pas
sado.

E;ijdio de�Minas Gerais, segtind�-��
coberta e qparte> em área total

O segundo: estádío do trl:s, jUízes,· autorldades, obra teve à. super.visJáb. Clt renda de 28 mílhões e 700
mundo em área coberta e jornalist'as, etc., sem con- fiscalização díretà de qua- . mÚ cruzeiros .

o quarto em área total - tato com o público, en- se trjJfta técnicos, entre Os . jogtOs oom.emorativoíS
o E,s.t.ádiQ Minas Gerais - (FaLto as Õ!ez entradas- engenheiros, arquitetos, to da Inauguração prossegui­
foi inaugurado dia, 5 de se" . saídas secundárías 'dão es pégraros e agrônomos. Foi rim no día .7 de setembro
tembrn em Belo Horizonte coameiito a tôd'a a aSSIS- ínícíada em 1960, durante com uma partí=a entre o
A.00ustrução demorou seis tênc'a em dez minutos. o Govêrno Bías Forres. ralmeiras e a Seleção do
ano", e $or.im gastos . nas Três túneis p!opO!l:cio- ,Ih':::ia.Jm,ente, trabalha- Uruguai, e nos domingosobras' 4 ·bilh6,s de chlze�-

.

ram acesso ao gramado. ram no estádio €100 opérá- seguíntes, com jogos en�re
roo, .em ',. du'às adminisit-ra- As cabínas c'e rádio, írn- rios, que fÓr3(frÍ. sendo au- a Beiecâo Mineira e o San
ções �sta;d'lia!s.

.

prensa e TV, 12m núme-ro montados gradafãvamente \

tos e' o Botafogo, do Rio
A inau�l'açã,o do está- ,ct'e 24 , têm ar condícíona- at� chegar- ,�··2 míl, mà úl de J4neiro .

. dío, em .Boléhld;ade a que do, isolamento acústico e tima fase' de' construção
comparsceu o Gcvemador vísor panorãmíco, além de quando êles se revezavam
Mlag'a.1hães Pinto ,estive-- acesso independente. O ais em .três turnos, ininterntp
rarn presentes mais de 100 tema de contagem lé feito tamente, Durante a cons-
mil pessoas, que lotaram em placardes €letromecâ?i tl'ução 4-0 estádío m1.::re-
su'as c'lependênicias para coso ram dois trabalhadores.
assistir à primeira partl- A estrutura do 'estádio

. ADMINISTRAÇAO - A
da de .futebol 'alí di�putf!.- custou 4 bilhões dé cru2lei adntinistração do conjunto
da., e'ntr,e a 'Seleção Mined- ros, e' outros 2,5, bilhões' se está entregue a um con­

'r!;t ,e. I{) River Piate, da 'Ar- rã.o gastes n'a con,stru")âo s,elho, do qual fa.zem part�
gentina. eLo conjunt,o externo, quê o Governadm doO Estado

compreende·rá cínco qua- o reitor da UMG, e repre- UM "west<ern" autêntico in
cJTas de t-êni's, o,ito de bas s;ent-antes- do Govêmo, da.

terpret'ado só por crianças!quetebol e oito de voleibol Prefeitu.rta. da Câmara Ma NO TEMPO DOS BRAVOS
cua,s piscinas; um ginásio 1"icipaI, da Assembléia Le- Censura até 5 anos .

e sets campos de futebol g,islativa, da Federação Uni
além da Escola .de Edllca-. V1er&itá!l.'ia· .Mineira de F-s­
çã.o FÍsica: e do Peparta- !POrt(�iS,. da, Fledll:ràção Mi­
lllIento de Esporte� Náuti- . neira de Futebol, dos cfu­

- em-
, COSo Esse conjunt·o atende- bes profissionais e da As- OS REIS DO IE-IE-IE
rá ao lesl><>l.-1:e,especializa- Isoeiação'Min�·ra de O!'Q<-

, "I Censura até 5 anôs . *'do Ia' universitário ., e' já' mstas Esportivos ..
tem um estacionamentO De acÔrqo com o convê­
para automóv�is d� '1.000 nio 'firmado com 'a U.mver
mil m2, capaz d'e rec>dler sidade de Minas �IQls;/! 'O

5 m.il -veículos. F��� �a"iõ�eJ!á-êe4t� àilS es

tãilio existem também 11- tudantes, anua1Jll,ente, du ..

ma delega.cia poHç!"al e um
.

rante um período não m­
po�to do Corpo d.e Bombei f.!:11ól' a vinte d,ias, junta�
ros. mente com' 11 conjunto ex

terno, p�,l'!!- a relal1Z9:f'Po de

jogos ()irc:la�s do programa. Ce'mura até 10 anos.

unly,efs1tãrio.

Construído com 'l."eCUTSOS

fqrnecidos peJa' Loteria. mi
neira, ,·loca.'liza-se . o estádio
a Xm d.o oentro de Belo
Horizonte, na; futura Cida
de Universitária, na Pam­
pulha. A iniciativa de cons
t:ruHo roo do Legi�latiV'O,
através de pro}eto do ex­
Deputado Jorge Carone' Fi
lho. O projeto arquitetôni
co é QO Professor Eduardo
Ml2ncI.es· Guimarães Júnior
.

�á,tie!1 . � 'ftIiétdd!ltllr
de Arquitetura dia UMG.
FALSA' ELIPSE - O Es

tádio' Mintas Gerais é. o' S!e­
�undo em área coberta do
mundo (só é menor que o

Maracanã) � O qu�tto em

área to·tal: i20 mil n12
que at.in;girlãto 300 mil. d'e�
tm;!s die conclluída.s- às 0-'
bras de oomplement'acão

'1J�ba�'sti·c3.. (parq;ules de
estaelonamento e Jardin�).
Sua cR)J-Rc!d:ade' é para 130
mil nesS'oas s·enfadas. dístri
buíd!as pelas arauibanca­
das (60 mil), gerais (40
mil) e can'e"ras (30 mil).'
Ai iCQW><rtUTa da fl"lfl.ca

de' esport·es abrange todo
o set.or de arouihll�nv'�c;
e cadeiras e part.e cl R'5 o �

foi O de adrnJ'T'istra.ção di­

reta. sob a eh .,;fia exeouti
va do ·epger.iheiro 'GH C'é­
sal' M"iÇ',:,ir� cie Ab"leu, ad­
m!n!�t-r:v'('';' -dn estádio. A

O C.R. Ald.o Luz recebeu
amável convite da FedieTa­

ção Urugu3iia dê·Remo pa
ra pa.rticipar da Rp,2'3. ta I

,-"�aclooa", patroc!-'ll"'a
por a.oue�a ent.i·rlflrlo f' q"e
f'stá marc�l'd'l r:·fI\·.�, c ::lia
6 d,e Fe'VN'eir-o próximo. Os

t�m gl'a"'0(',s po�sibili:'a­
dps (ie f"'lH u'ma bonita fi

gu-ra ·e tn7�r n�"'a Santa

Cat.arina um ?,'ran<.1e resul
tado.

Nô'vo e poderoso "oito"

organizará a f A S e
Em con'VIersa mantJ,da

com o p:1eSidente dr . Ary
Pereira Ol1v€·!ra, a repertà

gern I
ficou sabelJdo que

é intenção da FASe orga­
nizar um. poderoso. oito gi­
gla.r.\·te pa.rQ. os Jogos Pllfn­
Am.erlca.n�, que terão t�á
l1zad:os no Oanadá no pr6�
XiIDO ano. Notícta -:las mais

auspici:osas qure poderá in­
rd!uSliVie propO'rcionar aos

ca.t;:trinepses ao oportunida-

de de representar o Brasil
no próximo Pan-America

:r,o 'Ca:r.adá . em 66. O presi
denJte da entidade afirmou

à reportagem qU'6 é de seu

interêSse convQCa'r' 08 re­

. :ínad01'1eB dos três clubes

d& Ca..Pitàl. (os melhoreS) e'

€'lh janeiro ou fevereiro co

meçar a 'f:.r·ein:ar, já cmn o's

remadores dlo interior que

postel':iol'J.1!ente serão c.on­
rv'ocad,os.

.

Balanço de 1965 (2)
Figueirense - .. Mais d�rrotas e'empa­
te's do que vaória! mas titulo citadi­

no e saldo de' tentos
ó FigueÍ.l1ens-e teve' um Figuelir,ense O x Avaí 1

ano fre:co na temporada Figueirense 2- x Tamanda­
de. 65,; sendo que apenas ré O

conc:).uistou o título d� 'cam Flgu,eil'Pn� 3 x Pos-tal Te
peão da c1dade. Na '2tàpa legráfiO() 3.,
de' classifiooção do Estadti. "Figueir� ;'2' x ;S:io,:�au-

,
aI acabou fic'ando com a'. lo O .

"lant,erna da Chave A. Te Figueitrense 7 x Pdstal Te­
ve em 65 mais d.errotas e legráfiCO O

le;qt'patJes do que vitória,s, co Figure'Íirlense 3 x Paula Ra::
mo se píJde verificar pelos. mos 1

resultaeLos dM 51 pelejas Figueirense 1 x Avaí 1

que disputou: Figueirense 1 x Postal Te-
Figueirense 1 x Barros<o 1 )""rrM fico 1
Figueirense 1 x HeT'cíl'io FJgaeJrense 9 X PaIula Ra-
Luz 1 mos 1

• Figueirense 3 x GulU"ani Figueirense 3 x AV'ai 1
(Itoupava :l'corte) 2 Fi'gUel.reru;e·l x MareUio

. Fl�2rÍl'ense O x Mla.rcií:lio Dias 3
Dias 4.

.

Fi.gu.ej.rense 1 x MJarcíliÓ Dl
FIgueirense 4 x Tupy 1 as 1

. Figueirense 1 x Avaí 1
\ Ji1iguellrense, O x Hercllio

Figueirense O x Olímpico 1 Luz O
Figueirense 1 x baxitas 4 F1gue1:r�. 1 x Metropol

• Ji1igv.eirense 1 x Metropol 1 2

FiS'QJeirense O·x Barroso 2· Figueirense J x QI.xias 1
Figueirense 3 x América 1 Figuetl.'lelIl� 2 x Avaí 2
:F!1gueilr1einse 2 x Hercílio li'igue'irense 1 � Comerciá.
��_3 rio 1
F"iguelrens;e O x Guarani Figveiren� O x Olímpico. 2
atoupava Nlor.te) 3 • Figueirens'e 1 x Marcil1o·
Figueireme O x Mareílio 10ias 4
I)iu 1 Figueirense 1 x Hereílio
Fl�elrense 1 x AvaÍ 2 Luz 1
J'Jgue1�e 2 x .AV'a,í O., Figueirense O x Metropol
Fi�irense 1 x Gua�ni 2

(La:Je6> 2 Figu·eirense O x Caxias 1
Fitrueirense 1 x Carlos Re

. Figqeirll':rse 1 x AvaÍ 2
pUa O 'Figweirense 1 x ComEI'l"Ciá
"gueiren�e O x 'r\lpy 1 1"io l'
Figueirense 2 x Guarani F1,gutirensé 2 � Olímpico 1
(Lg,jett) O. Filrneirense 3 x MarcUl0
Figueirense O. x Silo' Paulo Diatl- O

;(� ffy.Jp>..
, Q

"

; '.
",'

lifm l"ffl51.lmo, o Fjgue'iren
I'Figuedfetl,se :3 x Guà:m,ni 2 se 4ispu'tou 51 jogos, ven�
'FigueIrense 5 x Atlético O; cendo 16, empátàndo 17
,Figueirense O x Paula Ra-o. e perdendo 18. T·eve, po�
moo O Il'ém, sa.lido favorável de

Figueil"EmSe 1 x M. 'Portu:":' tent;os, pois assinalou 77

,guesa (São Plaulo) ;I; icontra 67.
,;-;\:.' :.Y�.'� • .' ; ..:

CINEMAS
{'ENTRO -

sAO JOSÉ

às 10 horas -

Matinac'a

àlS 11/2-3 3/4-7 1/2-91/2 h.s
The Beatles

'rINE RJTZ
às 2:4-'7 1/2-9 1/2 hs.
-Ronald IAlWls .

Jeanette Scott
� em-

A LENDA DA ESPADA
MAGICA

Camelotc'olor.

CIN'E HOXV
2 e 4 hs. I

Um autêntico ''Western''
int�rpretad.a só por crilin-
�a.s!

.

NO TEMPO DOS BRAVOS
Censura até 5 anos .

às 7 1/2-9 1/2 hs.
P,eter Fonda

Sha 1"0n Mugueny
Nick Adams
- em-

OS 'JOVENS AMANTES
Censura até 14 anos .

BAIRROS

'-:,r�REITO)
CINF r;.T ORfA

às 2 1/2 hs.

�ravilhoso desenho
longa metragem i
A S�PENTE BRANCA

Eas,tmanGolor
Censura até 10 anos.

em

às 5 1/2-7 1/2-9 1/2 hs..
Audie Murphy

Susan Cabot
.

TRAIÇAO CRUEL
Tecnic,olor

Censura até, 10 anos.

rTNF Tl\HJER10
às 2 hs..

Yi!>;avilhoso desenho
Jo"-'o-a mp+ragem!
A g�RPE�TE BRANCA
�a -fmar.Caiar
:_�:,n.nlra até 5 anos.

em

às 4-7 1/2-9 1/2' m.
Sparco Se ri.ton!.

Alida Valli
Cesar :àom�o
-'em -

A ODISSEIA DE UM
BRAVO

.
PanaColor

Cen.su�ta até 14 anos •

INE RAJA
(� :; n H'�F,)

às 2-7.... _.
R'Obert Mitehum

Ava Gardner
- em-

ORGULHO E ODIO

Oensurra é.té ilO RJ;l.OS.

I·
<

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Os ,últiin,os resultadcs
sÔ,bre o ensino primario
'comum no -Brasil,publica­
doo no Ainuário Estatísbí­

co de 1965 que acaba ds

ser lançado pelo IBGE,
vêm conrírmar a posiçao
de liderança que Santa
Catarina ocupa na fedem

ção brasãeíra quanto à, es
colrurizaçi310 de nível pri­
mário.

.

S�,gundo os' dadcs
tampados às l'h"'-as
do rersrído Aruárt-.
erravam-ss ma �'�'��u].:ldos,
ao final do ano letivo de

1963, nas escolas primá-
"

M'3!S bTa'sHl=i.rar.l, 7,040,342

:qrianças" não computados
os efetivos 'escolares do

Palrá, R. G: do N<lrte, Pa­
raíba, Alagoas e Paraná

cujcs r:es'ulJtados não che­

gavam, no devido, tempo,
a!() órgão �statístico do

M)ini.stério da Educação e

Oultwra.

Oonfrontada aquela po­
pulação escolar com os

efetivos dem'og,ráficos dias

Jlespectivas Unidades Fe­

deradas, chega-�e ao coe­

ficiente d'e 107 alunos por

I�.OOO hal;)it,ant.es. Calcula­
dos os coeficien�es esta­
dUJais, observa-se uma va­

riâneila bastante acentua·
da, pois, :vai do mínimo de

.52;por mIiil habitantes
(Mli::tT:lillhão) ao maXlmo

de 155 pOif mil (Território

Política

es-

408

,'e An13.p-i1. ooin exclusão
dêsse Território que apre­
senta ccndlcôes excapcio­
na:s. notadamente devido

,à .reduztda popula çâo
\ts2.01,ú l�a iJii.a.ntes) , alta­
mente: concentrada na Ca­

ptbal (59.000 ou sejam
72'0/0), desponta Santa.' Cu..,
tarína com o ccefícíen te
de 142 por mil habitantes.

Para permitir um me­

lhor conhecimento do grau
de ,escola-r!za-ç<Z,o alcançado
por Santa Catarina; pas­
sarnes a transcrever, em

o r d em decrescente, os

maíorss coeficientes que
ocorrem no Brasil:

Santia Catarina :- 142

R�o Grande do Sul '-
139

Espiprto Santo � 129
Rio de Janeiro - 121

•
Minas Gerais - 120

Mato Gifosso - 116
São Paulo - 113
Guanabara - 108
Todcs rs dema's Esta-

dos acus'am ce'efic:entes
inJ:;eric!':s a 100 alunos por
1.000 habitante,s.

, Os númerol? aqui esta1ll'
, pados - e que não podem
ser pos�os em dúvid.a, por,
que ofic:a�s - rEp!l"€sen­

�am o trabalho desenvol­
vido pelos diversos seto­
res da administração 'es­

tadua1 que, mobilizados pa
ra intensificar - rápida
e adequadaxnente - a es­

c?larização em nível pri-

a-

Nacional
1. Revisão da. Constituição até ju­

nho de 66

.2. G"T'P":> 1 Revilacqua
criticas aos IPMs

.

�
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'F;oúe� ,� 'conti'núaaa:s ,:�hu:..
,',

1Ktuei�'�o, o Se!cfetáxioJ·
- ,.

, ,,"
,

vas õásÚganiin '�rem.ã.o � ".�dU1tutlt., sr. Antônio
Oeste, do _Esta� �� .,síl.n��" �cnetÜ., '�eú, conhecimento
Catarina, com o in;.eV1t4ve! '" �lPrl�ettl 40 fato, de

colotári9 '4e'i.p!e1.�}�;, � ��tt!té�' grándes e ,lWr.
suas a;tividades' seJ� '����', siStenté's 'cargas ,d'águ9.,�

p�'ejuizq� c,?-1lSf:i4qs: t.s,'�': f ci)ni Um �fléxo'muíto acen-

�l�S, seja pelqá;�s }8,Cf'-' tuââq: sôbre o estado do
fndos pelos campos 4e'�" sistema de estradas do
voura. ': ,,: .; ,', i 'I, oeste.
Ao regressar de vi�g�ni � ,

a-gor:l

r.a nívuígaçao das respcc­
trvas cstatísücas, o fruto

ci.e seus €sfor�,ss.
Os recursos do PLAMEG,

zcomo é sabido, possíbllí­
taram dar p.eno cumpri-
mente a uau c]" s O,.ljE'", .•3

v: ades 1:(' campo do e1:- i=_\PfRI10'',' D[ N"A",'T'A',.l',,·S'. .l1C pr:már.o, L1ua: S>�j,a o .. I '&;;.

,�o Cl�����'i96�� c�����!� INSPIRA AP�l:Ó;' ','
"

pala a Escolarização de "
; " '/

mais 200.000 crianças, com Teófila d� SilVéi� :, �a;:. �-ero seu teto. Pessoa pau-
Ia. adição à rede escolar de 'nhou um pequeno teriWnd :

' �rrlljla, "não tem' outro re-

, �.560 saU!as de aul31 .. Prê-. 'na Triitdade, às imed�ç�es" Ç�$Ô,' senão a solícitaçâo
sentemante, já se acham do grupo éscolár ' ,daquela. df!�ta' à.', Ma-vontade' de
concluídas 2.100 saãas, es- localidade e quer cô,nstNfr seus semelhantes.
tando 490 em fase de eons a sua casa, que ·cha.Ii:lã: de',
trução. "ranchínho". ,'éi:>n!iando "ha'
Ainda o PLAME,a, em

" ,

generosid'l.de 40 povo "'9'
oonvãnio com a Se�eta-l sua ;terra, ped-i'q-nqt;, ,�
:ria de Educa.ção e Cultu- mitíssemos apêlp :palJl ',:ga;.
ra, 'promoveu, dentro do nhar madeira com que' er.
quinquênio' que' ora se fin-

da, a realizaçã,:) çl.e 25 cur

sos de apE"rfeiçoame,nto
('estinados ao maglstério
rural, tendo sido benefi­
ciadcs ,5.094 prof,esGoTes.
Surgem, assim, conh�

cidos at.ravés da estatísti­
ca, os prim'?lros et,elt.os da
quela a,?i:o plane'ad.a que
a atual admipistração ca­

tarinense implantou em

1961, logo de início com os

olhos voltados paTa o pro­
blemJa da educação em

Santa. Datarina, porque
ponto fundlamental para
qualquer procéssO de de­
senvolvimento_

.na:.I n. 2, oU! seja; o dia,3 de outubro.

",

" Aj�démos Teófilo. da Sil­

Vl!!� 'a, inOrat. Quem se di&­

puS;êr a oo.Operar avJ.se.nos,
q�ê nós' cómimicaremos à
interessada.

, ,
..1.

DOUTEL DE :1IDB1DE
VICE-GOYEUUOB� DO, ÉSTÀDO

, ..
'
...•.

apresenta 'so"povO' c&�4mse,: cW,Ílpi'Unentos coiOiais

e afetivos,�õ;�'�' '4e Wil N&tal Feliz

e de que o A1lO de 'W6iseJa-1odo' ,�, paz e
�.� ,
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MOTORES >PARA··
PESCA()O�es '�' :�'"
?s pes�dores '�� :'p�� e li, � �ims, a­

na�s catarinenses 'P9dei'ii9: tÜ1Óva,do p-ela Suuennten­
ad('u�ti'r â. pre'ç�iS P:�·'c�b. : tt..ê:�c'a çk DE's'�"\-�lvime'l­
d� fáqrica �ores ���* ,'to ,da Pcs::a. ,A DI'!legac:a
mos PIE�EL � qe f!'l<q�.., �iPónal -Em Sa.nta Cata­

�lo catarmens,e, e�< � ,.� �.., llOta. a. ras­

:têncla' ®;:34, a. Q;,�•.!I_ -....i�_JJeJ,e SéIl
,i\l!'fthéií'ôs, e,� ,t: _, lO' '_ '�bífi; sr. NtV9ldó' Ma­
Pi. ('8 S"''''l''''�() r� i..i6ri19 eh!i�'6:;'
com o p"a"o {le reve�dà 'a

'

.,
• I: '.

� : �

2. O coronel·Ferdinando de C�rva1ho,
do IPM do PC, foi hoje novamente criti­
ca.rlo pelil) genetial Peri Be\rilaqua, que o

t'h?""Oll I'le "lI.sei'ro � vP7"j,.O ...ri at.ro!,)e-:
lar a lpi". O ""-f'-""'p�<l:>rtp (10 n �xC>-l'­
cito fez a crítica ao "otar (como l'f'lawr)
favora�ente' à liminar'oferecida. pelo
advoga.'lJo Raal Lins e Silva, qqe "e
suspensão ela �bJJidade 40 es­

tuda,nte Ant.Dldo Ca,tt6s ii., ,âH. ,��
Pf'\lxoto. (Ia J"'''�'''''"�I'' "'!''';''-''''l .... l"ilo-

novias

'1.. DepoiS. de conferenciar, 'esta tarde,
crm o r-ra's!"!ente C-astelo Branco, o de,..

putado Tco.iulr de AlbUQuerque decla'rou
sua canvição de que até jl;"�1') '0 !,}roxi­
mo 'ano sel,"á procedida a 'revisão do, tex-·
to t!(,l"',c:;Htl'p.:{''''al, pqr uma co�o de
21t� ""V"' ��o',,!,lfl�,do que o P1'bpri:o pr-e
�id'e:ntp ....,B P�"""'�,h'�(''' :á sa.. m'g:,ifestou
f:lvors"r'" "7� "�V'��,, (' "<lr:a'!T',ontar
b'aiano SllS't�···t(1l' a "ecEssidade de s?

incorporar -ao texto co-r.s.titudonal os (l!s

positivos {!únstal1tes
.

d,o Ato Institucional
n. 2, naquilo qU2 plldpss'e ser aproveita­
do de inovador e im_pres;einc'ivel.

Quant( às duvidas ex'ist(>nt€s c' ln r:e­

lação ao Ato n. 2 e à E11l�nrJa Co"stitu­
clonaI n. 9, Que disl)t'E' sôbre a coincirlell
cia de mandatos, manifrC+nll a OplnJ'10

de que o assunto s2rá clirimic10 atmvés
de nova emenda constitucionaL, mante,,­
do, pa,r:a as eleições pr2,sidenciais ce 1966,
a data est!'t,belecida pelo Ato Institucio-

/ \

S.,fff1, ......r ...o dm':'rt", (l; s�u
nan"'" TPM.

"Fs<ão ..,iJitad-'9'· -'o p 1',-< ;;�� de!'lt�
país, -:- dis�e a,inda ') trene�:11 .Be,i'aqua,
em reSllQsta 3.0 general }\>I'out"ão Filho."
Estam()s - acent"Oll - �·ja."te de uma

!'lO""!! dI" a,rbitral"ie"hÚ}ps. '!"f'h; a �re:po­
tf\",�h es�'Í ell�as+Plartà nesses IPMs 'e

continuo :r afil"n'i'Ír oue esses eoronéis
não têm competencia para prender nin­

guem."
O S'TM concedeu n(l" .....!J .... 'midade a

, sl�s"'ensão, da incolllunicabilidade é jpl­
p'ará (\ habea,"-f\!)rtlVS 1'm favor do e&­
tudan,te no próximo dia 3.

.

s( • Vai '{er Exposi.ção
de Engenharia Sanitária

"Um Qu:nquênio de R' a­

liza\;ões de Engenharia Sa
nitária" reumra. breve­

n1,ente, em I::xpos:ção cjn­
junta, órgãos federais e

estàduais ligades ao sÚor
como seja. Departam, nto
Autônomo de Er.genna(a
.lSa,mtária, Departamer.io
,Nacional de Obras de Sd.­

IP.leàmento, D�pfiJrtamento
Estadual de Obras de Sa­
nealnento e Serviço Inte·

grad'o de El1gedlorja 8a11i
tá',',a do Estado de S'anta
Catarina, sendo dígno de
nota a contribuição do Go
vêrno Celso Rall1o�, V2r­

dac,��:rame�lte Inovado'ra.
ao cria:r departamentCl,s es

pecíficos, que deram -povos
rumos à problanát1ca ca­

tarinense,
O locál, da mostra, a

,ser inaugu,rada ,nos pró':'
ximos dias, seil'á 'a Praça

15 L e Novembro, com uma

vJsal) pa�',Crãjll.i.(;a das oüra;;

r"a.il;"'h,as 1,,0 "erreno ua

eng 2nharia sanitária.

Os cita�os :)rganimos go
\·e'rnamel1.ts.�s L ::;lli como

seus diretores Li; enge-
nheIros J o s é B e s s a

(D,N.O,S,), Al1uito, Zeno
P,etly (DAES), JQlã,(} Maria

Siqúei-ra (DEOS) e Nico­
lau Obla.den (SIESSC).

I,

i
I

A

Mensagem do Prefeito
Rogárp,mos a Deus no passado dezem­

bro de 1964, em meio ctas precas de

NATAL, que nos propiciasse êle um ano,

tran9uilo.

Neste Natal, elevando nosso espírito
para o Redentor, novamente fazemos nos­

S'lS preces de· gratidão.
E n03SO pedido de um novo ano de

paz o de felicidade.
Para todos nós.

Para r�ossos municípes.
Para nosso querido Brasil.
Para 1,OSSOS irmãos de todQ o Mundo,

Floriaúópolis, 22 de dezembro. de 1965.

Deus nõ·lo deu, sem dúvlda.
Pois (iDe tivemos um ano de paz, de

, .

l'1bor pJ,,)fícuo ele recuperação cívica,
Neste 'Natal agradecemos essas ,be·

nesses divinas,
-----------�'------�----- ------------
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',D!vers,Js "reveillons" mar
S

\,
egundo iílbrmaçáa' de cafão a' passagem do ano

.'

"

"

, cia;. Ca_Dital c,atarinense,seus €dl,t{)J::es, o mehsál;10'
\ ,,-

..

iO, ,Querênc!a Palace Ho-
"Ilha" 'deverá Ci�Ü�i, 1J1b �él;: volta a: re�izá-Io, en-

da no coorrente a:rto" ",'en"� 'Qu:à.htQ' o ,Slan.tacatariua
, ,,;' p'Qu.ntey Club faz o seu

ce.rrando � "operação;"ÜI�5" �lff'primeira vez, à noite
,

,

" ,', ,0<':, ab' próximo, clliI, 31, a par­
e pr'eparandJo-se p!,líta hÇ>�(j' tit'da-s 21,30.

eSfôrç� de diVÚlgação 'no
;' Olubes da: éidade e dos

báirres trocatão de ano em

próxlmo- �mo. 'l'HeÍlá euferia.,

JARD!,M
t NOnCIA
:A recuperação dos jlltdins

da ci�de deve 'e precisa
ser continuadl!_ pela ilov�
administração municip,lll. Ao,'
lado de restaurar, impÕe-se,
inovar, com o dotar os ,nos­
sos logradouros públicos de '

novas atrações. Além dos,

que se localizam no ch�

Engenharia:
, Vestibular

,

A partir, do se_gu.Ílda, cllla
do ilôvo ano" e.stariío aibe:r,
tas as inseriçôe� sós em-"
mes vesti'bulares, na EscoÍIl
de Engenhari;a , :tndUsbrlai",
d� usc. , ,

'

O pmzo, este��,e-:s� ',até
o dia 20 de )an,eiro ptóxi:-,
mo. Está fixado em '130 o

númer.o de vagas.. Serão
í tie2,l1zadas., stm;ultâneamen�
te em Fil. :"aIlópoiis, La,ge-s
Blumenau, e Tubarão as

provJ,s do mp,'1cionado ,ci:m
curs,o ele h&' I:'l!tacão, dias
15, 16, 17 e 18 de' fcver�frti .

respectiy;ament�, C�rrI .:M:a�
,

nIsitica, QuímiC:;i, Desenho
e Fisica:

'. ' ,

do 'centro da cidade, voltar­
se pata a transformação da
fisionomi,'l dos que se si­

tua� em outto� pontos de

Florian6polis é' atitude que
conta.rá, c,om aplausos da

pop].llação.
'

iA "operaçãÓ-jardt'n" não

P94e. l>,arar'.
.

Macarini" I

em

Florianópolis
, Ein Flúrian6Polis, o 'Depu­

:tado Federal PalJ.}.o M'lcari­

n,i. Ein companhia de vá­
rios prefeitos do Oeste ca­

tarinense, cogita da libera­

çãÓ' da quota do artigo' 20,
a "diversas prefeituras mu­

nicipais. O \ representante ,I
càtarinense do extinto PTB I
rê�a contatos juntos aos,
seus companheiros, visan­
do

.

a fottD.ação elo Movi­
mento ri�ínocrático Brasi·

Iclro..

Os internos do Hospital
Nereu Ramos tiveram ou-

de sua. voz melõdíca, eve­

CDU memórias ro�nticas .

em todos os ouvíntes, sen-
,

dQ vivamente aplaudida:.
.

egistrando o ineditísmo

gesto desses jovens, que,
melhor espirito da nata­

de, deram um pouco de'

ara que outros possam

um Natal mais alegre e

, cumpre-nos louvar tão
til presente aos enfêr­

s do Hospital Nereu Ra,

tem com a. visita dos "ca-

beludos" SNAKES"

véspera feliz de natal.
uma

,

Rui Neves, demoristrou
SU'l categoria em números
selecionados da' müsíca: mÕ-·
detna braslleira. ,

, ,

OS SNAKES fizeram vi­

Ibrar aos expectadores com

o contagíante ritmo 4as se-

leções escolhídas, ,

A visita dos "cabeludos"

foi promovida por um gru­

po interessado na sítuação
dos que se acham interna­

dos naquele mosocomío.
evemos, também, suge­

que iniciativas 'dessa na­

reza sejam repetidas,'
m maior frequencia, por
os os que possam tra-

r 'um sorriso contortador
, s lábios de' enfêrmos dos

de, nossa

A apresentação' foi feita

em homenagem de amiza­

de, tra�endo um pouco d�
alegria nos momentos que
antecedem ao Natal. No

palco impl'ovis'ldo em um

dos corredores do hospital;
apresentou�se Aq.onete Ávi�
la, que, com a· suavidade

Após ínsístentes . pedii-
,

dós; Aldónete Ávila; Rui

Sm�os e os SNAKE� de­

ram 'um verdadeiro show
de bossa, encerrando o es­

petáculo_

;

Florianópolis, (Sábado), 25 4e

Co.. issão Especial '�Seas Talões V,

130 Grande Sorteio:-- Sér

De_'bro- 23-I

PUMIO DE CR$ 3.000.000 (1)
Certüicado nO 744.591 - BILDA C. PE

PR�MIO DE CR$' 500.000 (2) ;

Certificado nO 042.783 - 'IZAIR JOSÉ,i
,Cll.APEOó

Certificado n� 971.777 - 'LÚCI;A RI.G

"� -

PR�J\110 DE CR$ 50.000 (5'
Certificado nO 1�.660 - ALGINA DE

Rua Curitiba
BLUMENAU

Certificado ri' 5"94.058 - PAt,1Lo GU
SAO MlGUE

Certificado nO 115.550 - BERNARDIN

ESTREJTO:
Certifiéado nO 784.979 - ERbTmES

RIO D'OES
Certificado nO 146.489 -.OIiION ADE

Colónia Sant' a

SAO JOSÉ

NI
'OESTE
DA COSTA LAUS

.

LIS
IA G�RARDI

/

Comissão Especial Seus 'Talões vale�; Milhces, L Psg/Florianópolis, '24 de
de dezembro de 1.965.

'

.- 1(.

IN�P'Ilt,â�INíSA ,

Presidente

....

o BANCO DE DESENVOLVIl4ENTOcDO ESTADO
, "

DE SANTA CATARINA S.A;, na';optrlunidade das festas
de Natal e Ano Nôvo, leva aos seus Btionistas e clientes: à
Indústria, ao Comércio, à lavoüráJ à Pecuária e 'a todos os

ca1arinenses, a sua mensagem .da solidariedade cristã e
, �, 1" ,

votos de prosperidade. Execltor d'e. bm programa de cré-
dito e financiamento elaborado em - harmonia_tom as metas

,

-
'

do Govêrno Celso Ramos, o ·Banco do Estado,· presénte já
em vários- municípios e às vésperas',. instalação de novas

Agências, p'ariicipa do esfôrço commn em benefício do de­
senvolvimenJo barriga-verde,l cuja:, DlIiior pa,rcela é resul�

I ..tado do' trabalho e da colaboração de 'fados os catarinens,es.
1/'=======

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



. dos os anos, ciru

tânicos ,recebem
de súplicas, em ca

crítas por pessoas

Apesar um por ce

ses pedidos podem
tanto,

.

ser conside

los tnédicos: tra

casos de) danific

córnea. Quando u

ossos se apresenta.
hdspital, o paciente
pre detidamente e

do. emJPra possa t

do de seu médico

seu caso �. insolúv
Essas opiniões

são e' mgeral de'

desconhecimento
'tencialidooes da tr

tação de córneas.

_""

dade, mais 'propagânda,
� mais dinheiro

.
e principal­

mente mais olhos são
.

ne­

cessários.
A operaçãõ é simples pe­

lo menos em teoria. Exige,
todavia, rigorosa precisão.
Um disco de entre quatro
,a. sete milímetros de diâ­
metro é cortado da. córnea
doada. Um dísco indêntico
é cortado em toda a espes-.

o

sura da
-

córnea danificada
do paciente. O enxêrto é
então suturado no ôlho

doente, com um fio extraí­
do por incisão cezaríana no

bicho da seda! Essa "seda

vírge" é tão tênua a ponto
de ser invisível, se não for

tingida. Ambos os olhos
são então cobertos, não

sendo permitido ao pacien­
. te abri-los antes de duas
semanas,

No momento, segunda
informações de Sir Benja­
min Rycroft, operador de

EJ;tst Grinstead, a Grã-Bre­

tanha está concentrando
suas pesquisas na possibi­
lidade da utilização de cór­

ne�s de plástico. O Sr. Tre­

vor-Roper e o Sr. T.A, Ca­

sey, de Westminster,
.

tam­

bém vêm demonstrando

grande interêsses nas cór­

neas de plástico, tendo re­
centemente colaborado co�
o departamento dentário

do hospital, na pesquisa da

utilização do marfím na

Cirurgia ocular.
O ôlhç frequentemente

__ --.----.---1L- . �----------�•.-----

STADO
TIGO, �JÁBlP DE SANTA CATABJHA

POLIS, 25 DE
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DEZEMBRO DE ;1,965
DO CADERNO - 'OITO PÁGINAS

M Ihu

recusa cicatrizar sôbre o

plástico puro. Pode, entre­
tanto, . aceitar o corpo es­

tranho) se o mesmo tiver
as bordas revestidas com

uma capa filia retirada dos

próprios dentes do mesmo:

paciente. :€sse revolucioná­
cio tratamento foi pela pri­
meira vez aplicado ao Sr.
Placid Albertini, de 27 anos,
com sucesso.

dentes industriais. Cêrca de

80 por cento .das,operações
são bem-sucedidas.
O número de. operações

depende dó número de
olhos doados. Alguns dos

olhos,
-

doados voluntària­
mente por- pessoas para
que assim que ocorra suJ;t_
morte, sejam- extraídos e

armazenados em condições
:espe(jia�s, vão diretamente

para hospitais.' Outros vão

para bancos de olhos, co­

mo os existentes em Lon­

dres, Sussex, Bristol e Man­
chester.
Não há escassez de doa­

dores:' 40 mil doadores es­

tão inscritos no Real Ins­
tituto Nacional dos Cegos.
O grande problema é .fazer
a coleta. Os olhos devem
ser extraídos dos doadores

Tenho poucas' recorda­

ções de minha. infância.

:Lembro-me, entretanto,
com. nostalgia, dêsse mun-

_ do encantado onde passei
12 anos,

-

cercado de místé

dos, visitado pelos seres

maravílhosos que nem a

ciência nem a filosofia ja
mais conseguirão me de­

volver.
Lembro-me também ca­

mínhar lento através dias

maravi'lhas que, em alguns
anos, me levou do mundo
enfeítãcado do menino ao

�undo· pálido do adulto

Depois de ter invejado
cs "grandes" porque saoern
tudo e podem tudo, invejo
hoje as cr'anoas que, sem

saber nada, podem muito

mais do qUe 'nós. Daria to

(lo � m=u tsmpo e minha

for rn'� para v�r ainda

com nll ""_ el" C'-'RY'('a 11m

(.JsL1.0 r u=s mo�tículos de

8_1'f'ia. e S.S farh3.s e os

d�'.l:(_;S rla'''ca!'�m a
. roda,

;c 1"8r. nas clareiras e nos

Desde pouco depois da

guerra, os círtírgíões vêm -

utilizando olhos de pessoas'

.Na t- a.·1 emortas como "peças so-

bressalentes", mas nunca

urna operação em- . uma

pessoa nascida cega tinha
tido sucesso: Hoje isso já
é possível, embora a pro­
porção de casos dêsse tipo
operados com sucesso ain­
da seja baixa na Grã-Breta­
nha. H0je, 500 transplan­
tações de cõrnea (em' com­
paração com 50 há quinze
anos) são realizadas todos
os anos na Grã-Bretanha, I

por apenas 50 médicos. Na
maior parte, essas opera­
ções são feitas em pessoas
que perderam a visão atra­
vés de ulceração ou de ací-

---------_ .. --_.---

munerada, era a melhor as­

piração para a 'rnaíoría das
mulheres instruidas. As me­

nos fJ;tvorecidas pelas luzes

dO intelecto iam trabalhar
nas novas fábricas ,e usi­

nas, pouco ganhavam pe­
las tarefas não-especializa­
das que rMlizavam.

�-,� Á� mulheres - jiÍmais são

obrigadas a trabalhar mais
que quatro ou cinco horas

contínuas, sem um desmi.n­

ço. Um .empregador que

<.

•

Ing,lêsa Trabalha hoje
; ,

'. <I>

onde eqaendo quiser
,

(OE)LONDRES p.e obreiros de tránsportes
e comunicações. UIÍl'l eco­

nomia e mexpansão e alto
nível de emprêgo resulta­
ram nas mulheres se have-

.

rem' transformado em par­
te essencial do

'

proletaria­
do da nação. A lei, assim,
prevê slllvaguardas pa.ta

-

evitar sua exploração.
L.Il\'lITAD.'\S HORA.S DE

TRABALHQ

mulher instruida pode
guir virtualmente,

_

qual
carreira que escolha

Grã-Bretanha de hoje.
também amplas opo

� para mulheres
não desejem seguir ap
dizado longo ou difícil

no �dêmico.
is mulheres
põem apr0ximadame
uma. terça parte
trabalhadora das

tI1aS m,s.mufatureiras;
sétUna parle dos
� aa�st 'nd;_
uma sétima pinte da m

Ao Chegarmos' ao fim
completarmos mais urna

sagem do homem pela T�
CLUBE ficar .à m8rgem d
res humanos participam,

_ vida, as manifestações de

-piais e religiosas, elevando
� da paz, do amõr, da ·fe

Assim, a Diretoria do

_ o c�o o apêgo e a cOI
assoC'iados e $.I,migos do CI

B_bas :testas e um Feliz An

,
"

.

urn �no de trabqJho, ao
de nossa mi_ssão na pas­
ão poderia o LIRA rnNIS
tejos de que todos os sê­
do de lado as agruras da
ta, as discriminações ra­
us, em uma s6 voz apre-
e.

; �'"
rnNIS CLUBE, agradece
ão, que lhe dedicaram os

Colina, desejando-lhes
0._

BENEFl
;EsauAuRIAS
epUMPRlMENTA SElJ

,�ôAS FE�'
"

-

':'" ,

j
"f

:.;
J
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NA OrmrruNIDADE CI ,

DESEJANDO.LHE
19�5 :

'k�R�(): •

RUA COROl-" PEDRO DEMORO N.o 1466
CAIXA POSTAL, 220jFO�E: 6244 - TELEGR.: "SOMA�C"

,._.: '''':' �'STREITO
��RIANÓPOUS

•.

':
.

Nà 'Grã-Breúinha ,a maiq­
ria das mulheres que deci­
dem tralnilhar o fazem por
outros motivos que não a

neêes�iciade financeira. O

• diriheiro que ganham é, em

gerJ;t1 empregado em maio-'
reS confortos e luxos para
a familia. -Muitas gostam
inClusive do contato so­

cial no trabalho. Para essas

mtilheres o trabalhO é de-
, sejável, mas nunca essen­

ci8l. Assim, o empregador
tedÍ d� fazer com

•

que se.

sintarq satisf�itas .np -.tr:a­
balhb-; caso cpntrá:r:ioJ sim­

plesmente pararão de tra­

balÍlalt pa;r:'l.' 'êle!

.

SANTA C\,\-TARINA

F' �. b"rf\,-lr 1"0 Natal

qUe pe11.30_ r"',a"d,) ln? in­

vade essa (1"C2 r0.�Lal.q:a:
Todo menino enc0l1tra no

Naltal a hlstória de seu

desenvolvimento mental: fi

c�r>dura, a felicidade abso

111'1'1. ('ei' Y""nl":Té:S anos- as

mães 'n1j_q;Cl1� Que e"cb.?111

}1(&;').8 cs,l-,gô('s de bon­

'bens e ne· bri"o'le'flos: de-

pois, curlc��CJa-1e nascen
.

cu a (\ ue

J'flagnífiCOS, às
embaraçoSas - às quais
mfÍe re,!!uonde cem um do­

,�Q: r1'õ1)O'S_ a éh·l'.rifla.. a sus

reH:J.: " f'.11f"1"1 a (les(.'ob�r-.
ta fia l'f'ul:,lade decepclO­

n,a'lte.
-

o p';unr'r- "Pf, se PS

boroa, a c1esilus�o q'le, à

medida Que se cr:::sce, es­

tender-se-à a muitas coi­

sas ..

Eram 10 hOrl-1s da noite.

Em volta de nossa casa, na

cidade- colombiana de B:J­

gotá,' estendia":se o imen­

SQ ·pampa. Eu tinh1a 9 ano�;
minha cc�paneira, 10. De

'raça índia, tinha nascido,

como eu,. na COl(lln'pia; e

havia anos que éramos vi

zinbos e lamigos. Desde a1.

guns 11l!eses, um nêvo lia­

me apr.oximava nessos es­

iPiri-tos: queríamos conhe­

cer os segredos do mundo.
Tinhamos descoberto que

os "grandes" eram gran­

de!! mentiros()S e suspeitá­
vamos que nos enganassem
em mais de um ·assunto.
Desde muit.:J tempo, nos

sos pais nos haviíam repe- .

tido oue os peq'lenos' que

se ae�nturavam para além

dei lago seriam 'imediata­
mente devo'rados pelo g'or­

do papão negro. Ora, no

çurso -de um dia atordoan

te, tínhamos corri/do para
muito além do lago e vol

,tado sã'os e salvos. E o den

te de ouro prometido a.os

alunos- aplicados? Nós ti­

nhamos examinado a bô-'

d� de todos :os nossos ca­

I!Miradas e não o havíamos
dpsc.oberto em nenhuma
delas.
Por que os

.

"grandes"
zcmbam asstm dos peque­
nos? E Papai Noel, existi­
ria verdadei'ramente? Por

que jam1ais J1Í11�uém o ti­

nha encontrado?
Estavámes decididos,

-

naquela no'1te, a conhecer
-

Papal Nod cu descobrir
seu segredo. Minha amiga
tinha-se

.

introduzido em

quarto pe�a porta {l,O jar­
dim; e estávamos estmdi­
didos.' d;ebaix:o ao leito,
com ,eo,nfeitos e biscoHos.

Não tínhamos médo de

;nr��'os 1'3'S. Minl,a campa
nheira era uma filha úni-

,ca lilUito mimada. Não a

. puniam nunca. Eu conta­
va. ,com uma doença ,recen

dentro de três horas, de­

poís de Sua morte. Nos mo­
- mentos

_
dolorosos que se

seguem à. perda de um pa­
rente, poucas famílias con­

seguem lembrar que o

morto decidier,a doar os

olhos.

simples documentos: um

vài para o encarregado de
seu testamento, outro para
seu parenté mais prõxímo,
-e o terceiro ·fic.a no Insti­
tuto. O próprio médico do
doador também é informa-'
do. :€le, ou pessoa por êle ,

indicada, tem a obrigação
de retirar os olhos da pes­
soa em causa, ap6s o seu

falecimento.

O Real Instituto dos Ce-
. gos procura superar
düiculdade expedindo

essa

três

\

o 'Mundo ;da Crianca
t

a'

no mundo dos adultos. Ou '. � n�lnha infância.
_

Ti­
tras crenças foram-se eva-

-

• __ la-me tornado verdadeí­
porando depressa: rene- ramente um "grande",_ ser
gueí instintivamente as vindo aos meus companhei
fadás; não acreditei mais ros menores tôdas as men
no pássaro azul que conta tiras que havia amarga­
aQS pais a conduta ele seus mente censurado nos Ou­

fi1hos ausentes. Duvidei do tros.

próprio anjo da tuarda... Muitos anos se passaram
Mas os segredos do Ill1Ul1 desde en ão. A leitura e a

do eram _ numerosos, e ca- expersêncía est!)nderam
da vez que explorava urn meus horizontes em tôdas
mistério, outros mistérios o as direções. Mas duvido
substituíam, A vinda 'dos que me tenham tornado'
bebês fui, em meu desen- mais sábio ou mais feliz.
.volvímento mental. uma No lugar dos místeríos en

etapa 'tão decísíva; quanto cantados dos manínos, en­
Papai Noel Acreditava, an epntreí um mundo cheio

tes, cemo tôdas as crían- de mistérios assustadores

ças, .que êles saíam dias e insondáveis.
couves. Mas observei que Hoje como outrora, luto­
mesmo quando ll�'() havia ardentemente para fazer

couves, havta bebês r:()vcs.· a luz em tôrno de mim.

Raquel era tão ígnorar te . Mas' não basta mais escon

quanto eu. Decidimos ínror der-se r'ebaíxo de uma ca

mar-mo-nos com mamãe. ma pra assegurar-se da
Ela ncs disse .que os bebês identida "'e de Papai Noel

eram t"azid' r . da noite, Os Panais :Noel. Os Pa-

-pelo anjo GO bom Deus. pais-Noel dos grandes per

Depois, ;pedaços de con- manecerão para sempre
versa colhidos ao acaso misteriosos. E são persona
ccnV2neeram-me dt' que _ gens terríveiS, que não dis

mamãe também snbh't men tribuem bonbons nem brin

t5r. E deixfl naqusl e a quedos, e seu mundo _, é

Cclômbla sem te..- podido '--eralm�nte despr,::>vido de

rlr�(,Gbtir a ,_�rlgem - (;'(;S bel':.'7a e de uoesia.

deixe de ter ínstaíações pa­

ra êsse descanço previsto
em lei, tais como 'banhei­

ros, estaria exposto' a pro-

cesso.
,

Às -vêzes, os patrões con­

seguem permissão especial
do Inspetor Distrital de

fábricas para alterar as ho­

I:aS de trf.lbalho estabeleci­
. Hoje em dia, leis indus- das em lei. Por exemplo, as

triais limitam as horas de lavandeiras onde o traba­

trabalho das mulheres, para lho é executado segundo as

garantir .

que. não sejam
-

encomendas apresen:tadas
Q13riii�dfl.s �,' trtl.b�r

- �ob -'.àurapte a -seni8.ll'lt as mu-
,

eon(liçóe{; a�r(i'i.��:·��i�� ,�
f�' fIue�W:lê'''fi
<lias

. ·por seJÍialla.. as mu- não mais que dois dias por
lhetes não podem ser con- semana, contando que as

tratadas para mais de no- horas de um ou mais ou­

ve horas por dia, ou 48 ho- . tros di'is sejam apropria­
ras semanais.' Em fábrica damente cortadas para. que
que funcione cinco diaS por o ml\Ximo de 48 horas se­

semana, as' mulheres pc- manaiS seja .mantido.
dem ser' empregadas pre- Às vêzes' também os ho­
vendo até dez horas de tra- rários_ têm de ser

.

ajusta­
balho diário, mas, outra dos em fábricas de alimen­

vez, o total semanal não tos, onde o processamento
pode exceder as 48 horas. da comida. tem de ser irne-

diato, para evitar que
.

a

mesma se deteriore. Como

regra geral, o emprêgo Oe
mulheres em trabalho no­

turno é proibido. Não po­
dem Ser obrigad,as a. come-

çar a trabJ;tlhar antes das

sete da manhã, tendo em

geral de terminar antes das

oito da noite. Podem, toda­

via, trabalhar depois das

oito da noite, se estiverem

çontr�tadas em meio-êxpe­
diente.
MULHERES CASADAS.

Hoje em dia cada vez

maior número de espôsas
vêm procuranp_o colocação

la meio-expediiente na in­

dústria. Os empregadores,
muitas vêzes reorganizam
suas emprêsas parll �pro..
veitar essa nova mão'de­
obra. Muitas fábricas que

empregam grande: número
de obreiros. em -meib-expe-
diênte, mantém \ sistema de
turnps inventado para. \

sa­

tisfazer às necessidades; da
mulher qúe' trabalha: e

- é

D;l&0 de família. Mas não
existe lei dizendo que uma

mtt1her casada só possa ser

empregada a meio-eXpedien­
te: Na verdade; muitas es­

·PÔS'lS aceitam -.trabalho com

horãrio iJ,ltegral.

te para escapar lgualmen­
te à punição. E em -o Na­
tlal'! .

Mas Papai Noel, que 'iria
SEr? Viria? Descobrir-nos­
ia? Pequenos arrepios nos
a travessavarri de tempos
em tempos. A curíosídada,
e o mêdo envolviam nossos

corações.
Apesar da gravidade da

hora, eu sentia meu's olhos
ficando pesados. Minha

rm.n.pan;hei.r� igualmente.
Tínhamos terminado nos­

sos biscoites. Propus que
fôssemos embora. Minha
amiga recusou c. tachou­
me de covarde. A�lrmou
que rícaría acordada atê o

amanhecer, Depois, tudo
se embaralhou .. '.'

s-'- L' ..... " "1�''b'L<1111o,.,te sa

cudído p-lg 0:'11;-'0' S.spha
va com Papal N" ,] Cri
cue era êle. Suplíqueí-Ihe ;
"Parai Noel, c'á-m., uma

bicicleta de duas rodas."
A:! El\l 111 mamãe e

mq� -de FaQue� (11-"
•
pcs

.

p"ocuNI"am, l'reocupada,s.
Nt'io l'21haram cor.csco, e

Ol\8nCO e:mtei

pc r «ue est", '-:1
deba:xo ca

a mamãe
CCOllcUc'o

€:a

bebês.
A traves' \1.. 1?n1 nav;Q

,

da Americ'l à Itá)ja (como

tudo que- eu via e ouvia

nos conveses) foi para
mim a revelaçã:o da vida.

.

o§ );,�!>
.. .,

.E é 1)or ;�so (l_ue yos re-'

pit,') que daria tó:,.o o meu

tempo e minha fortuna
Pai'::!. ver ain:ia com olhos
de castelo

atraiu-me afetuosam de
ao seu coração e me dis�

se, ao mesmo temr;o emba
nicacla e comovIda:' "Crês
qu.e l1ão srri ssmpr" 'cêdo
dEma's r-na clfscotrlr Que

Papai �r:�el não existeT'
eJ:ii

Núcleo- letrica
de BRAOWELl
LONDRES (OE) A investigJ;tdores que têm di­

reito a examinar êstes es­

tabelecimentos atômicos
se� qualquer aCivertência
prévia.

Até agora apenas.5 por
cento das instalações nu­

cleares de todo o mundo

se oferecer;'lm a estas
.

ins­

peções.

ENIO DE MADEIRAS
RTEP,AIOS DE CERÂMICA
60s E FREGUEZES; DESEJ.AND().LlIES
RóSPERO � .•'ELIZ ,ANO'NOVO

PARA
SALVE - 1966

drO':Demoro� J911
T I'E ll;O
....,,__.,-

'
'

;

Sanla Catar.;na

Grã-Bretanha acedeu em

submeter, já a partir do

próximo anp à inspeção dI!,
Agência I.nternacional de

Energia Atômica, a sua cen­

tral núcelo-elétrica de Bra­

dwell, uma das - primeiras
cen,trais britânicas a serem

construídas com fin,alida­
des comerciais.
O organismo internacio-

03.1 tem como um dos seus

principais objetivos assegu­
rar-se de que o plutônio
produzidó nos reatores nu­

c�ares não se destina a

finalidades militares.

. As nações filiadas àquela
Agência podem' ofl3recer
seus equipamentos par,a

inspeção,
.

e a central de
Bradwell é até agora a

maior do mundo a se súb-
, meter a tal inspeção.

Estas inspeções são efe­
tuadas por ucia equipe de

Prêmios Para
Rcporkres­
Fotográficos
DEAN HAAG, (OE)

Do total de J8 prêmios. dis
tribuidos por ocasião do
10. COlncurS:J ir�ternac�0n\!11
de reporteres- fotográficos..
"World Press PhoVj 1965",
oito d'stiJ;1Gões coubera� à

República Federal Alemã.
Os

-

:r;rêmio;;- foram €ntre­

gues em Den Haag pelo
Prí-ncipe Be:':llhard (a Ho-

-

j
\.

lar.da, no Lé;-11 'a exposI-
çso.
COln�Orrel'am, &, 1-:'10&tra

695 f,atógmfos de jornais
de 49

-

países, l�um tõtal de
2712 fotQs. Na próxima
":Photckina", a r'paJizar-se
em ColônIa (1966) haverá.
uma mestra es)';eial dos

melhQres trabalhos apre-
sentados -na

Photo" dos

anU;!i••

"World

�út;Il10S
Pr·ess'
dez

CLUBE DOZE U:E AGOSTO
. 1965 I 1966

Não perca o mais antigo e tradicional REVEILLON d�

Florian6polis.
Atração:· -RUI NEVES GONÇALVES,
Orquestra do Clube dirigida por Silvio do Piston

Reserva de mesa na Secretaria: Taxa cr$ 3.000 com di
reito a' uma Champagne.

o GRANDE -P'RESENTE
Meu filho, "os �ndamentps de Deus são qez e, dentre

êles, um figura como o maior de todos. "Amai-vos uns aos

outros como a vós mesmos, como eu vos amei."
- E porque, Mãe, � êste maior que todos os outros?
-:-- Porque filho, foi' o próprio Cristo

.

que o elegeu o

maior, 0 mais importante, o máximo mandamento.
- Então, todos os outros lhe são inferiores,. mãe? E

o que signüica "como eu- vos amei?"

:-. Sigrufica, meu filho, que Cristo deu-nos o maior

exemplo de obediência ao grJ;tnde mandamento. Signüica
que cada um de nós deve viver para ámar, ao seu seme­

lhante mais do que a si mesmo. Significa que Cristo quer
a sua grande família, uniM, unida num só corpo e num

só pen�amento, dirigida para o caminho que leva ao Pai.

Significa que temos que aprender com Cristo que amar é

dar-se, cons�nte e totalmente
_
como Cristo se deu a n6s.

Significa que urn Deus, para mostrar aos homens o que é

amar, desceu do céu, fêz-se homem, viveu, trabalhou, so­

freu como o mais simpl<is dos operários na constante doa­

ção de súa divindade para levJ;tr os homens a compreen­
derem a grande lição da igualdade; mas os homens não O

compreenderam; esta lição cada ano se renova nas come­

morações do �iversáiio da grande doação, quando Deus
se fêz matéria e doou-se no grande presente que a huma­
nidade recebeu mas ainda não aprendeu a bem desfrutar.

Senhor, frei com que despertemos para o amor, par,a.
o grande amor e, aprendendo a grande lição da Tua divi­
na- doação, despertemos l,ara a Luz; que saiba.mos com­

preender o Natal, vendo em cada homem um innão, que
ante nossos olhos de cristãos os andrajos/ sejam túnicas,
as mutilações

-

sejam galardões, as raças sI! qonfunqam, as

côres se dissipem, as class'tÍs se igualem ...

� Faze�, Senhor, que os homens descerrem ó véu que

encobre ante seus 'olhos a grande vel'dade e dispam o

manto do egoismo, para que irmanados num' mesmo am­
plexo sej.�lm todos irmãos pelo Cristo que se fêz homem

para melhor nos amar.

l\lal'ia ;Lui"a, Campos Fen'cira,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o ,PROGR,i\MA '00. PRO.
JE';t'O DE' M.lNERALIZA"I'
ÇAO DO GADO rLEITEIRQ

.

realizado 'através de -usn

• O$-nv.êl;lio U8AID - Minis ...

té� da, Agrícultura, 'tem
na Âutrorquia UBL-Prbje-

to 'Gll-do Leitei'ro 'um coo ...
,

,

'

p'era�r dos mais .intéres-
sados. ,

"

. QolocatiOlS J:lPf' aquels,
Autarquia à ,disptlsiçáp das
atividades 'necessárias_ e

próprías vísando um,maíor

e'IIllP!l'egó 4e sais mínerats

na 'alimentação de animais
leiteiros, tr'abal(iam os en-

,genhei):oo-agronomo.!; no­

naldo' Olíveíra, e NilsQ)1 E­

manuel da Silva, oue já re

alízavam Itrefas em reba-

nhcs leíteíros . .no distrito'

elo Rii{), vermelho e nas

rgra.Íl.jas inscritas 'no ,:fro­
jeto de Oontrôle �,eiteiro.
Um dos muitas objetivos

do Projeto' de Mineraliza­

cão do Gado é criar uma

Eqresso
...

JliavilleDse t: limitada
'. ..

.

SERVIÇOS RAPIDOS EM CAMINHõES PRÓPRIOS

I'

\
UNIÃO DA VITóRIA
Av. Manoel Ribas 1100.

Folie: - 435.

; MATRIZ: JOINVILLE'

;' A,-:. G�t�Úo varg::ts,1295
,

Fone: ,2431' - 2432 - 2433 '

�. Telég. JoinvúlensJ

BLUMÊNAU
Rua Sã.Q Paulo, 1184\
Fone 1717 e 1849.

RTODE JANEIRO

Rjla ç. de Leepoldína, 544 '

" Pone:' 48-9844;
,

',1TAJAI
Rua, Brusque: 336
'Fon�<473 (ext.)

SAo__ljfAULO ,

Rua: Sacramento' Blacke, 82 \
.

Fone: 93-36-88' - e 93--5446

CURITIBA
Rua dr. Lamenha Lias, 59 .:

Fone: 4:0678

FLORIANóPOLIS
Rua Alvaro 'de Carvalho, '12

Pone: - 3677

CRICIUMA'
TUBARAO
LAGUNA

POR10 ALEGRE
Rua Sf.!-o Pedro, 12,19

Fone: 2.12-95.

SAO BENTO DO SUL E " �::_�G\..-_� DO SUL

, ,

l-------------------�------------------------------�.---�-------��--�----__------------- �

'.

,

UMA DAS BOAS ,COISAS DA VIDA'
VVA.'J. CARDOS ÍTTENCOUR'I'�
Av, .Mauro Ramos, ',�4 _' Fone: 3159,

� Florianópolis -,

ueseja aos seus e frlegueses Av. MaUfo. Ra­
Deseja aos seus Amigos e Freguese..;

FELIZ NATAL e PROSPERO ANO NO'VO

Florianópolis - S.C. 25-12-1965 1-1-1966

mentalidade que Jaça 'ro­

tina' de aliIl'l,entação aní­

ImaI; 'o dar sais míneraís

aos animais de produção
leiteira.

E, ainda estão previstos,
o criar uma consciência

numa grande maíoría de

criaderes; sôbre a, significa
ção eles efeitos dos sais mi

neraís na reprodução aní­

mal e também na deva-
\ cão da producão leiteira,
por anímal.:

Papai
N':',' 'Ioe

Não

Veio
NiI�on Mello

Era bem tardinha". O

Sol "morria' ,'o longe ...
OS cantos drs passarí­

nhcs sílencíavam, enquan­
to cs grilos achírriar, as

rãs a coachar. Bem ao lon

ge, partíarn, suavemente,
aqueles sussurros, que nos

convídavam a meditar, a,
atar e a bendizer o qua:ç.-,
to é bela a natureza e sã-

'

bio o Pai Criador'
,

ce brinquedos , uma. vslha
bruxa de pano e uma lata
vazia,

Em certo momento;' o si
lêncio da tarde foi qu(!hra
.do pelas b?da�adas do sino
d:a Igrejinha. que chama­

va seus fiéis à oração.
Nisso, subítams:' te, ao

som das últimas badala­

das, uma daquelas crian­

ças, começou a chorar. re

c.arnando a preserv-a de

Palpai Noel: Era tarde e

o bondoso Papai Noel não

aparecia ao longe, enquan
to a angústia lhe envolvia
a alma. na infeliz, certeza
de que sonhara!

'ro"'nan',:'ü atitudes como

um verdadeiro Ch3fe de fa

mília, o menino procurou

contJrr·.l.r a triste situa-
,cá!:' em que se encontrava
sua irm�!zhha, crlr.Gla JÍ�­
la ans"",{'ia (lj bem volhí
11110 "Nicolau', '�
- Papai Noel 'Ü'tê, gosta
(, crianca que chora -

disse o me""''', - Talvez
êle vrsss- quando cstívas­
sem dormindo. 1_}nis eram

muita � .3S crta.: cas .a S8-

rem visitadas .. ,'
A menina, porém, não

se conteve e caiu ern pra­
tos As lágrimas. flue bro­
tavam dos 0lh03 C1? llle"j­
na, iam caindo sóbre a

,'bll'uxa qie Pano, enquanto
o seu conselheiro abando­
nava seu tambor feito de
lata velha.
Perto dalí, pela ironia

da vída, estava oculta por
um ramo de

á

r vore
a 'mãe daquetas duas cria
turinhas, sentindo Q amar­

gor d�quele triste diálogo
que se fo.nnavà ctn um tri
ângUlo de desilusão.

Subitrumlente, também
me rolavam nas faces lá..
gri,mas de sOfrlmenÍto e

'desventura! Não suportan
do ver a cenla que lhe apre
sentava a vida, recolheu­
se ao interior da casa, se­
cando seús olhos úmidbs
com as pontas dos dedos.'

O .ineviitáve� aconteceu!

Enquanto, 'eu pI'e�enciavâ
aqueIe r�riàín!a" fatal:n:lée:nte'
uma lágrima também me

m10u na fase!
Eu também sou pai."

também\brinquei com U!l11fl,

(lata el1t1errUj1ada... E <)

Palpai NQel não ve-io! ..

Tres
•

Rua Tenente Silveira
FLORIANóPOLIS STA. CATARINA

CALÇADOS FINOS PARA:
SENHORAS
HOMENS
CRIANÇAS

OTIMOS PREÇOS

NESTA OPORTUNIDADE DO ADVENTO DA CRISTANDADE,
!\lOS AOS NOSSOS DISTINTOS F�EGUESES E AMIGOS D

BOAS FESTAS E FELIZ fiNO NOVO
25 - i2 - 1965 1 - 1 -1966

PRIMENTA·
ANDO·LHES

• SALVE SALVE

\

,------------------

: (ia. Flerestsl
· ,

:
)

Santa ·Catar
, (INDÚSTRIA E COMERCIO E MADEffiAS PE

DEPARTAMENTO DE MADEIRAS MARCA FLOR, ,DEPóSITO: URUBICI - SANTA CATARIN
• sERRARIAS: -

,

" NOSSA SENHORA ,DAS GRAÇAS
" SANTA TEREZA

• SÃO JOSÉ
,

_ SANTO ANTONIO

... SAGRADO CORAÇAO DE JESUS
" CRIOULAS

_ SA� CRISTóVÃO
� FABRICA DE CONSERVAS DE PESCADO
.. - PRODUTORES DE SARDINHAS SOLMAR NOS TIPOS �
,:\lESTIVEL - 20 SEM PELE E SEM ESPINHA - 3 AO
"'QU�S.

'

: GUAPORANGA - BIGUÁÇÚ, S. CATARINA.
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Fiambreria e Mer •

ena

AIDA
JAIR DE BRIDA

ESTREITO EM FRENTE AO CINE GL

Atende-mos com máxima' prontidão sua freguesia e a

sa mercadoria de melhor qualidade em alta escala, como

carne seca e c.arne verde de gado' e suíno, costeletas, sala
la Jinguíca, frangos, massa alímentícías

.

azeites nacional e

massa-tomate mostarda etc. Doces em compotas, chocola
ri", c;aramelos sortidos. Presentes para Natal, biscoitos, bo
laticínio. Bebidas em geral e outras mercadorias, Balconís
ra crer. Baixo preço. Nesta, Oportunidade desejamos ,a tod
)0rO Ano Novo.

. Reputamos nos­

ros alimentícios,
resunto, mortade­
angeíro, molhos,
iabada, marmela­

as, produtos de

tenciosos. Ver pa­
s Festas e Prós-

25 - 12 - 1965 SALVE 1 - 1 - 1966
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Jnão Vieira
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AL •
"PREFECT ÓRCLE"',
DA"THOMPSON" ,
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AOS SEUS,FREGUESES, AMIGOS E EXMAS. F IAS ALMEJA

BOM NATAL E FUTUROSO ANO DE

CASA ESPEClALIZADA :EM FREIOS, MOLAS MOTORES

WNDA� :::J }
,

A ',�EJO E ATAC

IS

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVEND RES

,

.. RUA SANTOS SARAIVA NO 25,'
,

, FONES: 2653 e Ql553·
,

GMXA POSTAL, 20 - ENDERECO TELEGRA�O� "VIEIRA"!
. 'ESTREITO I�LORJAN6POÚS STA.,", J\RiNA
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DE 'ORÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
CARTA DE AU1 238 DO BA.NCO CENTRAL - .CAPITAL E R,ESERVAS: CR$ l00.COO:OOO '

RUA DEODORO, 17 '_ ,FONE5 2525 E 3033 _ FlORIANOPOLIS
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/. As Letras de Câmbi.o da Catarinense garante11' a V. uma

altq renda, no menor, �Spqço .de t�mpo. '

,.

Aplique seu
- dinheiro com tranquilidade, adquirindo .letras

de Câmbio da Cctorlnense, pois. é um, ·negócio que 'dispõe
da máxima segurança. A qualquer momento V. podetrens­
formar as suas Letràs de Cârhhio/em dinheiro. O resgate deis
letras de Câmbio é feito nos escritórios do Companhia,

•

,
.

Aumente a 'sua renda -/�ompre 'Letras de Câmbio da Cai�.
rinense e ajude o prõgr4!!sso de' Santa Catarina.
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Natal
Luiz Edmundo

'Natal
I

I
. ./

. Jesus nasceu! Na, abóbada infinita
Soam cânticos. vivos de alegria;
E tôda a vida universal palpita
Dentro daquela pobre estreb'aria.,.

Olavo Bilac

'Não hoúve- sedas, nem setíns, nem rendas

N� berço humilde em que nasceu Jesjls ...

Mas os pob'res trouxeram oferendas
Para quem tinha de morrer na Cruz.

Oale-se 'J mundo, há um luar de tícos palores,
o vento lembra uma harpa a t 'e surdina,
brilha. pela extensão do 'céu da

nurn prenúncio feliz, a estrela d

,

Sôl>re' a palha, rísonho ,e iluminado

Pelo luar dos '�lhós de Marra, /'
V'êde o Menino-Deus, que, está cercado

Dos .animais da pobre estrebaria:

'. A vida acorda e vem e vem do. e das flores
à alma do' homem que sente, um :gor que o fascina,
a ovelha bala, o boi muge, o pas se inclina,
há um bãlsamo por tudo a ame r as dôres.

Não nasceu entre pompas reluzentes;
Na humildade e na ,paz dêste lugar,

. Assim que abriu os' olho'S inocentes,
Foi paea os pobres seu p.rimeir,o olhar.

Jesus nasceu: a fé que os corao ampara

desce às almas, buscando os in refolhos,
como raio do sol numa lagoaJ

No entanto, os 'reis da terra, pecadores"
Seguindo -a estrêla que ao presepe os guia,
Vem -eobrír de perfumes ,e de flores,

O,' chão daquela pobre <Estrebaria:

Mar.a; porque vê J!esus" pequeq langue,
põe um riso feliz na. doçura dos es,

que, hão de chcrar, depois, as lá las de sangue ...

Glória in excelsis Deo et in terra paz hominibus 'bonae voluntatis

ram os anjos.
,

/
Não temais! ''l';râgo-vos uma grande alegria. Nasceu-vos, hoje, na cidade de

Daví, '0 Messías __".., o Salvador -".disseram 'os anjos aos pastores.

canta-

Natal. '. A' hora de deít
Os sapatínhos na janela,
A' espera de um mílhâo

Depois, o sôno e,"'1!l a).tig,"
Na claridade' da'�;m�'

, Papai' Noel, o b.i}� �éihi
Nã'O faltou à promessa"
E trouxe tanta causa de
Que nem coube naquele

j
,

, .:�
Osório .Júníor '�

''1
.1". ....

'1l
f�
1·"

., '

Sobem hinos de' amor ao céu profundo,
Homens, Jesus nasceu! Nafu.!! :N�tal!
Sôbr:e esta palha estiá quem salva o mundo.>"
Quem ama os fracas, quem perdoa o mal.

r .'

/

Natal! Natal! em tôda a Natureza

Há sofrlsQS' e cantos', neste dia ...

Salve, Deus da Humanidade e' da Pobreza.

N'-ã&cido numa pobre estrebaria.

,

"
'

Natal',
,

Calma, místeríosa e fria, cala a noite,,,-que, .apresentava miríades de estrelí­

nhas douradas. Nenhuma nuvem plúmbea máeulava o firmamento aveludado da

cidade dos belemitas.
Tempos fElizes de crlanca l

H,ras d.stantss ,que rolaram,
•
Precipites, ligzira,s, apressadas
Nc "Jue:al tumultuário c'esra vi

Recordações quase apagadas,
Bruxoleando, nas brumas da I

�Gl11 '1 mais leve aragem quebrava o silêncio daquela noite singular. Os cam­

'ÇOS, adornados pe\o orv-alho, cristalino e perfumados pelas flores silvestres. es,

I endíam-se peles arredores da predestinada, cidade de Belém.

Exaustos pela longa viagem - desde N'azal'� '-', José e Marta chegam à cio

nade de Daví, Depois de procurarem, e1jl1 vão, hospedagem, encontram, analme.1-

te, onde pernoitar: l,lma pequena gruta, que 'ieTVla de estábulo aos animais, os

cbrígou. Ali,' em humildade e pobreza, nasceu o Homem-Deus, o Verbo, que Se

t!fera homem.

'"

Deus enviou' ao mundo Seu Filho Unigênito.

Eram trens e Iocomottvas,
Dormindo, sílencíosas, nos

Eram, barcosj, carruagens

Que .puxavam 'as mais árdegas vivas'
Parelhas de corcéis... tambor
Cornetas e canhões ... fuzis,
Ursos, palhaços... tudo, fina
Que enche de encanto os m

Natal , .. Acordo ext�e�
. E tonto pela claridade

.

Qu� enche o quarto e q
I OS�J:ia. os objetos

Na mais ãU'!ft e flagran realídade ...

Papai Noel não trouxe a para mim!

E�tão vastos os meus s os grandes,
'. Cansados pe pisar as ur do caminho.:.

Papai Noel! Papai 'Noel!
Que Saudades daqueles
E d'a' simples corneta de

Assustados, mas contentes, os pastores dirigiram-se à gruta. Ali, humilde-
\

mente, adoraram o Prometído Messias.
Guiados pela estrêla' que anuncíaría o nascimento do Menino Jesus, chega­

. 'ram a' Belém os Magos do Oriente, que ofereceram ao Messi'=l:s outro, incenso e

rnírra e Lhe tributaram reverente adoração.

,:'
Em Se fe:�,endo um Menino, corno outros meninos, Deus revelou aos homens

de boa vontade � grandíosídade de 'SuJ'l mísericórdía!
E foi de e:tcels.a �im�li�i<ia3e que se revestiu o maior acontecimento de to­

nos os séculos!

,Êste nascimento cü'nstitue o evento da LUZ sôbre as almas. Êle estendeu os

reflexos de sua graça ce geração em geração, ílumínando os corações e transror'
'mando a face da. História dos povos!

,/

,

Quantas e quão sublimes verdades nos mostra a meditação sôbre a humil­

dade do nascimento do Menino Jesus!

\

'ORAÇÃO DE NATAL
Quem O esperava? Que apresentação pomposa precedeu a chegada do Mes­

sias? Poucos, bem poucos, foram os corações que, amorosamente, pulsaram .dían­
te do Menino Jesus, que dormia sôbre a manje-doura.

Aires de Montalbo Provalvemente, ao abrir seus olhínhos divinos, viu e sentiu a ternura infinita
do suave olhar de Sua Mãe, e o confôrto da presença de José. Viu a ing�ua afei-

ção dos pastores, e o brilho da noite maravilhosa.
.

'

,

•

Nas janelas 'do meu quarto
Fazem ninhos as andorinhas:
Parece um Iarzínho farto,
Mas que fdo, coitadinhos!

r

Hoje nascrste: aval'o
Que' mãos tão alvas, quentinhas r-'
Serihcr] e as a'':'ss com frio.,.
- Vem vestír as a:.1dOl:inhas!

.
Escutou o côro celeste. dos anjos, o som das flautas rudes dos pastores e o

balido .assustado das ovelhas. Divisou, pela entrada do humilde estábulo, (1 bele:
za da Estrêla do Oriente e viu no vestuário. dos Magos o fausto .dos palãcíos
reais. E mais do que a frieza dos umídecídos campos, 'Êle sentíu a frialdade dos

corações humanos: que, no aconchêgo de seus lares, na comodidade, de seus apo-
"sentas e 10 apêgo de seus haveres, não mediram o sacrifício de Sua Mãe.

Nu teu bercinh0 tão quente
Pês1l;<l mB:: fô:a � r::;\Cl}jp!1as:

E .as aves_.- no inven10 alg<'nte.,.
- vem dar pl,uma às ftvezinhas!

Alegremo-nos, cristãos, nesta bendita Noite de N.<:J.tal, celebrando, amorosa­

mente, a cilegada do M�nino Jesus!

I
I'

Quantas mães, neS�2S ouebradas'
r;ào têm, sequer, palhÍnhas

'

P"ra �s seus filhi-tos. c,::>itados!
J � Vem dar roupa às ,pobrezinhas. , .

. Espiritualmente, uI'lâmo-nos todos; na esperança de eternas alegrias, 'porque
o l\1enUl_D de Be!êm ê o Príncipe 'da Paz, .que há de dominar ,o mundo com a ple­
niWde de SeR a-moi' e espaÜ:i<:J.r sô;bre as almas o rutilante fulgor da verdàdeira
felícidade!

Helena Caminha Borba

ConheÇo um casal vizino

Mais pobr:e que as andorinhas:
Dois guris num só bercinh�:
-Vem dar pão às criallCinhás!

Que in vern,o' lô�1g:0 e Cu.stoso:
Ai!" d�IS mi.nhas avezinhas".

Tu, numl regaço amoroso:
- Vem dar pluma, às landorinhas I

,
,
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.• " �'Cobre�se a Terra
bem aos céus chamas

Nasceu em .Belém
Nl\tal Natal! data
O santo nome de J

palácios à mais modes
80 e simples, 'que retra
rio de niil novecentos
dt; 25 de dezembro vei

,

"esus foi o mOdêlo
-- o exemplo 'da bonda
das aparências?"

Muito embora o N"
de Deus, a tradição cri
dé longas barbas' Juan

ta",...
, Em todos os lares, ,

bas brancas; nas vitrin'
tantes de, sonho ... , coo'
do de fanfas:a,s - e es�

Noet ,I "

Na ma�lhã do S�nltalO Dia, elas vêm concretizado seus sonhos, mas perce.
bem ,qt.e Papai Noel foi lIais camarada para cO\ll algumas crianças, que recebe­

.

ram presehtes melhoreS. S isto só mais tarde elas descobrem por que razão o

bondoso velhinho assim ]tocedeu!, ..
._..

......_____ ,

.,.'
,

VEIRSOS DE NATal
' r.,

I \ r

Esp,êlho, amigo iV'erd�Q;
Tu refletes as' mínhaà r�as,
Os meus caoeíos branetm,
Os meus olhOs mío� e eansados.

Espêlho, amigo' verdadeiro,
Mestre do r.ealismo 'exato e, minucioso, "
Obrigado, obrigado!

/
I, Manuel Bandeira "

\ ,

MM' se .fôs&es mágiCQ,
Penetrarias até ao fpndo" dêsse homem' ;trIste,
Des<?Obr� o'menino qu� sustenta êsse l1Ome�
O· meníne que ,.não quer mo��" :.,,'

. QUe, não In(Orrerá' senãe- cemígo,
, <> mewno que ·tôd9S QB anos nfá.. véspera,de Na,..

, . ,

-,
. ,

'

. ", tal,
�nsa ainda em �r' os .seus chinelinhos' p,:traz

.

d�.,pórtá.

/

, , A ALEGRIA DO NATAL
Jesus Cristo nasceu! .. (alegre canta
De um sino a voz metálica e sonora:
E' êste clangor feliz, que nos encanta
.....: '

Alegre os corações'do mundo em rora ...
,

CE DE NATAL,

'",

Jesus Cristo nasceu! O Verb'o Eterno
Tornou-se a criancinha' de Belém
De Maria ao regaço tão materno _

De&ceu o Saivador, _9 Sumo Bem!·

'Rui Barbosa

A terra 'tôda exulta de alegria
E a: natureza freme de contente'
,

O universo num hosana J3e 'extasiá
Cantando ao grande Deus Onipotente.Mistério

centos anos,
doa aos que
esflorar com

De onde,
com doçura d

pio, onde a t
riso de uma

Tiveste po
das mães sen

nar o fruto do
te os olhos, à ,

da mais exqu

para a crista:

azulado,e côr

nhã e o rosto
Dívínízan

mo ela, deixas
amável e ceIes

De cada

pile; ,esta' man
dência das mã

,

exaltando para

ço.

o, em cujo seío, há �I e nove­

nvolv.e a civilização humana, per­

ugar de fraqueza, e paixões' ousam

amento a' tua pureza;
, tu penetras no coração de todos

cazícía-uníversaí, é daquele presé-
ade/nos amanheceu um. dia no SOl' PtRENE LUZ Riem os prados, saltam as campinas

'Esmaltad:as de flôres e perfumes
'

Garbosas e altaneiras, as colinas
Vestem de gala os portantoses cumes,

, ,

I

o as palhas de um curral. A' última
ia humilhada, se houvesse de reclí­

egaço no sítio abjeto, onde soabrís­

a lus, rescende até hoje o perfume
esía, e o dia do teu NàtaJ. fêz-se
o mais famoso dia � terra, o dia

a entre todos, como, o 'céu da ma­

crianças.
fância, nascendo ·e, florescendo co­

pécíe humana a reminiscência mais

tua míserícórdía prura conosco .

ride permitiste que gorgorgeie e pí­
dêsses ninhos tecidos pela provi­

meio das nossas agonias, se estão

súplicas e o hino do no.3S'O alvoro-

EvaristO �. Penteado

Natal, Natal, Nabal, bímbalha alegre o sino!
Recorda a bôa Nova, 0'1 inovidável dia,
Que trouxe o grande Sol. aos braços de Maria.
O �alvlador .�o 'Mundo, o nosso.'Deus-�ll(X'·

Nas alturas a Glória Excelsa,' foi o hino
Prefeito e: celestial; dos Anj'ós ascendia' ,;

Cântico d:� Iouvor, ao Berço pequ<enilÍ�, ,

.A' gruta de Belém que e amor santo. tradu�.

E um hino esplêndido e formoso
Vai ecoando em tom mais cristalino

,

Res.poncrendo ao convite melodioso
Da. m;etálica. voo do humilde sino. '

Uma estrêla, no azul, guiou, alVi-nitente�
Os Magos, .nobres rés, três sábios do Oriente,
A' gruta de Belém, que o amor santc tra�u'z"

. -

. t

tria da aridez da alma, que a mata
ente nesta geração que desponta
nossos filhos possam celebrar com

osos a alegríe do teu natal.

Inda. mais uma vez, alto. o sino. bim:balha!
Lembrando a manjedoura, e o Deus posto na" palI$.
Símbolo da humildade _augusta de Jesus! '

'

\

Araúj() Jorge

Aceita estas' uvas ressequidas,'
Fruto· dos pensamentos dum pobre escritor

'. Que' não, tem vínho., .:

Pela magia das -bodas de Caná
E pelo Poder de teu Filho,
Reafu:a um milagre, salya, .uma alma,
E' a. minha não esqu€çras,' - ,,'

Longe, surgem
. Por que teci tu
Na tosca mang
Falam de um in

clarões de um novo dia!

o ignorado pastor?
.

os olhos da Maria

Mul,her que m.e gera,s1Je �

.

,

A' custa, dali dores de- uma·cr:uz; . "

MiUlhé� q�é <P�eTÚ1-:> �izer,:" no éaJyá�' -:
J

,

Ainda que sacerdote não. fôsse .c: .' �

"Elite é o meu corpo, -êete 'é o meu' �a,ngUe
•

• .... ':1,'. ,

Porque' Só tu Lhe deste Vida humana:
".

. .' ,

..

.

OhamaTam-lhe "Senhor'�
, sem lar. sem alegria,
ço numa estrebaria

vida o destino da ,dor!
(

J�us! Seu pil"ó orne já. sugere a. luz!
SeUl eorpo, foi ma�:ue a bandeirá ferida

Desfraldada, a no �tro de uma cruz!
.

Um menino na

Aqueles que; se
Encontraram se

E trouxeram co
Mulher que guias a minha caneta
Vacilantes através das palavras
Para' e�.imir o Verbo; _

\

Mlulher que, num mundo ao ·rubro,· ,

Nos mostras ao. longE: o azul da esperança;

Não teve pai, - tanto, em seu amor profundo,
•

Divinizou o veri lhe deu a vida,
E huma.nizou e (]iI()a.1;enlidade ao mundo!

NASCEU JESUS
Edésia Adueci Fulton Sheen

.

.

Noite mágica, noite de €sp1endor.esl
Tudo é luz, tudo é empírica beleza:i
Engalana-se a rica natureza,
Sem saber o porquê dêsses fulgpres.

Mica'ela Sastre - Trad. de Artur de Castro BÓrges.Pressentem, deslumbrados, os pastores
Alguma extraordinária e grande surprêza .. ,'·
Eis que de Anjos um côro, com presteza"
Surge a cantar a Deus os seus louvores.

,

No céu, rutila uma estrâla,
Nos emapos.: perfuma

.
lima flor.,.

E a flor parece à estrela
. E a estrêla parece UID,a flor ...

Glória a Deus Das alturas lá. dos céus!
EJ paz na terra aos homens, filhos seus,
Re$sôa na sídéría imensidade,

\

soo

Eu não sei se a flor era cstrêla:
eu não sei se a estrêla era flor;
se de dia baixava a es'''ô:a,

ou de noite subia a flor ... I

';

E' que lá na Iapínha de Belém

Nasceu .Jesus, o nosso Sumo Bem,
Rara salvar a, pobre hu�anida'::e!

- Pas1.'orzinhQ que cuidas das c'abras,
e que a,penas garh?s pa' h'?s t�u pão;:
olha,: o céu te' oferece uma estrêla,' .

uma flor, põe-te Ô' prado· na mã:o·.Natal .. I
Helena Caminha'Borba Tu não tens brinquedos, amigo,

nem sequer migaJhas de ·amor.

'mas, brinca uma' estrêl,a contigo,
oe, de noite, te vela uma flor.

to Papa João XXIII J

No silêilcio C'a noite, iluminada,
Em suav,es ,é m!sticos odor.es,
P.elos prados vicejam brancas flores,

E a campina reluz tôda orvalhada!....
. Tu, lerás nos céus estrelados',

.

os· Jllil contos que escreve o bom Deus,
,e de novo, repetem os ,prados, .

as lin:das., palavras Ç'ús céus.

se vivessennos apenas

uerIs s� voltam para êsse velhinho de longas bar.
qut vão·escolher, elas se postam, vivem' ins.

tu , oSQl;Úem r--;:r eonno se estivessem num muno

,que lhes deverá ,ser levado' pelo bondoso Papai

A pequena Belém, em lindas côres,
Hospedou a Família- albepçoada,
Dan,do à terra caTíci'a aprimorada,
As estrêlas lhe ofertam seus t�gores

,.,
I

) Eu não �-e a flor era estrêla;
. eu não sei se a '''Cstrêla em fJ.ôt

O mist€rio de causa tão béTla,
só pode sabê-;-lo o pastor,

Os anjos lhe des·ejam mi'l venturas ...

O céu se ornâm,entou ...
·

,e s'e fez hino"
Louvando a seu Jesus, Rei pequenino .

SIDNEY BARREIROS

Glóri!a a be'us nas" celestiais alturas
pra,z aos homens, felizes" criatúras

Que, humildemente.':·., adoram Deus Menino!

que não tem brinquedos, amigo,
nen,1. sequer migalhas de am.or,

Como nada poss"jj .o Rlenbo,

,Deus lhe deu' a estréIa 8 a flor.
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"· ...sreíra Cafarinense

As

,
.

DüsseIdorf (Por G.· E.
WaUer _:_ Impressões da
Alemanha) - Qual o ma

tertal mais adett'uad0 para
a pavimentação de estra­
dias? :IlJsía é uma questão
posta, há muito na Repú-,

,

bllea Federal da Alemanha;
,

qu�ão que .comporta, as...
pectos científicos e econo­

micos. Interessados na sua

solução estão, não só os

institutos cientificos de

trânsito mas igualmente os

ramos de indústria ligados
.à construção rodoviária: Q

in�úSttia de bettl1neB ,'e

óletts ínínerãís e a de ci­

mento e betãa,

.
-

m seus, Fregueses e Ami ..
� es os seus melhores vo­

s, ,pela, passagem da data
"�m1dad.e e augurando-lhes

o.
.

s Natal de 11f65.

o Serviço Nacional d\'l
Anáiise de Materiais de
COIistrução em Nortlrhein­

WestraÍen e Ó Iru(tituto de

Viação e Trânsito da' Uni­
versidade Técnica de Ber­

lim levaram conjuntamente
.

a efeito medições e em­

mes a um material deno­

minado "Sinopal" odginà­
rio da Dinamarca. As in-

de

I '

... ,',.

s·a'o - maiS' segur
vestígações realizadas con­

duziram aos resultados se­

.guíntss: IS. brita a que se

a1:e1ohpiU "Sinopal" torna
.

o Pávlfuebto mais claro, a

,sup,etr1ícíe .adquíre rugosí­
dade o que, é de grande im

íSoftânéia ni ad�rêhcia
.&s i}films.·

. tj pa\Tlfu.ento
cláfo fa.vt5fe,ee ti aumento

de visib1Udáde dos condu­

tore�. cirrllirtStâhcia que

se ,tbffu1. muito vartta:Josa
em -estra.!llis não-Iluniína­
das ·0 grau de reflexão da

lui 'd� l!fu �rtmento em

que Sê empfegou, "Sinopal"
e:&'tletl� de ioll� o dos -rna

tenW$ eonvenclonais sem

tddtYia ii1fotdó�r o encan-
.

tl"éh�.
'

Num t'recho de autoes­
tra&; �jtipêti:ttl.ental nos ar

redores da cidade índus­

triá'l de Wânn:e- Erckel 'Pro
eêdeu-se ao exame simul­

tâneo do ,grau ideál
.

de

fug.ós�dade da faixa de ro­

d�m e do nocivo efeito

ep.eandeftdor do' pavímento.
,

6, cruzamento com veícu-

"DIMACQ"
'Distribuidora de MateriàiS" de. Cdilstrução

�tida.,

, Matriz: F. Aducci, 258- Estreito

Filial: H. HüIse,' 135 -:-" Barreiros

(Barreiros)
\
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Aos nossos Amigos e Cliert�s os melhores

desejos de �estas.

. vramento 11 Tel. 94
,
- Santa Catarina

(
.

.

s fregueses e Amigos

rospero Ano Novo
Salve 1966

.;

/

25 - 12 - 1965 Salve!1;� 1 -1966

LA.PJ. INSTALA COM­

PUTA)I)o� EL1liTRONIOO:
I
_ o LA.P.I. vai ínstJafu.r �
primeiro sistema comPuta­
dor eletrônico On Lme da

. América Latina capaz de
atender consultas feitas a

longa distância numa fTa­

yão de 20 mi:léstmos de Se­

'gundo 'e, simultanelamente

l"ealizar o processamento
normal de dados. O nô.vo
ssitema será incorporado
ao Burroughs '200-300 já
em funcionaménto no Cen

tro de Processamento de,

Dados do I.A.P.I. onde exe

cuta' o contrô1e de benefí':'

cio, ar:recadàção de Clontri

buições, elaboraçãO de fô-'
lhIas de pagamento e di­
ve>rsos tra�alhos estatísti-

, cos

Modernizar os processos
de administração, afastar
os perigos 'que ameaçam a

.continuidade do pagamen­
to de benefícios e SUJPrir
a :l)alt)a de funcionários, se

gundo o presidente do Con

selho fiscal do IAPI, ST.

-Evandro Lobão dos s,antos
'são :os objetiV'o,g do Oen­
itro de PrQ(�essamento de
Dados
O sistema cCllu,putad'or

Burroughs 200-300 realiza­
'rá também . uma série" de
trabalhos mais simples, an
terioil'mentp. executad<l$

n2 SEIRVIÇO
,

A C 0'''

por n;m.:a,' grande quantida­
de de ti1áqufuas convencio

nais, que ocupavam uma

área superior a 2.00b fu2 e

já estão sendo dispensados
tI'epres:entando vUltosa ecO

nomia pará O Instituto.

Pata a ií.':ista.látão do sis

tJema Oh Liile õ,lAPI en­

comendou à Burroughs do

Brásil vát"iàs ESt!tç6�s de

Oonsillta � um Arquivo de

DisieOO Magnéticas' rota-
.

tivos. 'Simultaneamente ao

J,r�to. norma"mn-_/
, formações sôbre os traba­

lhos realizados pelo- com-

�or serão graV'lldas
nos discos magnéticos, da
:mIesln.a forma qUe o som

é gtavado na trllha dos

discos musicaIs.
Estações consultas, l'i.ga-

.,

dias diretamente ao compu

tador central, serão insta­

lad:as na presidência, na

contadoria geral" na resou

Taria -e .em outros depa,r­
tamentos do Instit.uto. .As

, consu1:tas são registradas
na· Est;la.ção do m2�mo mo'

do que uma frase é escri­

ta com uma simplés máqui
na. ,datilográfica de 6scritó

rio. Antes que- decorra o

tempo necessário par'a - re­

ler· a ;pergunta, o computfa.
dor '�PeSQUisa" o Arquivo
de J;>iscos em vel0cidade
eletNni� e transmite a

Ijnforma.çã.o. soUcitada.

los. círeulando em sentido

contrário exige numa es­

trada de pavimento claro

um poder de adapcação da

vista consíderàvelrnente me
nor do que numa estrada

convencional. A experiên­
cia foi realizada sôbre pa­
vimento muito rugoso,' com
brita a que se adicionou

"Sinopal" no qual os focos

dos farols do veículo con­

trário dirigidos obliqua­
mente para baixo incidiam
sôbre a rugosidade do pa-

-

vírnento hcrárlos e ond.cões de

c'ruva nor faz "espir­
"':' r" para a da estrada

5

..

.,

1 'ATIAS FILHO,
S SAAAIVA,' 225

- 'Inscrição Estadual, 33
- FLORIANOPOLIS-

�, A CA'rARINA
'E :OlA Ê NOITE
::'éus'·· A.t:nigCiS e Fregueses

.� ":?t, e mUltas prosperidpdes
IO NOVO

� ....

·i _' Salve 1 - 1 � 196,6

Em pe,'o o:)

falta d,.,

pneus .1(' PI'
d svída à g':".

,

.
de,e à cama'fa 1
se acu.rn fi ;'(",n�lÜ ão a ederên­

c;' 90 ]CT nto. Nos pa­
Yl(:;' tGS .osr s. porque

. 1 1 '') é P" e1 a formação
( C" riad iquida este ris

1{ 1 ( " ,é' neu izado,

...
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_ uVRE
. PRESENTES,
,J JANO 43.

.

I

de rcd1,gsrr.
.

ag'ora .21
cluí qLe C8". -,

carro 'ig"'"

uma v .locída r
_. .I

'" (
L

_'l,.RIAS
LLHERES
; FESTAS E FELIZ .ANO
riS SEUS AMIGOS E

F�EGUEZES
1966

r

'il'.\NO, 43 FONE: 3341
': I TS _ SANTA CATARH�A

ORA IMPERIAL LIDA.

�iSto Tolen�o" 7 - Telefon�
'li r'l1 !egr: "TILD1\"
'" d,9 carga, bagagens e en-

-

�' Florianópolis, �bituba"
"'), Braço do Norte; 9rlecies;

o

lma" Araranguá; Blume­
," 'nvilIe � t�das as localidades

ttxfiid�de que se comemora

i - J�:::-�ta de Natal e Ano Novo
:iadora Imperial Ltda pe�

J '3 �Salve 1-1-1966

Os melhores ":1 ia
nhoras e Cria:i1,�as enc
Silveira - 25.

Se

- 21

Nestas 0:)(;·...

tmta Freguesia e j
.� Muito In Q

-

1965 _ Na:al -

e· U:óv!

a su .C��

1. )

FI'" 'C<Coruu.l.0:t..} .u, s - -.:5<. •

Agradece .. �'...: '"

pela, pr.efe:rt fi,.;:
Desejando­
Festas e _-
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Envia f, de

R lli"" ,... "j..
ua �, o' Dr u m l, �

Flodanó ��,·s f' 1 Ca :rrina

; ........ __ .... 'fi

Cumprintellta a tod . seus bon lien·

tes e Ami�os, pela pre�� (ncia, 1\1

'um Feliz Natal e Prós ,�l . Ano �Jo I

25 -- 12 --.1D�5 1-1

Rua Trajano n. 4 - Florianó
to.
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Mendes & f�G a L da
Rua Traja o, ;'1-A. Fone 3

'Floríanópo ·s - Sa ta CJ1ta
�EC JAUX"

Tecidos p", .. ra

artigos de pr's'
'

de d� Tecido�,
retamente ,da f'

Agra�e(lif'. 1 'I'

.

clientes h0�lS f:
"

"

Bôas Fest�!. ... .

25 -- 12 ......1�65 ;_ f"" '

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A contínua expansão
indústria de Jibr'3.s e

térias sintéticas na Ale

nha começa a alterar

do o sistema. de transp

teso Nas estradas,
nos trens, nos navios,
1110 nos aviões, as maté

sintéticas substituem

progressivamente maté

tradicionais, . usadas p

homem há séculos .e

lênios.

'Um do� exemplos mais
recentes da vitoriosa ex­

pansão d3S síntéttccs é o

pr.meiro tre�1. ccnstruí ro
de matérias sintéticas; que
viaja hoje normalmente
na Alemanha Ocidental,
entre Oolônía e Leverku­
sen e aue foi plenamente
aprovad., na prática. .

. A prímeíra: vantagem que
êsse trem oferece, é a eco

nomía de pêso, Os vagões
de ,passageiros são 50%

mais leves do que os tra­

dícíonaís, Os vagões' de

carga' têm. um/a redução
de pêso de um têrço. Isso'

significa que os .trens po-
.

dem _ levar uma carga

maior correspondente.
Mas já durante a rabrí-

r-

MAIS LEVE,.. MAIS
RACIONAL ...

VENDEDOR AUTORIZADO

UTOS GENERAL ELETRIC

. '.

NES: 3362 - 2836 - 3878
RADIOFONES - TELEVISORES - ENCERADEI�
E AUTOMATICOS - AQUECEDORES - ETC.

IGOS E l'rt,EGUEZES DESEJANDO-LHES

STAS E FELIZ ANO NOVO
PARA

FLORIANÓPOLIS
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ABAN.A �10VEIS

NO & CIA. LTDA"

bons clienn
pontar da
um condig ,

Papai Noel.

almejamos aos.

amigos um Brilhante des .

.

ra do Ano Novo bem como

das Festas de

5 - SALVE ·1-1- 196:;

FIA RER�A· "DUDU",
.

I

ermes n. 145 - ESTREI'.rO

clientela, te
dade de cons

mentíciüls.de
e estrangeiro
salame, gran
Tenho a baix
durante: Nat

maxima prontidão sua

enda em alta escala varie·

aS em geral, ·generos. ali­

quali,dade azeites nacionais.
aças Presunto, mortedetas,
endá l�tC. .

eço, ver pa;a crer! Atende
Ano Novo de 65.

as e Feliz Apo Novo
65 1 - 1- 19t1()
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tOJA�S 'A

'v PONTO' 16 - LÇADOS

referência � desejam àos

muito Boas

ve

NOPOLIS S.C.
I �

cação se tornou evidente,
que isso não era

-

a única

vanta�em. do nevo sistema,
As matérias síntétícas per
.mítem pré-fabrica;;ão em

maior escala" menos mão
de obra para. a 'montagem
- isto é, maior racionali­
zação na produção. Isso
diz respeite tanto à cons­

truç210 QCS vagões, como

ao acabamento intemo
,

.

Onde os sintéticos já to
maram definitivamente pé,
é na Inríústría automobí­

lístíca. Botões, "vidros",
";pds.caUldscas", canos, esto-'

famentos, etc. são hoje fa
brícados en l série para
carros.. A. j endêncía, que
pare'ce impor-se

. pràtíma­
mente na indústria auto­
mobi:listica e a dos bancos
de espuma, As carrocerias
de sintéticos para carros

esporte pão reprssenta
mais ra rídads-, pois a di­

minuição co pêso permite
.naíor rendímento do .mo­

ter, Na indústria automo­

bilística alemã a contribui
cão '�s sintéticos para au

tornóveís é de 11 kg em

média.

puseram os stntétícos na

aviação. Tanto na .avlação
civil,' como na militar usa­

se hoje resinas sintéticas
para a colagem de

.

peças,
Jl:J.�spen�ive·is tornaram­
se também os . vidros sin­
tétíeos nos aviões moder­
nos. FJm virtude da impor­
tância do pêso .pa.r·a a cons

.

�" .

trução de novos' típos de
avíões: a' 'Procurn c"e' ma­
térías síntétícas mais leves
contir.ua es:p€'ciahnente' in
tensa' na aviação, em to­
dcs os seus ramos, desde
.os

'

helicópteros xté os [a­
tos supe.têôni<;os,

Nll navegação, os sinté­
ticos se impuseram primei­
ro nas marinhas. ele guer­
ra. A sua imunidade: eon-

·
tra o radar e minas mag­
nétíeas, fízeram com que,
já, durante a última guer­
ra, os alm'rantados de tô-

· das as frotas s� ínt.eressas­
s=rn pela aplicação dos
síntét.cos nas construções
de novas unidades. A ex-

· ,pa'Ppio pela qual a nova

técnica passou no pós­
guerra abriu também' às
pertas à marinha mercan­

te· .

: Também �esSe t-rreno
s.: -aprecía 'a. '�e6nomia .de

.r"'·'o, mas igualmente con-"
tríbuíu para R. resistência

,_ ...... __ ..�U_•• __m_. ......... _�
·

\
. ,

,
· -

�BAN(O NACIONAL:
• •
- ,.

: do. (OMERCIO :
: A F�lial Local do Banco Nacional do :
_j'.

C
.

S
.

d d A 'Val do ,
_ omercio ocre a, e nomma, en o-se •
•

•

•.

• deste meio e por motivo do transcurso da.
-

d
. de'; t d d âd

•
. � ata maxuna a rIS an a e, sau a. os seus •
i' ..'

I' A
. 'd' ,�. acionistas, c lentes e nugos, resi entes.

"

icínio desei d' .,.� neste prospero mumcipio esejanno a todos _
, .
• um alegre·e Feliz Natal e 'Ano Novo. •
- .
•

25 - 12 - 1965 - 1 - 1 - 196ô
•

: Florianópolis Santa Catarina :
,.

� ,�
Ir- ,.

- .

.
. .
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I
NO AR E NÓ, MAR

Ir _

I�u'almente, se pa,,· em
.

escala ainda maior. se im

. dos materíaís ,
sintéticos

contra a maresia e a rací­

lidade dia. produção em sé
I ríe, Por razões econõmícas

Juntamente a ractlída-

usado nas mais diversas
unídades, mas igualmente
fabricam-se hoje barcos

menores, sobretudo para
finalidades esportivas.

EXPRESSO
FLORIANOPOLIS 1\

o MAXIMO EM TRANSPORTE

Quando as Iflestas Natalinas fazem re-

nascer em nossos corações a. esperança de

dias mais trm;tquilos para tôda a humanida··

de, enviamos aos prezados ainigos � clientes I

nossa

MENSAGEM ,de NATAL·

de . de fabricação ·Em· série
- cs. síntértícos estão sen

do aplicadas principalmen
te na, produção de equipa­
mento . marítimo, a ser

com efusivas saudações e sinceros votos de

felicidade e prosperidade no, decorrer do

ANO NOV

25 - 12 ,� ] 965 - 1 - 1 � 1966

lo ias P E R E I R A O li V E 1 R A
3 lojas a sua Disposição

·TUDO PARA o LAR MODERNO
Geladeiras

Máquinas de Costura

.

Fogão á Gáz
. Barbeadores Elétricos Philips
Batedeiras
Baterias

AGRADECE AOS SEUS DISTIN'N)S
F R E G U E Z E S PELA PREFERENCiA .

CUMPRIMENTA, DESENDO-LHES
NATAL FELIZ

.
.

.

E PROSPERO ANO NOVO

FLORIANOPOLlS BLUMENA1J .

Rua Conselheiro Mafra, 6 Rua 7 de Se-

tembro, 1109

d--�---�----"----�����---
p" •
· ,
· . ,
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•

: Oficina Mecânica :
•

•

•
••

: REITZ :
, :
li FLORIANÓPOLIS _ FONE: 6369 --- ESTREITO'

. �
II DOMINGOS REITZ Iii elA LTDA. •
". ESTREITO •
II AGRADECENDO A PREFERÊNCIA, DESEJA AOS SEUS FF.EGUESE.S •
11 E AMIGOS FELIZ NATAL E UM PRÓS.PEKO ANO NOVO 1966 •
li GRANDES OPORTUNIDADES PARA VOSSA SENHOJUA • ,

,� �1'1 CONSERTOS DE CHASSIS e PEÇAS' PARA CAMINHÕES E AUTOMÓVEis ,.
I � _ RUA SANTOS SARAIVA, 454 �.JI ESTREITO JJ

� ,
fl - '. ,����-��-���--�----�--�-

.,

o TOURING ClUB DO' BRASil

Deseja aos s�us associados -um Feliz

Natal
./

e Prospero Ano de 1966..

Florianópolis Santa Catarina

Salve! Salve! Salve!

� "'�ft�����_�_�_�__ .
•. .

' '.' . .
• SABAODEJ01"" 'f'-'/i'.' .

•.
. Jr'� 'f '�_. �:J� 1"0 •

"
l

: O MELHOR :
,

'

• "CIA VETZEL INDUSTRIAL" •

_ JOINVILLE - SANTA CATARINA ,

·
'

• Agradece a preferencia e almeja aos �
.

_ 'seus clientes os- melhores votos de BOAS •.
_ FESTAS e Feliz ANO NOVO�

•

: 25-1211965 e . 966 :
� Florianópolis.� .
li ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Para Produçã',o de Calor na rã· retan
LONDRES (OE) .:.._ Acha­

Se agora em pleno funcio­

namento, em um laborató­
rio de investigações de

Leatl.!_erhead, perto de Lon­

dres, um queimador de
. carvão' recém-desenvolvido,
que está ajudando .de for­

ma inestimável no aperfei­
çoamento de um nôvo sis­
tema de geração de calor
na Grã-Bretanha.

,,ç-
Investigando, -em parte,

as possibilidades da gera­
ção pelo sistema' magneto­
hidro-dínámícol o fôrno

queima carvão pulverizado.
à media de uma toneíade;

por hora. Sua câmara de

combustão mede 12 polega­
das de largura por 8 pés de

comprimento. Os gases orí­
ginados em seu interior al­

cançaram já temperaturas
de mais de 1.200 gráus cen­

tígrados à pressão de 5 at­

mosferas.

conhecido, é em princípio
. sensível. Em. u mgetador
MHD, o gás quente, condu­
zindo eletricidade, é lança­
do através de um cairmo

magnético à quase
.

a velo'

cidade do som. A eletrici­

dade ' induzida é recolhida

por eletrodos colocados na

corrente de gás e a �n�rgia
é retirada para seu' em­

prêgo.
O queímadó foi construí-

.

do nos laboratórios da

"British CoaI Utilisation
Research Association". oom­
pletou até agora onze quei­
mas de prova, em um pro­
grama que começou .em

julho dêste ano.
O sistema MHD, como é

Na prática, há proble­
mas difíceis' de serem re­

solvidos, tais como o de se
.

-oonseguír que o gás alcan­
ce o calor suficiente para
fazê-Io eletricamente con-

r
, ,

,

�--��-------------------J'
• •

•

: MODAS Simone:
· -
• •
_' •.
II1II CONFECçõES EM GERAL PARA HOMENS - SENHORAS E CRIANÇAS'

. : SEMPRE NOVIDADES, VER PARA CRER. CEL PEDRO PEDRO DEMORO II1II
,. N.o 1548 - FONE: 6352, AO LADO DO NOVO HOTEL. ...

t. ESTREITO •
• •
, .
.' , I'• •
�-�----��--�--------�---�

DE ISODIA ATHERINO SZPOGANIO
.

RUA FELIPE SCHMIDT, 36 - TELEF. 3858

rxscarcxo 778 - CAIXA POSTAL, 283
AliTIGOS FINOS PARA SENHORAS E CUIANÇAS. BOLSAS LUVAS, CIN.

TOS, .JK1WY, VALISÉRE I- BIJOUTERIAS .E ARMARINHOS EM GERAL.
r,GLlDECE A PREFERÊNCIA E DESEJ,\ A TODOS OS SEUS BONS FRE­

GUESES MUITO BÕAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO
25 - 12 - 1965 SALvE ,I__;' 1 - 1966

FLORIANÓPOLIS SANTÁ 'CATARINA

!:--------���------------------�----------------------
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• •

i Casa ANDRaDA lida i
• •
If. .

REVENDEDORES DOS AFAMADOS ,PRODUTOS _
• "RENNER" •
, RENNER A BÕA ROUPA PONTO POR P(,)NTO .. ,

•
, PORCELANA RENNER MODERNA E ELEGANTE .

•
_ MAQUINA DE COSTURA RENNER 'ÚrrIL E PRÁTICA

;'"

,
DESEJA AOS SEUS AMIGOS E FREGUESES UM NATAL FELIZ 1l1li
E MUITAS PROSPERID:ADES NO DECORRER DO. ANO NOVO I!IIJ

, 1965 - SALVE 1966 •
• LOJA: R. FELIPE SCHMIDT, 7 E 7--'\ - FLORIANÕPOLI� •
6.'

FILIAL: RUA D�. FULVIO ADUCCf, 1233 - ESTREITO
pJ i •
�',._ ......� \á_ ....__� ..__ ....._�.._ ........ -

fundição Sapé s.a�
Florianópoli�;

Hu} M3X Schramm, ·1279' - (Estreito)
Caixa Postal, 33 _. Tel�gr.: "SAPESA"

Telefone: 6214
��1Jr1��!.f�bde, cU'mprimenla seus amigos e fregueses,

. ;,,�:::Ej�n��o-l�H�s Bôas Festas .8 Feliz Ano Novo
SALVE!

1966.,

dutor. li:sse processo pode
ser ajudado adicionando-se

.

ao gás uma substância tal

como o potássio e ou cá­
sio.

,
Nas investigações realiza­

das pela "Brttsh CoaI UtUi­
sation Research Associa­

tion" formam parte do, tra­
balho em geradores de "cí-

com o objetivo de conse­

guir auxilios, tanto na par
te da alimentação corno no

material destinado às íns­

talaçõss.
Já se. prontificaram a

colaborar, segundo nos in­

formou o pe. Clemente, .

a

Prefeitura Municipal, E,

F.Oj.T.C., Cla. de Cigarros
Souza cruz.. SOTELCA, la.

Cla. do 23.- R. I., C. S. N.,
Associação Comercial e

Industrial, lOOtlary Clube,
Lions Clube, além ·de ou...

tras entidades,
• A expecJativ,a é enorme

em tôrno do acontecímen­

to por parte do público em

.' geral que poderá acompa­
nhar, de perto, os exerci­
cios dos futuros defensores
da Pátria.
A "Cidade Azul" . terá,

assim, a oportunidade de

contar com uma população
flutuante, durante uma

semana, formando outra

cidade, a "Cidade de Lo­
rH" 0-""[1<> 8<>',''5 íovens ha
bítantes aprenderão a vi­
}'ler irmanados e a sentir

que o escotismo consiste'
num método de' educa:"

T
-----------------------

nucleares, fariam circular

novamente o gás para tor­

nar a aquecêlo,

ve toneladas 'por hora e

uma temperatura do gás
de 2.400° centigrado.
Entre os problemas que

estão sendo resolvidos, fi­

gura o do esfriamento das

paredes da câmara de com­

bustão, a transferência do
calor às paredes � o tem...

po 'de combustão·das 'pa�,
. ...'

cio aberto" no qual se em­

pregaria gás quente em um

sistema MHD, em seguida
seria êste

.

gás dirigido à
uma turbina' e depois íns- Os cientistas da Associa­

tantâneamente esvaziado. O ção estão trabalhando se­

gás poderia ser aquecido gundo um acôrdo firmado
mediante petróleo ou car-' com . o Conselho Nacional

vão. Os sistemas de "ciclo do Carvão. Seu objetivo é

fechado", unidos a reatores um ritmo de queima de :Q.D-

s de carvão.

ficiênoia da com'bu&<
o atual aparêlho ,já �
íor em cêrca de 96

entoo Em fins do cor­

ano estarão .em pleno
namento nos labora- •

de Leatherhead no­
....

e maiores quei.Il$d�

Y Acampamento Nacional,

Erguer-se-á em Tubarão urna Cidade e Lona
Do Oorrespondente

lABES GARCIÁ
PlrosseglUein os prepara­

tivos para <>'V Acampamen
·to de Escoteíros que con­

gregará, nesta cídade., nos
dias 12 a 18. de janeiro p.

Mindo).l.rO, m"is de meio
milhar de jovens íntegra­
dos no escotismo em San­

ta catarína, tendo como

a.nfitrião o 2. Distrito de

EScoteiros de Santa Cata­

rina, com sede em Tuba­
rão.
Como elemento coordena

'dor do movimento, assesso­
orado pelç revmo, pe, Frie-
{ljrich Hen.g,eringhausm,
comissário distrital de Tu­

barão,' encontra-se entre

nós o jovem Ney de Arari-

, Pe Sucupira, comíssárío

executivo regional, o qual,
em reunião reaüzada esta

semana, no Clube 29 . de

Junho, expôs aos presen­
tes o prog'rama de ativida

O('S olo" V Acampamento
R.eg'or aI de Esc,)teiros, pa­
ra cuja realízação espera
êle contar com a coopera­

ção (te todos.
Viárla$ comissões estão

sendo constituídas para

CINE'ROND,A
Como d!SSê no último ar

tJg-o vamcs bOj� ver como

anda o C"illC;:1'l U1� Fpü1iS.
A cada di.a· qUe passa

fic'amos c?da vez mais de

cepcionados (;Glll .:l. medio­

crl.d::-.de ele nos,,('� E!ÃibidQ­

res q'..l2 yisando únlc8 e

exclus!�Tt'l11eDt.e n Incro fá

çil nãü SE pl'eo<':upam. : em

,trazer bons filmE:s iPára

n,ossa� .c;\phd, bem oo.mo
dotá-la tIe b0n,s'

'

cinemas
atoS mesma em ('i::lades do

.. interior CO, estado..
Há muito tempo.' dêsde

qnp j'-'l('iafn('s !?sl a . colupa
.

Viê:1�(,S rc:.:�� ·n',,..,c;r al'ti\1"Os
" >:�o ,.c'�eit"o. n [1<; até

h� , ,oc·. s -1I'n�'2 ir�í;ti1. Po­

r"';íl :CU''''9. é (["'Jl:'is lem­
lmE' ao "tritor ,. [I.; pilbl1co
em gcól de como. êif está
.send'J e:lq.anado, 1t�c11bria­
da er.l seus cú'liks,

.'\.'gradec:a aos TlO�SOS -exi

\
birlCt"os_ é (lU.') hnjp. temqs
uma das lllatéiá':; n'lé1i" a­

tra:z2.da r'o Fr:l.sil pois e11a,
·está ac,:,,,tluía{ia fi viver

po lTI€;h j� 1':-.1nt& coisa
. rUilõ.1.

PUllf,U10S c"ntar iI dedo
todos ('15 �iln1t's b0Dt,· ql\�:
Joram ,:'xi"hido", r-, ('l!�, Dêl'­
de os filn?es Sc"mpre aos

D-Olt;jl1 gllS e 0:'1. J! 1m!;; que.
não bvemcs. qualqu�l ou­

tn tiín:e que não pude se

se: tb.r.h�dd c),= ._lJi'f'G;.ocre.
F:nria·;.')P?�is é G ce'Jtro

do' atras" cinr'J11p.j·.6?ráfiço.
AQui nãu !'!� VI? fHJ1:cs ·bons

pelo meros HP',,'1 ve� :pcr
mts, a.Qui· náJ se ·vf.; filme

sueco; � j,)olonês;, TfchécCr.
·etc., aqui não t�mos nem'
pelo menos um cinerl\1a
digno. A :mi�a e'-}isa que
teinos aqui é que colocar

um paetó vara pode� as­

sistir, um filme num' dês­
tes gailnflc:,'cS ( isto em

pleno vp;'':;'"j Q;lal'dó até' o
ar condicionado que é a

condição . inc'j:spen�á reI pa
ra o cinema nesta epoca
falta.

•
Não féiTta sào mmes CO

mo: Se o Marido �,tender

Desligue, Sr.' Papai soubes

se, Rínoceraute .
C mais um

como po'I'.1'1':11103 encontra.r
sem número destas palha
çadas,
Temos o direito de ·ver·

1:,lons filmes, ele termos
bons cinemas, pClÍs se êles
e}<l:5LeUl sãü em 11rll'Sa fun

çlb enio \nós em função
dêles.
Em v;r::;uc!.:> disto e da

ne�eHsida·je de uma cidade
c�mo a nessa, é que cria­

mos 1.,'111 cir.e elUDe /que
!ui:a.rá 1.�ar?- cOllsegLlir e1"e­

ValO o nível cinPIT",'l.T.Ográfi­
co dFla a dE.'sp·eito das

b? """'1"<",3 ,1 t� ,Ul:::rÔl.
T,,:'iE'Z ·;'8.Ü con�i.gamos

10gra,: ,) 11(''''''0 intento pois
lut9,:n 'Os ,:ontra :.:11a trus-

t2 .'2:11 ('rr:a,1jnd�1 para·
dei--lnlll" tudc nquib éue
é bom além de elmt.a� com

a \ p'ouca receptividade do

povo já -dominado por to­

dos Os vicios da 19norân.­
cia únemÚGg'ráHca,

- ma's
·pelo IT,"'t1.O'5 nos",) gru'po

,permanecerá, sempre lU\­

tando' e..
o ciné clubp. conti­

nuará mesmo que tenha
de permanecf'r Ç0111 'oito

:tnemp�og. .

Um dia. �alvez o ppvo

com�Teenda o mal que
ê13t.e .cm·ema Cil.:usa a men'-.
talid'ade de um p(blic0 pau
co 'esclarecido, que ainda

-crê em· tôdas as fantasias
e falsidades.
Vamos para1.". por aqui

.. pois se, cOl1timurmús"; ",a­
mos tér'" d" díz!.!r muita
coisl'l,

_

e n3.0 queri�mos de

,maneira a�guma
.

·ofentl'er
.

ninguém. nosso intuíto é

,a.p�nas' �os�IT'.r a realida-
de esperaI:dó com isto que
ela possa mudar Hm' dia.
Aos nossos ex�bidores

não posso dizer nenhuma

palavra de elogb, nem

mesmo agora que Se apro­
xim.a, o Natal pois as suas

faltas sã.o deveras indiscul

páveis e só merecem de
nós piedade por tão gran
d'e ignorância:

\

crianças e adolescentes de

maneira agradável, - por_
meio de re.cr.Eação e da

adestramento físico e' men

tal. Dizem que até um jor­
nal especíal circulará na

"Cidade de' Lona", com

notícíârío próprio.

Tudo está senc10 cuida­

dosamente p:e_liarado, pa­
ra que as patrulhas vísí-

.

tantes encontrem aqui am
biente aS-mctá\tel e salutar,
'Propiciando a todos um

convívio, alegre e. festivo.
Podemos afirmar ·;.que o lo

cal da concentração, à

margem esquerda do· Rio

Tubarão, oferece excelen­

tes condições para tal fim.

Entre as tropas escoteí­

ras que já confirmaram

�ua vinda anotamos as

de 'Maira" Criciúlna, Flp-
. I

ríanópolís, Indaial, Chape-
cõ, Rio do Sul, Blumenau,
Joinville, Videira, 'Sá!o Mi­

guel d'Oeste, Lages, Side-
'

'rópolis, Lauro Muner, Por

to União, Três Bafrr.as, Sij.Q
.

Bento do Sul 'e Rio Negri­
nho, prevendo-se 'também

a presença de rspresenta­
ções dos vizinhos Estados

do Paraná e R.io Grande

do Sul.

abertura oficial .dos
talhos dar-se-à no dia'

e Janeiro às 14 hO��.
a presença m.uito pro
I. do Escoteiro-Chef�
rasíl, dr. Anlré Pereí­
eite, residente na Gua
ra .

mo se vê, o 'escotismo
em marcha, e êste
itecímento será, sem
da, o marco Inícíal de

em Santa.
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: ,"NIQUEI � fi OS" :
: ., � :
:. . .: , Rua Dr. Fulvio Aducci - E REITO •

• Expcr!ação de Jladeiras - Casas de eira oa 'lCaJeraf
• completas - Malerial para conslli ão em geral. •

: Àgrad�céndo a preíerencía, deseja a to seus Ireguêses e'
_ amigos Boas Festa� e Feliz no Novo :
, 25-12-1965 salve 1-1- 6 ..
•

• •
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W'ILMAR' HENRIQUE· KER
EXPORTAÇÃO DE MAD RAS

Materi�is de Construção Varejo
Rua CeI. Pedro DemGIiO 610

End. Télegr. "BECKER". FPOLIS
Fone :6356 e 63t

FlorianópoIi� i Santa
Nesta oporthnidade a firinà Madeit
::lOS seus clientes e muitos' Bons

. Prospero Ano N
'25-12-1965 - Salve

ESTREIT

tatina
'
. .'

ABecke�á deseja
gos Bôas Fesfas e
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,Agradecendo a preferênciat
'distintos Fregueses e bons Ãmig I BOAS FESTAS

:. Feliz Ano No
.

• 25-12 - ...1965 Salve!' Satel -."1-1-1966
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Rua Jeronimo C ho -1, .

qeseja os aos nossOs
.
'
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




